
•'l^^Mfi 

^ 

'0ftt%0 
Fundado em 1854    y 

Ano 26(000 — liniiin 15$000 

^ím0 
Numero 13.903 

cnwo PAüumiio 
<» AjcíWL-m: 

A quwtio do Acre eaU offere» 

cendo eoarjo a todoi oi elementoi 

opposicIonlitM para tremondai in- 

Teciivaa vuuüra o governo actual, 

que, segundo oa velbos habltoa, b 

o reapoDaavel por tado, inoluaWí 

oa accidentea da natuteaa. 

Admitte-ae que oa monarohiataa, 

já eaquecidoa de um paiaado remo- 

to, pretendam attribuir ao governo 

da Bepublica a reaponaabilidade de 

erroa que a chancellaria imperial 

reglita. 

Uaa, o que nlo ao concebe 6 que 

OH correligionarioa do ar. Prudente 

de Uoraea, ct^a ac{So verdadelrr^, 

mente calamitoaa noate epiaodio ^. 

plomatico 6 tio recente, v^ham 

para a frente doa gritai'^,ea im- 

putal-a ao ar. Campoa Fj^iieg. 

Vai niato menoi Ujm expanaSo 

do patriotiamo, do r^ue o malévolo 

intuito de promo-^i o deacredito 

da própriaBepablica. Para oa bona 

rcpublicanoa^ oa que amam aiuce- 

ramente o regimen aob o qual vi- 

Tcmoa, üSo haveria sinSo um cri-, 

terio, tinico e juato, no exame destas 

reaponaabilidadea: todoa oa erros, 

todaa aa faltas, todoa oa crimes, ai 

• quizerem, procedem do tratado 

de 1867; é, poia, o governo da 

monarcliia o' leaponaavel por elles. 

E ai agora tomamoa parte na con- 

tenda, nSo nos move o desejo (*.<> 

respunaabilizar o governo do ar. 

Prudente de Horaea pelaa faltaa 

que commetten e que, como repu- 

blicanos, prefeririamoB encobrir; mas 

impelle-noB a necessidade de rea- 

gir contra as invectivas doa aeus 

mal-aviaadoa amigoa. 

A monarchia tinha deixado na 

noaaa chancellaria, por actos reite- 

rados e constantes, a tradigSo de 

que, na conformidade das cluuaulas 

daquelle tratado, a fronteira entre 

os territórios do Brasil e da Boli 

via seria a que fosse determinada 

;par uma recta entre o$ dous rios— 

Madeira e Javary—itto 6, uma li- 

nha a partir da confluência do Ben 

e Uamoré ( formação do Madeira . 

& nascente do Javary. Esta foi a 

interpretaçio monarchica, dada ao 

tratado de 1867 por todus oa go- 

vernos do império,  sem  excepção, 

Na Bepublica o primeiro governo 

que abordou a delicada questão foi 

o do sr. Prudente de Moraea, cujos 

amigoa sentem aa mais vivaa vi- 

brações do patriotismo indignado 

ante a falsa aupposiçSo de que o 

sr. Campoa Sallcs pretende aban- 

donar ao extrangeiro uma preciosa 

porção de território nacional. 

Examinemos a conducta do go- 

verno daquelle que j& ae julgou o 

Ídolo do povo, aomenoano decurso 

de uma semana. 

Sob os auspícios do ex-presiden- 

te da Bepnblica foi assignado o 

protocoUo de 19 de fevereiro de 

1896, no qual ficou estipulado entre 

o governo do Brasil e o da Bali 

vln: 

1° que se completasse a demar- 

cação doa limitea, fazendo-a na 

parte comprehendida entre o Ma' 

deira e o Javary, etc.; 

2.° que ambaa as partea adopta- 

vam, como rí tivesse sido praticada 

pela commiaaSo mixta, a operaçBo 

pala qual na demarcaçSo doa limi- 

tea entre o Braail e o Ferú se deter- 

viinou a nascente do Javary, fican- 

do aaaiffl eata nascente, para todos 

os effeitos, considerada, na demarca- 

ção entre o Braail e a Bolívia, como 

situada aos 7» 1' 17", 5 de latitu- 

de sul e 74° 8' 27" O, 7 de longi- 

tude O. de Oreenwich. 

Para execuçSo deste convênio 

foram expedidas aa instmcç3ea con- 

atantea do protocoilo de 10 de maio 

do meamo anno de 1895, nas qnaes 

ae declarou: 

qne nlo havia necessidade de 

verificar a poaiçSo da naarento do 

rio Javary, porque oa governos do 

Brasil eda Bolivia adoptavam co- 

mo feita pela commiasOo mixta a 

operação pela qual, na demarcaçSo 

dos limites entre o Braail e o Perfi, 

ae determinou aquella posiçXo para 

todoa oa effeitos, etc 

Evidencia-se do próprio texto 

deatea actoa officiaes, que o gover- 

no do ar. Prudente de Uoraea, per- 

filhando em abaolnto a interpreta- 

ção da governo do império, foi 

além e áeclaroa qoe acceitava como 

iefinHita^jfcara todos  o* tfítUos, • 

linha recta entre o Madeira e ii 

Javary e dava por Uquidada o r*. 

■olvida a queatto da nascente do 

Javary, determinada pelo marjo qiín 

em 1874 foi oollocado pelo «r. Ba 
rSo de Teffé. 

Cumpre, entretanto, eiclarecer, 

para melhor apreciar o deaacerto 

do protocoilo de 1894, que, na acta 

lavrada pela comnitralo mixta do 

1874, ae declarou que aq^elle marco 

nao estava na 'ífasccntt do Javary. 

Adoptando, jola, este ponto como 

a nascente designada pelo tratado 

de 1867, ^ claro que o protocoilo 

de 189'^ creava «rbitraiiamente e 

fAra de todos oa fundamcntoa uma 

ffO'Ateira a todoa oa reapcitoa me 

>°iOa favorável do que a da linha 

recta, que foaae ter A verdadeira 

nascente do Javary. Tinhamoa aa- 

aim, deade logo, uma perda de 242 

leguai quadradas. Quer dizer, uma 

interpretação mais philanthropica do 

que a da monarchia no ponto de 

vista do intereaae boliviano. 

Estabelecidoa por eata fúrma, cx- 

presaa e categoricamente, oa dous 

pontos extremos, determinou o mi- 

nistro braeileiro em nome do ar. 

presidente da Bepublica, o sr. Pru- 

dente de Uoraes, o levantamento 

da linha, trabalha que foi posto 

em execuçSo com a coilocação de 

três marcos. 

Vê-ae bem o açodamento com 

que se trataw de liquidar a ques- 

tão do Acre. 

E não foi 86 isto. O mesmo go- 

verno deu aancção pratica ao seu 

pensamento em a nota de 28 de 

outubro de 1898, em que commu 

nioou & legação da Bolivia, no Bio 

de Janeiro, haver concordado no 

estabelecimento de um posto adua- 

neiro á margem do Acre cm terrv 

torio incontcstavclmcnte boliviano, 

acima da linha tirada do Madeira 

ao Javary. Accrescentou na mesma 

nota haver providenciado para que 

o ministro da Fazenda desse pelo 

telegrapho as instrucções necessá- 

rias afim de serem nas alfândegas 

de Manaus e do Fará recebidos 

08 documentos expedidos pelo posto 

aduaneiro do Acre como justificati- 

vos das mercadorias err\ transito. 

Assim, entregue o território, 

installou-se a alfândega de Porto 

Ãionso, affirmação do direito boli- 

viano, tudo sob oa auspícios do 

governo do sr. Prudente de Mo 

raes, tão inconsciente quanta le 

vianamcnte exposto nesta discus- 

são pela ignorância de seus ami- 

gos. 

Foi eata a situação que encon- 

trou o actual governo. Todas ae 

portae trancadas. Novaa negocia- 

çõea foram entretanto entaboladas 

e dellas reaultou o protocoilo de 

30 de outubro de 1899, pelo qual 

ae convencionou : 

que, aubstituido por eate o proto- 

coilo de 1895, 6, commisBão mixta 

que ia aer constituída incumbia 

verificar a verdadeira nascente do 

rio Javary; 

que emquanto a demarcação de- 

finitiva não fosse concluída, ficava 

adoptada como limite provisório 

uma linha que, partindo do Ma- 

deira na latitude de 10° 20' v& á 

latitude de 7» 11' 48", 10 sul 

fixada pelo capitão Cunha Gomes 

como ponto da nascente do Ja- 

vary. 

Foi um tríplice triumpho que 

o governo do sr. Campos Salles 

alcançou com este acto: annullou- 
se o protocoilo de 1895, fazendo 

desapparecer parte dos seus per- 

niciosos eífeitos, desappareceu o 

regimen definitivo para ser insti- 

tuído apenas um accõrdo de cara- 

cter meramente provisório, que a6 

cessaria quando fosse feita a de- 

marcação definitiva e, finalmente, 

reivindicon-ie desde logo uma por- 

ção de nosso território equivalente 

a 242 legnaa quadradas, que pelo 

governo anterior fora definitiva- 

mente entregue ao dominin boli- 

viano. 

O que, porém, de mais impor- 

tante reaVta do protocoilo de 1899 

é que o actual governo restabele- 

ceu o« tarmos prinútivoa da qnes- 

tão, evitando cauteloaamente dar 

interpretaçie i clantuis 2* do tra- 

tado de 18«7. 
Posteriormente asaignou-ie o pro- 

tocoUo de 1* de agosto de 1000. 

em qne foram dadas ai initmeçOes, 

qoe se limitaram exdumcataente 

aot trabalhos df rerifiearâo ia nas- 

cente do Jantry. No qne rtipeit:i 

< éasanação defiaitiva, tstipsloa- 

'•.\'-i   ' 
simmátm 

upgam do Parfldo RepuWlcano 
'r/":;^ 

Quária-íeira, 7 di Maio ái 1802 

se que cila acrla feita de confor- 

midade com as itutrueçiks que os 

dois governos formulariam oppor- 

tunamente, 

Eis tudo quanto fea o actual go- 

verno: anouUou oa i^uatea defini- 

tlvoa celebradoa pelo anterior « fez 

voltar u queatfio ao ponto em que 

a tinha deixa(*o a diplomacia im- 

perial. Eat&, poia, creada uma ai- 

tuação, que 6 a todoa oa reapeitos 

mala favorável do que aquella que 

o ar. Campoa Sallea encontrou re- 

lativamente a eata melindroia quea- 

tSo. Doafeltos como ficaram oa com- 

promiaaoa anteriormente tomados 

cm detrimento do intereaae nacio- 

nal, tem agora o governo braaileiro 

a liberdade de promover, no am- 

plo terreno do direito, a demarca- 

ção da fronteira com a Bolivia de 

modo como lhe parecer mala con- 

forme com as clauBulaa do tratado 

de 1867. 

ELEIÇiO PBESIDENCUL 
Pelo voto uniforme doa directo- 

rios municipaes foi indicado candi- 
dato do Partido, na eleição presi- 
dencial, convocada para o dia 21 
do corrente mez, o DR. BERNÃB- 
DINO DE CAMPOS, advogado re- 
sidente neata capilnl. 

A continua aérie de incatimaveis 
aerviços & causa publica, prestados 
com inteira competência e inexce- 
divel patriotismo pelo preclaro 
chefe, lembrado para occupar maia 
uma vez a primeira magistratura 
do Estado, ê a garantia mais se- 
gura, que na perfeita comprehen- 
sSo de sua responsabilidade, pode 
offerecer o Partido Bepublicano 
aos grandes interesses ligados a 
tão elevado cargo. 

Congratulando-nos com os nos- 
sos correligionários por essa esco- 
lha, que traduz fielmente as aspi- 
rações do Estado, anima-nos a 
certeza de que o resultado da elei- 
ção, que se vai dar, correspondera 
exactamente & sua importância 
própria e ao alto valor do candi- 
dato. 

São Paulo, 2 de maio de lEiOS. 

DB. FREDERICO JOSé  CARDOSO DE 

ARADJO ABRáNCHES. 

ANTôNIO DE PADUA SALLES. 

FRANCISCO DE ASSIS PEIXOTO GO- 

MIDE. 
ANTôNIO DK LACERDA FRANCO. 

JOãO ALVARES BUDIãO JúNIOR. 

ELEIÇÃO DE DEPUTADOS 
A Commiasão Central do Parti- 

do Bepublicano apresenta como 
candidatos do partido, na eleição 
a que se vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchimento 
das duas vagas abertas na Câmara 
dos Deputados do Estado, o DH 
FRANCISCO SIARTINIANO DA COSTA 
CARVALHO, advogado, reaideute nii 
capital, e o DB. LUIZ NOQUEIRA 
MARTINS, advogado, residente cm 
Sorocaba. 

A indicação desses distinctos 
correligionários, vantajosamente co- 
nhecidos no Estado pelos serviços 
já, prestados naquella casa do Con- 
gresso Legislativo, parece aos abai- 
xo assignados, consultar perfeita- 
mente o interesse publico e aa con- 
veniências partidárias do momento. 

Levando essa resolução ao co- 
nhecimento dos directoiioa muni- 
cipaes, solicitamos para ella o apoio 
indispensável, afim de que o re- 
sultado eleitoral manifeste mais 
uma vez a grande vitalidade do 
partido e a inteira uniformidade 
de vistas com que exerce a sua 
acção na política do Estado. 

S. Paulo, 2 de  maio de 1902. 
DR. FREDERICO  JOSé   CABDOSO DE 

ABAUJO ABBANCHES. 
ANTôNIO DF PASUA SALLES. 
FRANCISCO OE  ASSIS   PEIXOTO GO- 

HIDE. 
ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 
Joio ALVARES BUBIíO JúNIOR. 

TELMÁMS 
Sim{i nfieial U cCimit ranliitani» 

DE BANTOS 
Movimento marítimo—Randlmsn- 

toa flsoaea 
Santos, 0. 

Eatraram hoje neste porto : 
Vapor francez «Italie», proce- 

dente de Buenos-Aires, com escala 
por Montevidéu e Ilha Grande, com 
vários gêneros, conaignado a Orey, 
Antunes & Comp.; 

Vapor belga   «Maskelyne»,  pro- 
edente do Bio, com   vários gene- 

roa conaiKqadoa a F.S. Uampshire & 
Comp. 

Sahiram: 
Vapor nacional «Hayrink», para 

Iguape; 
Vapor francez <Italie>, para (íe- 

nova, Napolei e    , raelha; 
Vapor ingiez <Bellendi'a>, para 

Nova-York; 
Vapor nacional «Alexandria», 

para o Bio. 
—A Alfândega renden hoje 

1Õ9:123$174. 
A Becebedoria, 12:178$681, sen- 

do 217$220 em impostos. 1S200 
em estampilhai e ll'.n60$261 em 
exportação. 

Flzaçio das toiçt» d* tarra 
Bio, 6. 

O  dr. r;ampos   Salles envion ao 
''oD^mao nn^a oensagam acompa- 
nhada de nma proposta relativ» á 
u<;^   daa fcrças   da   terras   em 

1908, 

A maaaagara do dr. Oampoa Sallaa 
Bio, 6', 

O dr. Campoa Sallea recebeu maia 
o aeguinte telegrammu do dr. Joa- 
quim Nubuco, noaao ulnlatro em 
Londrea: 

tLondres, 6. Congratulo-me com- 
vosro pela profuuda impreaaão pro- 
dualda pelo que dli retpoito ao 
nono credito, e em vista d» men- 
sagem de V. Exa., expando oa re- 
aultadoa du aua administração. > 

H. du H. — A rsdio^Io daslo tsU- 
grunma ala * das mala olaraa, Em ti- 
do oaao aht Uo* taztatlniaila. 

Itpraaaio do ooDtrabindo 
Bio, 6. 

No deapacho prealdencial de hoje 
foi approvado o convênio entre o Mi- 
nistério da Fazenda n o presidente 
do Estado de Matto Orosso para re- 
preisão do contrabando nus frontei- 
ras daquelle Estado. 

Monamanto a Bio Branco 
Jtio, «. 

o monumento que Ber& levanta- 
do li memória do immortal viscon- 
de dn Bio Branco, creador da lei 
do <ventre-livre>, será inaugurado 
Bolennemcnte no dia 13 do corren- 
te, data da abolição da escrava- 
tura. 

Trabalhos no Congresso 
Uto, 0. 

CAUABA : 
Na hora do expediente, oa ara. 

Heredla de S& c iJucno de Andra- 
da occuparam-se da mensagem pre- 
aldencial, ficando ainda com a pa- 
lavra para amanhã. 

Na ordem   do dia foram eleitos: 
1.- secretario: Carlos Novaes 

(106 votos) 
2.' tccretario: Ângelo Netto (UO 

votos) 
3.' Bccretario : Agapito doa San- 

tos (81 votos) 
4.' secretario : Luiz Gualberto (8 

votos) 
Supplentes: 
Gastão da Cunha (81 votos) 
Tavares Lyra (29 votos). 
SENADO : 
Esta casa do Congresso reelegeu 

as commissSes de Finanças, de 
Justiça e da Marinha. 

Amanhã continuarão as eleições 
na Câmara e realiza-se também 
a sessão secreta para ser discutido 
o caso da Bolivia. 

Trabalhos mllltaroa 
Rio, 6°. 

O coronel Belarmino de Men- 
donça apreaentou ao marechal Me- 
deiros Mallet, ministro da guerra, 
as plantas e trabalhos de explora- 
ção dos terrenos de Lorena e Bem- 
fico. 

Pelo relatório vs-se que foram 
abertas grandes picadas pelas üo- 
restas virgens e evitados muitos 
tunncis e grandes aterros. Os estu- 
dos daa explorações feitas attingem 
uma extensão de quatorze kilome- 
tros. 

Foi também levantada umn planta 
do local onde deve ser construída 
a fabrica de pólvora   sem fumaça. 

Diz o relatório que como nenhum 
outro, o território paulista 6 admi- 
ravclmcnte defendido pela natureza. 

No ponto escolhido, o motor a 
collocar-se pode ser alimentado pela 
força de cini;o boas cachoeiras do 
rio Bemfica, as quaes serão facil- 
mente ligadas entre si por meio 
de canaes. 

Commercio Italo-brasllelro 
nio, li. 

o dr. Olyntho de Magalhães teve 
hoje uma conferência com o dr. 
Campos Salles. 

Nesfla conferência diacutíu-RO a 
proposta da Itália, relativa ao ac- 
cõrdo commcrcial, proposta que 
reduz 10 liras em cada lOü Ijilos 
de café, devendo firmar-se o tra- 
tado pelo prazo mínima de cinco 
annos. 

Ficou resolvido que a proposta 
fosse rejeitada. 

Cata aos maltsltorea 
Rio, fí. 

Dizem de Porto Alegre que ten- 
do chegado ao conhecimento do 
governo municipal de Lageado 
(Rio Grande do Sul) que se acha- 
va acampado no município um gru- 
po de malfeitores armados, seguiu 
para o local o sub-chefe de poli- 
cia, acompanhado de força e do 
intendente municipal, no intuito 
de perseguir  a quadrilha. 

A escolta, bem armada, era com- 
mandada pelo próprio subdelegado 
do logar. 

Os bandidos haviam occupado a 
casa do chefe João Enéas. 

A escolta foi dividida em duas 
partes, ficando uma collocada » 
margem do Rio e outra em logar 
escolhido donde pudesse cortar a 
retaguarda aos malfeitores. 

Deu-se começo ao ataque, sendo 
os bandidos apanhadoa de surpresa. 

Estes, porém, em numero supe- 
rior a trinta, resistiram & bala, 
travando-se medonho tiroteio, 

Como os soldados da escolta es- 
tivessem, entretanto, ganhando ter- 
reno, a íucta foi travada a arma 
branca. 

Morreram: o caixeiro viajante 
Eduardo Salter, que voluntariamente 
se encorpor&ra íi escolta, e João 
Luccas, industrial, que ficou cri- 
vado de facadas. 

Ficou gravemente ferido .João 
Pedro Montini. 

Os bandidos perderam 8 homens, 
morrendo também o filho do chefe, 
Antônio Enéas. 

A quadrilha mudou d; acampa- 
mento. 

O governo fez seguir hoje para 
o interior nma força de cem ho- 
mens da brigada policial, que con- 
tinuaríl dando caça aos perigosos 
malleitores. 

Permula d« escrlpturarloa 
Rio,«. 

O dr. Joaqnim Jlnrtinho, minis- 
tro da fazenda, levou a despacho 
a nomeação do -1. escriptarario da 
Aitandega de Santos, Lanrenio 
Gelly, para oacriptnrarío da Bece- 
bedoria de Bendâs desta capital, 
devendo o 4.- eacriptnrarío da re- 
cchedona d'aqni Júlio Oliveira Ma- 
ciel licar como 4.- eacriptnrarío da 
Alfândega de âantos. 

Fal'aclmsBto 
Bio, 6. 

Falleeeu eata madmg.id.i a   «3- 
pors   do    Tice-almirant«   Eduardo 
Wandenkolk,   dooa Idaljoa    Waa- 
denkoUc 

A insoIbiUddd* do ar. Aadrada 
' Flgaslra 

Bio,  ü. 
O arruaceiro Pinto Andrade, prc- 

ao, ha diaa, foi hoje transferido du 
prisão doa abaatadoa para uma pil- 
aão commun. 

A'a U horaa, o conaeUieiro An- 
drade Figueira, patrão do preso, 
compareceu na priato e protestou 
espalhjifatoaamente contra a trani- 
ferencia deate. 

O adminiatrador da priaSo, mui- 
to cortezmente pediu ao conse- 
lheiro que ae retiraaae. 

Eate, porím, reluctou com imper- 
tinencla, tornando-ae neceaaario con- 
duzii-o até   aos   últimos   degraus 
da eacada.#MHMPMIIiMlilMi|K 

Pinto Andrade   quiz   reagir, ao 
entrar para a priato, pelo   que foi 
^ettido no cárcere forte. 

Suicídio 
Ria, fí. 

Siiicidou-ae em Nictheroy, dando 
um tiro no ouvido, Aithur Pereira 
da Silva. 

Levou-o a eate acto de desespe- 
ro a circumstancia de achar-se des- 
empregado ha muito. 

Aa taballas do cUoyd> 
£10, 0. 

As novas 'tabellas do «LIoyd Bra- 
aileiro» trarão grande abatimento de 
fretea para oa gancroa nacionaes. 

EXTERIOR 
Bas Makonnen, isl do Harrar 

Paris, 6. 
Noticiaa trauamittidas de Addis- 

Ababa, via Massouali, dizem que 
ras Makonnen, piimo irmão e logar- 
tenente de Menelik, que j& o fez 
vice-rei dos seus dominioa do Har- 
rar e do Tigre, vai ser brevemente 
coroado com grande pompa, rece- 
bendo o titula de rei do Uarrac e 
dos povos de Qalla, 

Duallo 
Ronia, 0 

Diz o Fitnfulla desta capital, que 
ü tenente-general V. Biiggio, com- 
mandante do 2.° corpo do exercito, 
estacionado em Alexandria, feriu 
num duello a espada o conde Ponza 
de San Martino. 

Qusatão Italo-helvatlcB 
motiia, fí 

O correspondente da C7a22e2ta de/ 
Popolo em Berna telcgrapha ao seu 
jornal que o ultimo discurso do sr. 
Giulio Prinetti, na Câmara de Mon- 
tecitorio, sobre a questão Italo-hcl- 
vetica, produziu péssima impressão 
nus rodas diplomáticas  da   Suiasa. 

Lei marcial na Ruaala 
Paris, 6. 

Telegrapham de Petersbnrgo que 
o governo russo decretou a lei 
marcial para cinco districtos do go- 
verno de Poltava. 

Foi para alli enviado maia um con- 
tingente de Cossacos. 

General homicida 
NovaYork, 6. 

Telegrapham  de Port-Limon (V) 
que I) general Liinrenço matou a ti 
ros de revólver o geueral governÍEta 
Becerra. 

Prelado  morto 
Nova-York, (1. 

Falleeeu, hontem, num dos pavi- 
Ihüea do jardim de seu palácio 
mouaenhor M. A. Corrigan arce- 
bispo catholico da archidiocese de 
Nova-York, que, ha tempos, se 
achava enfermo. 

A sua morto é muito sentida. 
Annunciam-se   pomposos   funeraca. 

iJoje, o cadáver do arcebispo foi 
cuidadosamente embalsamado. 

Còrretorea   fallldoa 
Nova-York, G. 

Falliram três conhecidos corre 
tores desta praça que se mctteram 
em eapeculações com titiilos de 
varias empresas do estradas de 
ferro. 

Teme-se qne possam também fal- 
Ijr outros negociantes importantes 
que se entregam a especulações. 

Assalta a uma praça 
Nova York, fí. 

Despachos de Manilha referem 
que o coronel Baldwin, á frente 
de uma grossa columna de ameri- 
canos, ataco;, e tomou de aasallo o 
forte de Bayan, guarnecido por 
216 tagalos bem armadas. 

Travou-te um serio combate, do 
qual resultaram muitas baixas, de- 
vido & resistência oíferecida pelos 
tagalos, em numero muito infe- 
rior. 

Os americanos   tiveram   as   se- 
guintes baixas: 
• Mortos, 4. 

Feridos,  57. 
Extraviados, 12. 
Friaionelros, 2. 
Os tagalos deixaram numerosos 

feridos no campo da batalha e ti- 
veram 84 mortos. 

Monumento a Rochambeau 
Varis, O 

Como ae aabe, foi agora levan- 
tado nos Estados Unidos um mo- 
numento ao marechal de França, 
conde de Bochambeau, comuan- 
dante daa trepaa enviadaa em soc- 
corro dos americanas, quando eatea 
luctavam pela independência. 

Para assistir 6, inauguração do 
monumento, foram convidados o 
governo francez e a familía de La- 
fayette. 

Esta madrtigada, aahiu de Toulon 
o couraçado Oaulois, conduzindo a 
missão nomeada pelo governo Iran- 
CfZ. 

Gr<va tarmlaada 
Paris, fí. 

Annnncíam de Copenhague que 
o congreaao doa ayndicatos operá- 
rios acaba de procl.imar o fim da 
greve doa marinheiros, fogiiistas e 
trabalhadores daa docas. 

Santa Bé 
Boma, fí 

Sua Santidade o Papa Leão XIII, 
bontem, em audiência solenne, na 
sala do throno do Vaticano, deu a 
bençam apostólica aos peregrinos de 
Brooklin, que. acompanhados do bis 
po norte-americano M. Donnel, vi- 
eram da Terra Santa a eata cidade 
mímoeeal-a cnm a aomma de dez 
mil dollars. 

Rainha morlfeanda 
Pari*, fí. 

Dizem   de   Haya qne, dnrante a 
noite   paatada,   ccotinDon   sempre 
íçrave o estado da rainha Guüher 

Empraatlmo balga 
• Pnrif, (J, 

O Pctil Bteti, de   Bruxellu, diz 
ãue a municipalidade   diiquella cl- 

ade concluiu  um   empreatimo   de 
trinta milhSea de francoa a 2 1)2 °|o. 

Hlata «noalhado 
P</tí«, fí. 

Telegrammu de Athenaa refere 
que no canal Euripc encalhou o 
hiato Ãmphilrite, a bordo do qual 
andava a pasaelo a família real da 
Grécia, 

Emprcgam-ae todoa oa esforços 
para aalvar o hiate, que oa praü- 
coa, entretanto, j& consideram per- 
dido, g 

NegaoIacS:a  de p:iz 
PO)-ÍJ,  fí. 

Notlcina do aul da África publi- 
cadas polos jornaes do Bcrliui di- 
zem que os delegados «lioers» es> 
tão dispostos a acceltar a paz, des- 
de que a Inglaterra se obrigue a 
pagar dez milhões de libras ester- 
linas, a titulo de indemnização, pe- 
la destruição das numerosas gran- 
jas e propriedades »boers». 

A altuBçio om Portugal 
Varis, 6. 

Segundo aa ultimas noticias de 
fonte hespanhola, parece haver me- 
lhorado a situação em Lisboa, nada 
se sabendo relativamente ás per- 
turbações no Porto e em Coimbra. 

Dsscarrlliamento 
Varii, C. 

Naa proximidadea de Lcipzlg 
dcscarrillou um trem de passagei- 
ros, que ficou inteiramente esban- 
dalhado. 

Em resultado do desastre, mor- 
rerr<m o conhecida deputado Frie- 
del, um passageiro, cuja identida- 
de não foi verificada, sendo reco- 
lhidos seis outros passageiros gra- 
vemente feridos. 

Protacgão  á   pioprladade   Induatrlal 
Paris, fí, 

Inatallou-se em Hamburgo o con- 
gresso que discutiríl a protecção ft 
propriedade industrial. 

A n^orte do dr. Alcorta 
£uenos-Aires, (!. 

•   Tem sido muito sentida a morte 
do dr. Amancio Aleorta. 

Todos os diplomatas mandaram 
depositar coroas fúnebres ua câ- 
mara ardente. 

A enviada pelo nosio ministro, 
dr. Cyro Azevedo, é e.plcndida. 

A câmara ardeni 'a sido visi- 
tadisaima. 

O cadáver, jâ emba' ladc, foi 
transportado para sala de recepção 
do Ministério do Exterior. 

Por occasião do enterro falar& o 
ministro do Interior, fazendo o elo- 
gio do morto. 

O dr. Campos ^ Salles e o dr. 
Olyntho de Magalhães enviaram 
telegrammaa de peaames ao gover- 
no ari{'i'.ntino. 

—Entre oa indicados para o car- 
go do finado miuiatro estão oa drs. 
Virasoro e Irigoyen. 

Uma comedia do   Btleux 
rari.i,  G. 

Tem provocado ruidoso auccesso 
a nova comedia de Brieux M<i pc- 
tilc amie, levada na Comedia Friin- 
cvza. 

Os jornaes consideram-na, en- 
tretanto, pornographica, pelo que, 
provavelmente, serd retirada da 
acena. 

Zanardelll chamado ? 
Roíua, fí. 

Corre que o presidente do con- 
sellio, Br. Giuacppc Zanardelll,actual- 
uiento em Turim, 1'oi cluimado cora 
urgência a esta capital par;i tratar 
de altos nrgocioa do Estado. 

O duquo dos Abruzzoa 
Eomtl, fí. 

Tem sido festejadisaimo o intré- 
pido príncipe dos Abruzzos, por 
motivo da recente victoria que al- 
cançou naa ultimas regatas havidas 
em Marselha. 

Um extraviado na guorra 
EoHiii, 6. 

A família Castcliano, de Vene- 
za, recebeu agora uma carta de 
seu filho Giacomo Caatellano, que 
tomara parte na desastrosa expedi- 
ção á Abyssinia e que já era dado 
como morto na batalha de Abba- 
Garimü. 

Giacomo esteve até agora pri- 
sioneiro a serviço de um ras, que, 
tendo em vista a aua boa conducta, 
lhe concedeu recentemente a liber- 
dade. 

A viagem de Loubet .á.Rússia 
Poris, fí. 

Eis as linhas geraes du prograni- 
ma da próxima viagem do presi- 
dente Emile Loubet á Rússia : des- 
embarcará em Kronstadt, no dia 
20 aaaiatirá á revista militar, no 
dia 21 estará em Petersburso, 
no dia 22 visitará a embaixada 
franceza, á noite tomará parte no 
banquete dos czares, etc. 

Parlamento cubano 
Nova-Yor\í, 6. 

Foi aberto hontem o parlamento 
cubano. 

A mensagem do presidente Es- 
trada Palma cnnsou magnífica im- 
pressão. 

Anarcblsta preso 
Parif, fí. 

Foi preso em Berlim o anar- 
cblsta Silva, cúmplice no aasasul 
nii.ta da Imperatriz Isabel, da Áus- 
tria. 

Morto ao pé do aliar 
Roma, 6. 

Telegramma àò Milão diz que 
estiveram imponentes oa funeraoa 
do monsenhor Serafino Bertogllo, 
hontem failccido c hoje enterrado 
naquella cidade. 

Os funeraes foram feitos a px- 
penaas da Beal Caaa, por haver 
sido o morto capellão da curte. 

A gaorte do monsenhor Bertogllo 
impreasionon vivamente pelas clr- 
cumatancias que a roâearam, pois 
deu-se justamente no momento i^a 
elevação da hóstia, vindo o aacerdo- 
a cabir de uma syocope cardíaca 
mesmo noa degraua do altar. 

Cablntta chDeao 
Buenos-Aires. fí. 

Dizi-m de Santiago qiij o rr. 
Barres Luct.i, organizador<io ira- 
binete, convidou oa ara. Vergara 
Donoso para a pasta do exterior, 
Balmaced;! para a past» da Jnutl- 
pg, fJnilh^^mfí Baijos para a poEfa 
da Faz.-nila, Joaquim Viüarino, 
porá a da Tn-fnstria e Victor Lain:i. 
para a da Guerra, 

O snterio do dr, Alcorta 
Buenos-Aires, fí 

O entorrl do dr. Amancio Alcorta 
está marcado para amanhã. 

Oa funeraea aerão pomposos, 

Ealudaotea o pollotat 
t Bumos-Aira, fí 

Oa catudantea daqui revoltaram- 
se contra a policia por  esta  pro- 
hlbir oa imeetinga» de proteito con- 
tra o horário dui aulaa. vi';...'. 

gMuaolIno   ■   ""^   " 
Boma,  fí. 

Contlnda, perante o jury dl Luo- 
ca, o procciso do famoso bandido 
do Aspromonte. 

Depoz um tal Gregorlo, compa- 
nheiro da infância de Musolino, 
que fez carga contra o reu, não 
sem vehemcutcs protestos deste. 

Também depoz Francisco Cava, 
tindoca de Santo Stcfano d'A8pro- 
monte, cidade natal do bandido. 

Musolino, ouvindo as suas accu- 
sações, cobriu-o de injurias. A de- 
feza apresentou um parecer doa 
doutores Biancbi, da l'niveraldadp 
de Nápoles, o Patrizi, da Univer 
sldade do Modcna, que chegam de- 
talhadamente ú conclusão de estar 
o reu soíTrendo de mimla do gran- 
deza e delliio de persei^uição. 

Ministério chileno 
BucnosAircn, 0. 

Oa políticos chilenos convidados 
para ministros, de que dei noticia 
cm telegramma anterior, accelta- 
ram todas as pastas ollerec^das, 
prestando hoje mesmo   juramento. 

O sr. Barros Lucco ficou com a 
presidência do gabinete. 

Coroarão do Alfonao XIII 
Londrci, fí. 

O duque de Counaught partiu 
para Ferrol a bordo do hiate real 
Ytcluria-Albcrtii, afim de assistir á 
coroação de Aff^nBo XIII. 

Sua alteza permanecerá 10 dlae 
em Madrld. 

EODI», (>. 
o papa enviou de presente ao 

rei Affonso XIXI, da Ilespanha. 
um riquíssimo mosaico do pedras 
raras, apanhadas naa ruínas do 
Fórum Romano, 

Mllncr em Johannesburg 
Londres, fí. 

Chegou a Johannesburg o ar. 
Alfredo MUner, governador do Ca- 
bo, que alli vai muito preoccupado 
com as negociações da paz. 

Santas Dumont no Monte Branco 
Paris, G. 

Lc Miitiii publica uma corres- 
pondência de NoAa-York, confir- 
mando uma noticia que já correu, 
segundo 4 qual Santos Dumont, de 
volta a Eiropa, pretende contor- 
nar o pico do Monte Branco. 

Para isso o arrojado aeronauta 
irá directaniente a CImmouuix, na 
Sabola, donde aubirá para contor- 
nar o Monte Branco, devendo dea 
cer no valle de Aoata. 

Infantlcldlo 
Roma, fí. 

Mandam de Cn^erta o seguinte 
1'acto : 

A viuva Grimaldl, liabitante de 
Eocea d'Aree, povoado vizinho de 
Sora, aentiu-ae i^ravida depois de 
ligações illicitas que tivera com o 
próprio sogro. Resolveram 03 dois 
a morte do lillio, e apenas a crian 
ça naacen, a termo, como foi coii 
statado, ambos a estrangularam. 
O crime foi logo descoberto e oi 
criminoeos presos e conduzidos ao 
cárcere de Caserta. 

A   TrIpoP.taiila 
Londres, '>. 

Lord Crambornc, intervistado na 
Gamara dos <'üuimun.-j, declarou 
qne a Inglaterra não está em ne 
Kociaçõea com a Kiilia, para o eaao 
de uma eventual oecupa',iio de Tii 
poli. 

Boato  dosmsnt'do 
Varít, fí, 

Telegramma de Constantinopla 
diz que a Sublime Porta deamente 
03 boatos de lortificaçSo do estrei- 
to de Dardanelloa e os siippostos 
preparativos licllicoí da Turquia 
para repellir a provável ocenpai.-ão 
italiana de Tripoli. 

O protocoilo Italiano 
Rom^, fí. 

A Gazetta Uf/icinie dei Rcgno 
d'ItaUc publicou em decreto real as 
deliberações do mlnlatro do exterior 
Giulio Prinetti, distribuindo do ae- 
guinte modo 08 CrjO contos restantes 
dos fundos do protocoilo italo-bra 
allciro: tres<'nt03 e eincoenta contos 
para o hospital 1'iiibcrUi Primn ,dc 
S. Paulo; cem contos para o Orfi- 
notropUi Crhitnforii Ciiloviho, do Ypl- 
ranga neaaa nieaiua cidade, dlri^fl- 
gido pelos padres de S. Oarlos, e 
cento e cincocita contos para aa es- 
colaa italianas no Braail. 

Restam oinda 105.051 Uras. 
—Foram enviados ao ministro ita- 

liano no Rio de Janeiro, alim dr 
que restltua aos Interessados, oa di- 
veraos pedidos de Indcmnizai.ãe 
chegados do rainlaterlo do exterior, 
de aubditos Italianos residentes no 
Brasil, que dizem ter direito aos 
residuoa do protocoilo. 

O cholera no Cairo 
Londres, fí. 

Durante o mez de abril   o   cho- 
lera atacou cento   o   duaa  pessoas 
no Cairo. 

Destes atacados morreram ein- 
coenta e oito. 

«BRCADQDBCÃFfi 
Serviço   upedal   do    COBBEIO 

PAULISTANO.) 
Praça   da Santo* 

UIA  C 
KNTKAUA» 

CaH r«c>bldo Hfim     33 872 aatvat 
Ustit c dia t* 916'3       • 
Onda !• da Julho, 93«l.62l       > 

VENDAS 
Foram hojs vendidas ISDOO saccat. 

KXISTKNCIA 
Steck ho]a : l.'.(n.659 awsa». 

ESTADO DO JÍSBCADü 
■•reado calmo. 

COTAÇÕES 
Baaa maxina  4(300. 

PAUTA SFMANAL 
A paata » vigorar dnraota a isma- 

aa i de 4S0 r«M. 
íiAáSAGBNS 

• V-^*i*it»— :-I-, 

OAFV BALDBADO 
Peraai boja baldaadaa aon daattai 

a Saatos 1 
em Juedlahy .   ,   .17117 
Na Sorooabana   .   .      SI7 
Oampo Limpo    •   .       —        > 
No Braa •   •  .   •   •      92       > 
Ne Panr.   i   •   •       4.6(3        • 

Total.  ,  .  ta.iag       > 

ASSOCIAÇÃO COUHEBCUL 
(CsmmimleasSo da Praça do Com- 

Riaroio). 
11 ha. 88 mt 

Calmo, 4(200. 
1 h. 40 ms. 

Calmo, 4iaoo. 
Praça d* Rio 

■10, ( 
As BBtradaa da hOBtam pala 

eatrada da Ferro Central do Braail 
por cabotagem a barra a dentro, fo- 
ram de I6 97S aaooaa, tendo aldo oa 
ambarquaa de 18.9(0 aaocaa, 

ExIatanolB, 676 412 aaocaa, 
Moroado pa-alyiado. 
Aa vandaa raalizadaa bo|e no mer 

oado, outra enaascadorea ■ aiporta 
doraa, foram do carca do 3 UOO aao 
caa, tendo regul'.ido no mercada «n- 
Ire oomnlaaarlOB e ocsaoitilurea Uk 
•egulnte» prejoe : 

T>po n. 8, 71109; g. 7, etiW; n. (, 
ttOM; n. 9, 8(8011 

Oa eiportadorcs continuam rotrahl- 
doa, havendo pouco negocio. 

Praças extrangsiraa 
DIA o 

Abertura de hoje ; 
Cotaçãoe até mala: 
Havre, 38. 
Hamburgo, 28 M2. 
Londres   2819. 
Nova-York, Inalterado até S pon- 

toa mils baixo. 

Abartura do dia 5 : 
CotacSaa até maio. 
Havre, S-ISié. 
Hamburgo, 39 l|4. 
Londros, 36,9. 
Nova-York, Inalterada, mercado os- 

tavol. 
HAVBE, 1. 

O mercado de café abriu hojo  cal 
mo   e  com   baixa   de 28   centlmoa, 
cotando ae 38 francoa para maio. 

HAMBURGO, 6. 
O mercado de café abriu hoje Irre- 

gular   o comíbalxa ie 75   pfunnlngs 
ca:ando-ao iSJiiSpfonnlncs para maio. 

1                LONDRES, 6. 
O marcado ^e café abriu hoje cal- 

mo   a  com   os   preços   Inalterados 
cotando-ao para maio 2!|9. 
 ..♦.-.  

Mercado de cambio 
RIO, 6 

ü ha. 
Bancário 12   8132 
Compradores 12    3\\1S 

Mercado ostavol, 
12 ba. 

Bancário 12   IliS 
Compradorei 12   0IS2 

Mercado frouxo e Bem letras. 
1 ta. 30 mi. 

Bancário ia   1I32 
OompradoreH 12   na 
Letras       J2   .')i32 

Morcudo calmo o mntto poucas Io trns. 
PAELS.    O-10  In. 

Oami-Ii' fnbro Londres,   25,l!i Ii2 fraucos 
cent.   por jibras ostorllca. 

BKULIM.   (1-10 lis. 
Can)):la  sobro Londros, 2(1, is U2 marcos 

por ]Ib,-'A c.itnrUnu. 
GÊNOVA,     0-10 hs. 

O^tu('lo   scbre   Londros,   -^8   liras e Cl' 
cer-t. p.>r libras esterlina. 

LISBOA, (1 —10 hs. 
0'iti-.b!o sobro Londres, íO llilíi pence pfr 

ajfl l(5ls forres. 
NOVA-rORK,    -.-lOhs. 

Onrblo   sobre   Londres, 4.B7 7(S por li- 
bra .storllna. 

BUEN0S-AIHK,'3, 6. 
Agio do curo líii.ld. 

LUNtlKES   G    10 ha. 
TitxB de desconto do Banco  da In- 

glaterra 3 °In. 
FUNDINB-LOAN 

LOMDBKS,    C—10 hs. 
Uíintom,    A   tarde,   o  Futi TÍ117 - Lmw, 

foi cotado no St.jck Kxehnngt, de Londres, 
a '.17 U2 nu Inaltoialo do dia anterior. 

EM S. PAULO 
I) mercado de cambio abriu hontem 

iodcciao, coin oa bancos offereeeiido 
ta aeus saqnea na base de 12 ?t\.S2 
e eoinpranílo a 12 i!|U). 

Antes do meio-dia o mercado 
affiuuxou c os hiincoa recusaram 
sacar acima de 12 lilH, desejando, 
porém, comprar a 12  I18. 

A's 2 horas, nj^iia ou menos, o 
mercado tornou te maia frouxo 
ainda, recusando dinheiro aoiraa 
de 12 liH2 e comprando a 12 
3[;i2, letras promptao. 

O morcado fechou estável com as 
taxas de ia 1|I6 e 12 Sp2 cm ban 
cario o os bancoa comprando a i3 
E|32. 

O movimento c'o dia foi regular, 
com 08 extremos de 12 I|>2 e 12 
3|3]. 

^BOLETIM 00 EXTERIOR 
c ParecQ qne frrtcftseiirAm as nef;ooÍB- 

çOes Jú ent^bolftdíR parA a tiiiilatãj d-' 
compra de armamentos pe o Ch'lQ e t 
AI gentina, visto Bqnella nação nontinnar 
a exigir completa □entraliiiudo da pnrte 
da Arpeiitina nos ncgjclos do PACÍ- 
fioo, » 

Üs termos mnito ctaros deste tele- 
gramoia dão a entonder qne a Argenti- 
na não se reeigaa faoUmente á deerja 
vel pasBlvidade que leriapindecte man- 
ter, debute dos ncgioios do Pnalfioo qne 
maii díioctaoiente Mídctam o een temi- 
Vül vizinho. R em vista disso continna- 
rá, como o Cbtie, a fazer piüviiCes bol- 
llca?, pela rnzüo mcf^ma de não snber 
ainda por onde fagir: ai não se declara 
neatra, h& de foiçotaraente intervir aro 
dia. 

No primeiro caso, si fic&r nfotra, o 
Chile que cada deve temer da ItuUvla, 
tanto mais qne aii negociftcõas entre 
ambas as repnblioas vAo em bsm pé 
conciliatório, annexeiú mnito sem cen 
n]oni« e naturalmente M cobiçadas pro- 
víncias de T&cna e Arict, estendendo 
dabi por dcante o isa dominto icrrito 
n^\, no tí:.bjr d» phantas.'», ecm qae 
ontro o possa impedir. 

lito seiá. dmo. 
Xo segundo caso, elimínadoB por nm 

occOrdo dtplomatioo qaaiqner tentatfvi 
de bnstiUdale ca picto de aggrsssiva 
solidariedade por parte dos bolivianos 
desprezado de nm ladu o Foiú. o Chilf 
investirá directameate contn a Argenti 

e Já entáo no Intnito do não lõ 
sffsítaT o n-íçn nhhtaoalo lírio qns se 
pode oppAr ao sen d'.mfnio no Picifícj 
mas também de decidir de nma vez pot 
sempre u antigo pleito da ropremacia 
snlamerioana. 

R isto sfrÁ ainda luais dnro. 
Dihi pelo menos resnlta, por nmi 

e\Íf;sneÍA n llndivel da fitnaçio em qni 
a pol.tiea OJ chletc colloccn o argen 
tino, qne este appj r: ce em face r?0 extraa 
geiio, com qae mnito ae prencnpa, einii 
atbltro da pas on Ia guerra ao nl di 

A bfcbiiídiide dlpl'>maíiea e a utntt 
ifttniger.C-* do chileno coU«e*rmiB r 
inestão em t»l pé qae nucatr-fs am^ijnt 

cooM e^-Bftata om g^raade dú a siu im 
prensa, hfn de se Tftr aeeatmdoe de te- 
rem tido a amm 4» deecqTtilibrio ra 
America dj aal, «asade eea müao ebj4 
et Vi» ínio dcT*'faaee! é mintet-Q* *oUi 
(n^tt. pecí. a «nríçj do dinlto c 4P 
iii»;.;». e'*m éSzm eHes, ioda tu pia 
ta 'j ioda <u sangre. 

NOTAS E FACTOS 
0, «ZA.0 er. dr. Gampoi Saltes, digo» 

P/efldeote da Rtpa^iioa, r<c«beo do R* 

llothic^IId (^segniate fUgttmmti 
«Londres-5—maio—1908. — A' S. 

ky, o Prealdenta doa EiUdoe Uoldoa 
do Braail: Lamoa noa JoinaM a aoa 
mensagem dirigida ao OoDgreaao Na- 
otonal, na qnal T. Ex. paaia em revisto 
da an modo miglatral M «etaaea eon- 
dJçOea fiasnoelras do aen palSt ■ >»■ 
apressamos a exprimir a V, Kx. o noa- 
ao grande o alncoro oontaotameuto em 
preaenga desta sIlaaQio iSo pioipocAr 
pala qnal verlfloimoa o lloraioeDte ra- 
tado i«*tn*l daa Unançaa braailolraa ea> 
contrasto com ai oondl^OM em qae a9 
sciiavsm qnaodo V. Kx. foi eleito pre- 
sidente doiaa grande UepabUoa. Bò te- 
moa motivos para admirar eita cxtrae»» 
dinsrla tranbformaçBo, qne 6 devida nlo, 
ló ao íicto de ter V. Ex, ipprovado o 
plano do fandi'uj e de ter dirigido 
oom tanta vlr^Üanota a sna cxecnvão, 
como tauibcm por ter Introdnzido me- 
didas e cu-jnbiiiias om todos oa depar- 
tamentos do Eitado. OfT^rcçemoa, por- 
t&nto, a V. Kx. as nossas mais ciloro- 
saa üongratnlaçOds e, ao mesmo teiupo 
qne pn Tandamonte sentimoa qne uateja 
prrximo do sen termo o período, dn- 
rante c qual o sen pa)z cbteve tão 
InoBtimaveia benefioíos aob a sua babl] 
dlrecçfio, fâzemoa votos shioeroa para 
qao perdaro nma politioa tüo   cbala  de 
evito.—flOTIISCUILD » 

Preaton hontem oompromlaao do oar- 
go de 1° finpplente do sabdelegado da 
Oentrat o dr. Aitbnr Rudge Ramos, nl- 
tlmamento nomeado. 

Hontom mesmo o m»j)r JüS6 Bento, 
proprietário da vara, paasoaOha a Joria- 
dloQfto do  cargo, 

O dr. João Baptista de Sonsa apr»- 
senton bontem ao dr, Mollo Alves, joijB 
da 1^ vara, nm oiTiolo, pedindo excnsa 
de servir como 2'^ Jnfz de psz de San- 
ta Cecilia, allegando já ier servido na* 
qnelle meGmo districto, no trieunio fin- 
do. 

O dr. Juão Baptista de SooHa &er& 
nomeado subdelegado -'!e pollola da Bar- 
ra Fnnda. 

Foram tranAforldos os segnintea es- 
creventes: 

Bani de Campos Hâllo, da snbdele- 
g&da do Bom Retiro para a da Oeatral; 

-— Josó Quintino de Fíeltos, da snb- 
delpgacia da Central para a 2* delega- 
cia anxlllar: 

— Sobaatíao Pereira Sobrirlio da 2» 
dolcf^&cia anxiliar para a sabdelcgacta 
do Dom RotTO. 

pAtcce estar era via de prompta so* 
Inção a qncplSo ífalo-braslloíro, sobre 
tarifia adnmioíras, qne cslú aendo dls- 
cntlda em Roma entre o nosso ministro, o 
Br. Regia do Oliveira e o sr. Prlnettí, 
minisfro do exterior   da Itália. 

Pela nltima proposta o governo ita- 
liano propTo-ío a f.zer nma rednrçiio 
de 10 frannoB no icipoeto sobre o oafé, 
mantendo o gcverno brnsiloiro a tarifa 
mínima sobre os prodnotos italianos du- 
rante o prazo de oinco annos, on pro- 
rrgar o prazo do convênio AnfonoUi- 
MBgalbuçn atí 3 1 do dczíjnbro, psra 
qno Bo poB-^a eHtndar nm tratado qao 
aem dnncfjnHibrar o orçamento liu 
Oflfado vcubft í.wjrecer os dois pai- 
zes. 

lia dias, n G\!zcfa de Xoliouí, cm 
Axiif;-i, cxfrnnbtvs 'inj o ar. coiúnel 
PflíTO líryun, ministro americano que 
tão nm'g() HO trni lonmdo do Urnsil, ae 
madüvesfiç tnj silencio cm rclí(;5o nos 
negócios do Acre, quando precedera de 
modo contrario em ontras cccatiiões. 

TranFcrovoraos, h ja, naia «varia» do 
J-:rnnl do Çommcrcio, om que su vô 
externada a ipiniãj deaso díf^uo diplo- 
mata, em aasnaipto de tanta importân- 
cia qnão momentosc, 

«O sr. coronel Page Bryan, ministro 
dos Eitados-Uaidoa da America, diri- 
gia nma carta particnlar ao sr. dr. Do- 
mingos Olympio comprimenlaiido-o pelo 
sen excollente artigo scbre o Vtrigo 
Americano^ no Jornal de ante-hontem 
Parece qno o digno minlRtro diz qno 
nnnca via am cumpatriota aeu defen- 
der expansão territorial ã cnsta do nos- 
so bemifpherio o qne não ba noa Ka- 
tados-Unidos nra homem de espirito 
são qno cogite de assegurar par» o soa 
paiz nm pó firme no Amazonar^e no 
Brasil. 

Já em oonferenoias pnlilioas qne acer'* 
oa do nosso paiz ítz nos Estados-Uni- 
dos, dnrante a licença q<is foi gozar 
alli, o sr. coronel Page B-yan disf^era 
qne o Amazonas não se prestava ab^o- 
latamente como residenoia de earopeoe 
e americinos do norte. Taea oonferen- 
claa foram em tempo pablloadaa em 
nosso Jornal.» 

Tôm cansado certa Impresalo aa no- 
ticias sobre os graves aconteolment^je, 
qne se tfi.m desenrolado em Portagal, • 
nada tranqaillsadores. 

Na Câmara dos Pares tem contínoado 
a discnstflo do prnjeeto de lei, appro- 
vando o ac:4cdo sobre a oonvereta da 
divida extrangtira garantida pelaa rn- 
oas das alfândegas. Ae aenõse têm aido 
oastanfe tomnltuosaa, e a câmara fnne- 
^üoa guardada por f Jrça de pollcU, 
•fim de impeiir a entrada daa cum* 
miscOsa poitadoraa de representado se do 
fKivo e dae clsssee armadaa. 

O convênio qne tem dado motivo a 
flssaa desordena.e ini publicado na Qm^ti 
de Xotinoê, de bontem, não aajsita se 
reparti^Tiea aduaneiras á fiscalização de 
iredorea. como se tsm publicado eu te- 
iegrammaa, e qne tanto viria cffesder o 
loeliodre portngacz. 

^.-.■ 

Chocalhos 
H%St llMSU. 

{i>»tt tia Trmf.1 ta ka«i>a.) 

tjiw a^oa ■■ imtta tto Ma:. 
il.iiiuri '.I' lEia a om Jaua, 
ricje. M4t, aaii fcü. 



"^^ilf IUflliIVJ 

2 CORREIO PAÜUSTANO ^ Q.i.nia fura, 7 de maio de i» a 

ri<>^ watrafta, iwrug» • «UM»1» *> 

tani*iiU) 4ê l»$», fi» «ul o guvaras 

ywii«iMa •£ fOtftcU (tMT InUdM 4* 

aoameiela osm a BrwU • • llMpulia. 

Puta* la«b«i MC la«>MW qu <w 

effiolaM 4« Itfi» • mu DIO hmvM- 

Moi rttindo » mautEUa dlititlda u 

ftl, wa H"* pediam o Balai ilgoi aa 

gtttlo doa negoelM pibllcoi. 

Tanto aa ctpltal eomo ao Intarioc, t 

«aoiD* a agliavto popalat, nio i6 coa- 

<ra o g>bla«t« tf o ar. Ilialil Bibilio 

ooniii eoatra o próprio r«l D. Cariou 

qaa DIVI acoiitoa o ptJido da dimUaào 

falto paio KtblaaU. i) povo, «a ut» 

d* eunllleiu, oiwl» cuiB a atftaiita daa 

luiju aruatfai, 

A anivualdadi da Coiisbra (oi («clia 

da, e oa •■tU'iintet*lniiffl>doi a abtodo- 

nav a olilada. 

Entreiantn, sala •« piilc •(tnnar, 

»i»ui oiai o teligríiho lajolto * m»* 

rlguroaa cet»iir», ub .í.JO aa ai notlolaa 

paliti vl>J«ntoi qi« damao4am at Iron 

MtM, 

Aljn do tomar omboolmanio do i«- 

Ui.rio acuiiiai «pr«a»Di»ú«» v''^ iíip«- 

eliv» direotorla, :.cmiir commlMio 'i«c>l 

• am duector, para pnenober a v»Ka 

cxiateata, nuním-io luje, i l bora d> 

larJo, u rsa Diralta. 16, oi accignlaln 

da i:\il«'.ra bypotbscatla do Uanoo de 

Cicüt', Be»! d» S. I'«nlo. 

I/reitoD boDtetn f.^oie  para   exflrce: 
a i.ii.ímão de n,iic.;»aur uu iJru Je»i» 
cíi ■•1, o M. Samuel A. Je v,irv.ibu 
riiívej. K')r»m cx«oiln«Jcrc< n» 'li»- 
Bít'%.ülo L,b.ie Aioli.bi) i-'. Jo A- Mai». 
V ;;--;dldai) !JI i.;oL«iiiecU'   rifiuVíUi,. 

S.jbro a ctise ilü o\IO pn^lisamus bcje 

ii:. cxcellemc MüI;" '■" «M'" d '.ü-cto 

tj.J»lijr»dor dr. •■■eiioita P.imii, !'«r» 

ii    Ml ,:>:«n»muii n   v-emi-)   JJ leitor. 

í<'>aiw, Oanibaa «a A Boaraa, Ualomar 
A aaar«a Jadiib A. Boaraa. Alaira Uoot- 
liMt, Allaa Hilvalra. AatualctiA V'^»". 
Aatoalalla M>i<iaai Lille, Uarotdaa Uai- 
qaia Lrlta, Co:y da Oliveira, IIIldaKei- 
raa, Oaatnalo Trataiuadi), Aleira llor- 
xal, Araoy t^rauki» AKIra a l,a«ii>la 
!.)«, Ani..al<l<. Cam.liM, 8rl«ab«IU 
>anialn>. (iabnellaa liaioclro, Jacy Ta 
.-aab<«, Maria HiuSaa. Adalia Via ca da 
llmulda, 1'raiialaaa Vieira da Aluo da, 
1 UarlbalilnaUjmoa. Taiuliiiii estar» D 

^reaeotaa : dr. Oailoa de Caiopoe e '•- 
vUia, dr. Mario da Oaoipoa • eenbura, 
'r. Agevedo Hoarea e eanhora, dra. Amo- 
rlQj de Catnpoa Bdbriobn. La^r O. Men 
dea da Almeida, Vllalo Paebeoo, Maga 
iblea Caatro, Joio O. Maoedo Oulna- 
tca Allredo Miranda, Paalo Diaa de 
Accvedu, Hiphiel A. Oargel, Juaiiuim 
ãollm, Albartco Galvfto DoaiOf AUxan 
ire ttalváo Rneno, Ain«d'ir Jorge de 
■<tloeira Kranco, Aroiaado Frado, Oaoar 
Moreira, ('id Braaoe, AbelarJi> liCt;\-, 
Oretcenclu de Oliveira Ooata Kiib ', Mi- 
randa Janlor, Rutioo D.^rta Je Aia.ijj 
(-'uea, Amadeo Llebua, Ituflro Tavarert, 
"aivalh) Aranba. Plínio Tltrr«'ii. Or- 
lando A. fluea, Nilo Cchtn, Jnainim 
Marra, IMinlu de ARaie Pacb«co. Mario 
Piaiu, Titu Franco, Beneáiciu (iahàj 
AimauJu de Aaevedo, J. Otrdi.aú Uo 
Uello.Altredo V. do Almt;. a, Btbuitiaj 
Ferraz, Praneiaos do Darri», .^Itelardu 
U inteiro de Uarroa, L%erclu Mar<iuca 
I.e t9, Polro Oewal jo de Albnqnerqne 
Lima JoS-j Vanpré e maltoa ontrua. 

NaSílJlEKTO 
U ir. L. E. Uraial, reildente em RI- 

beiiãüainho, partlcipa-noe o naaoimflntj 
Je au> Iliba CluinJa. 

O CAFÉ' 

l;^^aInl.^ 'aíuim^do 

dl Seivii.ü SaT:iidil'j 

viJenci'.i: aijlic.uiiJ 

i,r,j£r cjoií-etcii-e h-- 

aljcru) da ria Sai.:j 

refere ".ma rí^iaiiia. 

c:, e,;a Ja larJe. 

OI-iria 

prO' 

,ü    de 

í Jeqae a ii' 

jd em '.ecii' 

} a inifVí;!;' 

trc nri terrcnu eiu 

ATi--jiiio, a :\n*i HC 

■1 inaerta   i> )r   ti'i, 

i)ís;>«c lai ■ !-■.■« i;'m o a:, dr 7:c5 
j,ltí.'cntQ Jo Es[»J'. ■! sr.'ir. F;(in:i»(;'j 

.1)1,!i. bccretariu J» K»zfi:j.<. 

KJI rc,';3laiiiieii'e 
iinaria  jTe •- 
o   or. d;, vi;- 

Ji)„u. d,   Co 

i'x lilCtT.-ainT.a 

Cl n3«rtlJa a a-.iilei- 

Pa- 

ISslJC.tr 

cm 

Jü 

Contribui.io para  o estudo   da crlso 

A liiixi . xTi.i',r.íir::iria dff prero 
i|Uit'ii. c\iii'ri'.iii;iit ido iioi uilinios 
IiMiípcs '1 piliiriiia! i.ictor <!?. Hjr- 
tiiii.. [..'ilu.1 >■ piirticiilir àn p.-i- 
i.ii!; J • ;í. TUIIIT, i-ni attrahido n 
ítiiMii.üo J.i todoi .['lantüi se, inte- 
ressam P'-lo futuro d'jõta terra, 
para o i-lujo dü um meio cliica/l 
■j :" iiroduza a v.i''<riza^rio lio pr,- 
ruiíu   (irod';i;ru nm i-ii.i'. 

,\ ' I.;' 'i dus 1 . 

ri' luaií p'r cm   <1 

d^^sprtipuf' .'ly     uí >■ 
o  cijii-inifi  .-  t.';   i  I- -.11 

liíi--ii'jii'."r.o ''fOiii.ii.i .'. 

I>-.;iuI'-   d.    l'rjr,;i    iii' 

d'H al',"ri-iii(H 11,1.   !:•'  pod"    uj;ii 
li'i,'.vr ii V''rdad': d" i.i,   'uto. 

.\Í!:da i.nia  w/. ~f V'T::I'.:í .i  !'■ 

■M'j   p 

1 ■      IJUC 
nrcd'c 

rmit- 

i-~.r,   e 

d. t.I 

■•.stavi-l 

ceui • M eaiMimiQliurrm para ua- 
tni cuUurat. 

OI fiuilaa, poii, nui leram a icre- 
dilar qua n(>nhuui outro pruductor 
de café podo lcv»r n uiclhor ui» coo- 
iiini-aoU ciniiiiiiicu. 

Ma*». Deitae tn^eiui) reliil«rlo o 
«ecreturlo da leguç.l > frantcz» «•• 
aim M rxtcma: 

«Oo ijue pn-f-Je resultam certm 
diidoa iuatruutivoa. 

Km primeira lo^iir iim exceaso de 
prodiicvlu que cresce lodotua iinnoi, 
e que em IHOU utliiiifiii ai reapelta 
vel alBarl«mi. de l.;il-.i.;i8a eactan 
iiu 8O.51'2.80*) l;ilo;;riimma» ifto t, 
quaai o coubum" auiiual da Fraiii;a. 

E«t« excesnu de pruduc^lo tem 
por conseqüência, iuiiurdiata u de- 
preciaijaii da mi-rradiria, deprecia 
1,10 jA tio ifraiiile que ca produeto- 
re» eatSu rui vsperai de nSo tirar 
a menor \aula'.'iu dar eua cultut.i. 

KDtr.ti.iilu, o liMSil, tjiie prudur 
o;, quatro quimos da colheita to- 
tal, r ciiji porí 1 iii.ii<em na produ- 
ci;ilo auifiii 111V tildo» c« annua, pa- 
rei e ner o iiiii(«^ pai» productor ca- 
paz de suppurt.ir ainda eaaa depre 
ciaç.lo, CUJO liiKÍ'e se darft tanto 
niai.i c:'d3 •;',!;i')t') mai» depreii'^» 
renuDci.irem a liieta oa acui coii- 
curreiite». 

11 lirasil e o único p»'- q„g ^^^^ 
lazer esfa eulnira '^^ condivOe» la- 
vurav U, '.''.to em relai,Ho A mão 
dej)lj' ,   6omo so rendimento. 

iim um relatario qiiA loi puhli- 
eado uüimaniiuite nu Rio, asuii^na- 
la-s?» que tem dT-oscído ,i pro- 
durç.to d'í cal" no Hetú c i m ou- 
troH paisi'a da America Central. .\B 
perturbii';"e9, linalmeutc, de que 
'st.lo n-ndo tlii-atroa a Colômbia e 
\'i'nezuela kio de dar por lurr.i 
luu resultado uiua diminui<;,io de 
produci;;1o. Ficando einlior do mer- 
tido, o lini>il poderá, em tim, t"r 
espi rau^a di- vcndi^r por um prc.o 
roMiunerador o 8eu principal artiíío 

! dl- exportação rcjintaitto (jiu itüc 
n■"/'«<•"^' dl- Wl'n's n prr}iu'i'_úri f 
'1 '^'iilrnlr 'III ^f//í'7*ij'.'/* }icii<(' 
íwii^ íin iin\io-i rs itc^e^sflirU^- dn 
nn.iiidij 111. > 

Bm 12 mllhSea de a.iix:aa iaao' 
repreasnta quaai '.' milhiJea de aac- 
caa de iiiipiireiaa ! 

Kotrtianto4M aabido quR a maio- 
ria dôa noaaoi lavradorea cuidam 
capriilholtameQto do bcnellciameoto 
do caM. 

A eiplicaçSo do fieto em quea- 
tio «chi-ie na iniatura qno ae far. 
dua caléii bona com oa noaaoa cal'6» 
baixoi, 

.Voa artlifoa puliliradou no l\ir- 
n-iii Paiiliftano mostriVmoii que o 
mesmo Idcto fui por iióa veriticadu 
em França. 

Export ir impureza* como oaaaa, 
para depoia de pagarem lietea, di- 
reitoa de exportaeilo, traoaporte 
marítimo, direitoa de imporuçio, 
etc, etc, aer atiraJaa ao lixo Qoa 
paizea cousumidurea, parece aer 
lOiis.» que iilo eu cuMuua com o 
lium aen»o. 

K' iiiiei^ariu pjis toiuurmoa me- 
di.la.i iiuii   )iiip.-i,uiu   a   ixportaçiSo 
do!,   lilis   laixu»   e impiirua   que, 
»!■ ni de produzirem o    nonso   d" 
crediio, vâo avolumnr os »»' J^' 
corrHido para aif"-^^.„ ^inda mal, 
a Hiliia.ito 11'      -' 

do."j 
mercados   cuneiimi- 

;:l-T ,s (.-.Atrici: 

^■aa J-j ni;; o.o 'l'i) i" ■' 

^:l.^dJ3 «1. »lo»a. cii!=oa 

iiuiirestãj. a uiensaeim (i 

emre • 

It.t JIBah 

; :aii 

fiuy. 

::rip-T n 

1L'   ivi' 

' liA   eb 1 

!>íií-j c;ti'aii'n e:-: 

lii. 

n';c-j."  a nicltiuri^ I.naiiü 

l,;l) Hroi;l n.i    ile;nrs:) 

i.â t ú» preòijece scisl 

o j.-Ti üAírcic;'! ':jmM fll"i 

i.ici-rJiia eii. ;I,-:J- 

tiíu .M:«nv»w 

Js ailmini. Ira 

e ai; ifí^aiau 

irjii!:.te   l;e/uf; 

eu .i:a u ^r.-i.o denic in.z. 

I'ur decreto üc hi,niem, ! jiam nonieii- 
■iuB o pn-filssur t-ail(.3 lie F.i.ijar. 
,c:ml diiujtur du gmiju esculsr Ür 
.■e.iafi'. JiíllIOJ, de haM IB. Dar» n ■:^r- 
gu ilis direclur Ju 'nu//» Vi'aiM'''.c da 
ueama cidade, e a líiul-.^aur» d. Kntiici- 
r'i.resii"» ^" Caluas yata o úe direc.jr» 
Ou  ■/, •i;"j i'r. lAsf..'/ bi r.is. 

A  secretaria   d»  .> r.-ticclmr» ci,r.tir.úa 
a ■', .-.■t.Iia.r ia.i;,e'Uei    de   Avei», 'ine o 
rei:iii' da ao?   liv.Rünres l.vre üu unnl 

e.-H,  r: BH f^iictiaii cm   finaiuila 

i:  --..i: C.í:. t l-«i»  tiycri.: :^^ 

F',i dcti^nado o di» 10 do corrente 
C.:ü es %ctilicar nu Ti:lnnal de .Inu 
i-i o exame do» Br». Victir lirito Bas- 
I-  5 Angnhio    Pedro de Ijliveir», con- 
ricnie» «o i-Ificio de 1» tiljclliãn de 

Liaa a respecuvuB annexjB da cjmar- 
i de B. Cailua do Piahal. 

i:v; 

d., i-::i-it    e d.i  pru.ura. 

[ii;;. iit- •■■ rrti d •   :>ij 

nuLMieiito u.idio, no    con 
(■' !I:J dl- 'Jiji I uiil     sür'\i> 

lueuTi*   era '■i,;'s ou iu"i!u- 

p  io  ui..iiu,-iitii  de   prodiICi 

.~nr.-,iN  |r_r'':ii    a.i    li-r 
tin.i.-i il ■ .^. 

.'■/.. 

i 1 ''.iiiira I 
JlllUlJi   fi) 
ei.is. d" f 

!',i;iio í|ue 

ouip.ir. \''l   ri 

i.l.^rnvi- 

.inuoi-    f^ 

^uiii'j, d 

:i;i;iu:il- 

-leijuMo 
a ). 
Ihi-íilIKl- 

Iil.t      'íU.i 

'ivauí ■!:- 
■ Ul   pari 

li- im- 

■ lirai-o- 

in 1- .1    i: 

ixir ■ s^a   c I ■ 11 f.ta 1- 

■'  lual-i    d ' ■• 1 ml 

i:i '. i,   Fi'i   0 Ira il pr.. 
|'ie 0 mu' io llite-.ru 

n.r. .A.   pn dU( r.\il  lü- 

ei''V i-.'e eut.Vj a Ul .:.í 
de .Haceaí ao pa-50 

x u p.i 

iiidii;; 

mal que 

c^le, dij 
latorio 

S'ar:e 
to.-i  Ilo 

[to 

<!■ 

5 me;:58 
medico 

de liceni 
Qij cjrii 

\   o dr. Ma 
IKtic.al da 

F li n imCíiJo in*^riti»men!c para o 
ci!;i de meaiiiii d- ; "1'" ii.Iicial da 
cA;..:al, o dr. Kaí^er..u  ilatlz. 

i'ari\ íj l0í;ar tlz nucrivã'! d» cillecio 
na .'ederal 'Ic B. Carloa do [iinhal f »i 
burixm nomeado o ..ii. Ili:iCJ.:'iJ Can- 
líilct de iiiive.ra  ii -na. 

.-,.  eas  p, r   1.11 
!ie  I:M!  a 

d'J/.   IJUiin   dg   ■ 
110 anuo auti-r 
lal do ^loijo t 
de  i'.i millu"ies 

qu» o '-0USUI110 di-bare-se entre M e 

I'i raiih'V'i 1 rXai de.iipropori;ão v.uu 

alrorar aiuda iiiiiiii a rel,i';ão entre 

a prodiie';ãu e cünsiiuio; a lei eco- 
nômica veri!ica-se iiuplü';.iV"lnr iite, 

e a priiieipal ionte d'' : ui 

Eitado re.-ival 1J p;ira p:aiiO d;; 
valoriza';ão con-t;i:i:e. 

r   rl,i!iieriT-'  que  e-i-^^-i     b   '\ 

pri-,;;i t ui.! Ilido ui.iior 

de i.lo   lír.ifiiJe    qiuuii .    ' 

alli^lliellt'1   d'- I0'1>11UÍ0, ■. a 

(t;va dl' luiii  diuiinuii;àu e i: 
vel na safra di'  JlIUii .s    1'. i. 
falb.i   Já verili'jad.i    em S. 
Kio e Miuiu, não viessr trazer no- 
vas e.speran(;as de   que   a    relueãü 
entre, a oflerta e a procura tende a 
reiidijuirir o seu    valor    primitivo. 
.\eredu.iiiio.s uie.smo que a a tu    já 
àe teria accEiluado ainda m.tii. .se 
nào e.\i.síÍH:se o ri-ei-io    de    que    a 
safra de llKj;; a   i'   ü    eveeda a de, | 
iOUl il iliLiJ. o i;,;'- nfu) é    prová- 
vel. 

A rçqaifii 'So dn sr dr. FCC eínrin   da 

Jnrtt (■», u.Tti 6K-.iiro va .   Ji^RT ■ ',26$oü<j 
«\ Uíernniert & í;ia :   5i-'iin ■.•.tm   aiei- 

rnOH -. -.-a4H aoR  niCBtintb LJ %i-u, aos 

mceiij Jí^: 2U7 $U'J, at.: ine-smufl 2r>($0u j. 

a -v ' tiUi.li J iln  Si vn íc lia ■i sooo. 

tLOiUlUM; K-JH  < a L nen Cgrií-5 i 

o fir. dr. MeüretfciHi úa jQtiti<;'* comiTin 
ri.cyi 50 H:. dr. c'itf'; dfi ii-l;l:;^ 'jiiB '. 
Cíi::t:.tio di* piRÜo -rrenisiiJi) i\ il-.rme! 
Pi ii^j de Almciln p*rA serçir de prisâM 
e fjadrttl cro J^rnpirsnK*, 11. re-'undi In 
p-.r nvifio n. 7il i'u 7 aa u\&\--i dt 
lüül, 

O dr. Bf. cli«fs de policia vai abrii 
concurrerjcia para nrrendnmonto de timn 
casa destinada a t-eivir de priaáu e 
i.uaitel na uBtar;ão  de llüituva. 

l'eb DeletíACia Fiíical foram honteni 
Er;i:ido3 os Beí;ninicb 1 vros de cngai- 
ü.HiiJicrüiac..: D-.noB (''jnjdor de ll«r 
tiLf Ke:'i;ira H C. : dcix'. e livni dn 
traniferencij* de íUíVOGB úU üancu Itnb. 
de rf, Paulij , Coptad'^-- da Abrcn Ic 
vÃ.R St 'J. ; Livro de picc.n--»,U.'H fi-, 
1 taiidil â*J da capital ; Coj>i'uloy d.; 
jI^D^^l Hali^ilo Hei';». 

Kol Ir.rtttm reoolhid» pela Delegacia 
Ki-cal & ojnlta de 500*000 ioipnata i 
Matino uaiicanT.», p:,r iijtra(:(;lo du rcp 
ú>} .ti.yybtu de uuiituiD ) í/.xior cm hti. 
cUiblcüimento cniime:!;;»! iiieicadt.n* 
Kcm (j rejpeutíVo -leilo ) 

,\ reida arrecadada ante-hmteni peln 
DJegaca  FllC*l  íui de  Iu2:i7')i538. 

O ar. dr. Joaqnim Martisbf), ministro 
da fizcnda, fíz leçnro de vida na Com 
panbia Ha) Ameiica. 

Vii:l'nia de ama qaéda nai nlUmaK 
corridas do Jdcksy-Clnb de Bnenoi Ay 
re«, icha-HC cni ifÁlf.'» de vida o afama- 
do jJcU^j rio-Rrandenae Uabeltnc Uian. 
vat;;ariueDte   cicliícido   pelo   nyme   dt 

Chronica social 
QE V.ACUI 

Begain hontem peio noctarno   para a 
Capitai Federal    l> i>.    José    Maria da 
Bilva PortUtao, aab-di/ector do Tribaaai 
de Ooatw do Tbeaouo Nacional. 

-♦- 
AXSITEISAK.U5 

Fazem aaooa büje : 
tftynaaahn Camillo f anulecqua ; 
—a eenhoTÍta Znliniia Maebalo, MLs 

do ar. coioael Diogo kteliado. 

-♦- 
FESTA ijrruta 

Paatejsola a ana foniatnra, o ar. dr 
Cyro Coata dea so maf nilieo baila Mm 
ana casidriela, i riia ( onsf laelro Ne 
blaa, ia. 

A Mata, ehaia   i» aaioaçio a brilko 
|iiiil«i«l«ii ae até á aadrigada, reeebm- 

v' do o talfatoa^oTti aa   mala atfeetoo- 
>aa éuiÃMÍfm i» aatima por pacU 
<• taina «• aaBTitfadoi. 

ri"-rT a praacnça daa gantia n 
aeitaa tfa aoaaa Booiadarfa írea Cns 
Dale* K<Mt«a*8i»,   Oemiada 4t   A. 

,1   üo 
d.-i 

d" 
ni' ; 

r.id' 

i'' 
isid- 

i:i, pela 

Paulo, 

hareee iiie,-ivel couiíi --H eouje- 
ctiiraii solire ;IIIII:'T: e..'ii •r.e-i pe- 
sam Bi.b:e a vj|iiri/.j ' d.-i pro- 
dueto actual noi nieriad M C"niiu- 
uiidere.i. l-.i:ij .\i)va V-j.-k, não é 
raro veri-in e- piilil;'::';.". •., ei,ia es- 
limaii\.i.s dl' priidiiceaü provável 
de Ciil'- no mundo, para 2 üu li 
annos luturaa I 

Esses caleiilo-i lão iia.Hi'ado3 na- 
turalmente em d.idos c^talisiicog 
indicando o nuei»r'j do pés de café, 
sua priiduei^,ào mnília e .is nnruiai de 
de variai áo de pri'!'' 'ei da arvo- 
re de um auno para n itio. 

.VtiH paizes enuio o nfe^^o. onde 
a estatiHíiea do iniiiiTode ( ifv-i-iroí' 
não exiite, afl pr-. "S '•ão íiirau 
liii:í",'indo-se nas proüiireii'-:! aule- 
ri'jres. E foi es:>a fa ta de dadi.s 
e.statisiieoH que, a nosso vr, cou- 
Iribuiii para o erro enorme qu*- 
eommetteram os mercados eoiisii- 
Tuidorea e, porquo não dizd-o, m.■ 
meamos coijimetteiina, sobre a pro- 
(lueeüij actual. 

.■\ consequ" .a disto íoi mais 
I. ni;i-. 

A laita i!ii--inio de estítistiea veiu 
1'izer eoui i|iie o'i conHiimidureb 
.lüuiniafl.-iem d'' .-iiii-pe-las as iníor- 
]iiaí;ie'S favoráveis á valorização do 
eaie que de iiói partissem, dando 
logar i.^so a * ?■[•'-! iilaij.To. 

i'\"liz:iieMt I*. ; r;i';.iH au-i esluren- 

di)^r.ilr.S'i:n Ia io daA(?rie.ilt.ura do 

i'^ítado, ai.xiiiadi» pelos i-Mpeetfire.i^ 
afíriinouiie-i o direcíor d ,Si*creia- 
ria, Já .'*. i',i'i!ii i-.^ie que tem c-r- 

ea d': ."j^io ,(ii íens de caf''**írog iii;. o 
r'-s de \ anil 'i e 1*15 m:!lMj.'s 

menores 'd'- I a d annofi d'í mi-d-i 

qu - a previsão por esse lado ser.-, 
itiuitii mais precisi. 

.Niírttas mi-Hmas rohiirinas, em I 
e 5 de Junliij d', ann'ipróximo pn.s 

sado, oecupafido-iiie de-:í'-s assiiiri 
ptos, procurei mo :trar, apoiado en. 

documentos, que o cui.to de produc- 

çSo do café em f'"-ita Kica e .S 
.Salvador era de 7 centavos e O de 

cimoH, em quanto que era .S. Paulo, 
elle éra de 4 e .1   décimos. 

Recentementií dois representantes 
da cultura do cato em (iuatemaln, 
visitando as iavourus neste Rst-Tio. 

tendo anti'» percorrido al^uüu.ii m 

Estado do Rio, Cmieisaram se im- 

potentes para concorrer com S. 
1'aiilo. 

Em (iuatemala chove ires vezes 
mais do que aqui (fí metros de 

altura por anno^. Aa colheitaa aSo 

feitaa fres vezee, por anno, e o tra- 
balhador nacional é inconatante e 

pouc»  .ippiicado. 
U representante ai;ricola do li^o- 

vemo de Lfada^aacar, que ac^a 

de eatar entre nós declarou franca- 
mente que a iDCta daqnelle paia no 
terreno da prodac>;2o e baixo preço 

do café, é ímposriveL 
O <L'Rowitnistr framrri/f», de 

2f) de Fevereiro, ultimo tr.inacreven- 

1 > trecho» do sr. Bizel secret.i- 
rario da let^n^ão franceza no Brasil, 
em que e«e senhor conclne que em 

virtode das rirenmstantáaa mais fa- 

voráveis em qae ae acha o Biasil, 
efte deve monopolisar a qnaei to- 

talidade da prodccçlo do dafé no 

mondo,—ac«naelba aa cdonUa frar- 

di' ser ui.iis expressiva a 

1 do Ul' dicaaieiiiü para c 
oíqi' •■- 1.- prodie-tere-i de 

i;'.' o perioJo final do re- 

lo sr.  I,ÍZ' I. 

1 rrin dii- loraiu propôs- 
I anno u!;imo p.ira de prom- 

alizar-M' a ciri. [•;' assiu. 
'i':i (i.ire cutrci surgiu u do illiis- 

tre dl. Vila :;t ■ de Cii"valhü e o 

i') iiupüsto iiiversameni ' propor- 

liou.il aus pre';oa dos di!l-reute:- 

I;.j.o-i de CJI'/;. 

IJ-pois de loucos discussões a- 
cüu^.ts voit.ir. Ul ao seu primitivei 
«■■t.i'ie. 

I .tim une; te. pofun, na patrio- 

tíea < .Sociedade d'' Airriiuiltui.i 

t'i-immeríio   e   Induziria   i'auliilaa 
0 ir. -^uiiisto lía-.ijüs aprenenr.i i. 
idi a d ■ iii p ' l'r-M' por luei..-, Ir 

;; ■ s e 1 r tie ,ii i      reuif.ie-.uiaüieu 

1 novas planta';''.ei de CúlV'. 

.\  iil.i   i| le    t^m    lido   ífr.ind" 

ai eeif. (_,ij pü""  p;rt" da    clüHs    vi 

f riiuada,   iieTeie sir eçnidida cri 

i''riü-.i'ii"iil'   fiur i ..Lis a:>  .suas fa- 

ces, pjis i;.iiiir.i'int'nti.* vem prudii 

zir luodilii.ii.ãi)    no^i   sy^teinas   d. 
cultura 11'tiialui"nt'!   em  vi:íor, em 

ofiiudi' pa're    dar,    I \iilorai,òi-s ca- 

!i'i*íras:    sobretudo    diiqu' iles   que 

esião  li.i.biluadi.s a   Cun-erv,ir uma 

parte das terrai para manter sem- 

pre    lavouras    novas    ao lado das 
antiças. 

Não ha duvida  que    S. Paulo e 

03   outros   E-tados   da    Republie 
podiuu dominar dentro    eiii  breve 

i  \.\ nào doiiiiuauí, o    mercado d' 
uI-'- do !'iKnd'i. 

Na Am''iia do Norte tem-se ve 

ificauo ■[lu- qii .ndo uu:   producloi 
1. I .firo]i/:i o-    quatríi   quintos   du 

pro-'iee-;íio   do   i.;lo!in.     '-rei   pod,-   in- 

lliir do modo decisivo ii.i variaeã'; 

d ' pr, eo do ^;ell produclo. í':a o 

Brasil acliando-se em taes condi- 

eòes, parece natural que os produ- 

itores de café ae occupem com essa 

jiicstão. 
.-V idéa que naturalmente occorre 

é que tanto na Europa como na 

Ainerii a do .Norte, crises semelhan- 

tes devidas ao aiio-mento de, pro- 

diieeão do assuear da beterraba, do 
iiiillio e do trilho tém-ae manifesta- 

do, e enln tanto, não se procurou 

'imitar a produciãe. 
Alli tuccedeu o que L,'oralmente 

fliKcede : o augmento de producjão 

bai.ta o preço, oa productores em 
peores condieões são eliminados, a 

produeção diminue, a baix.i de pre- 

ço faz alargar o consumo e o cqiii- 

iÜKiO ae restabelece pela elevação 
razoável do preço do producto. 

.Nü caso do café o mebiuo facto 

deve acontecer. 

O augmento do producção faz 
baixar o preço; os prodiietoros mais 

fiaeoa iião eliminados; o consuma 
augiiienta pela baixa do preço e ii 

prodiieção rediiZ-se pela diiuinuição 
doH pjoíliiciores até enrrí-.-jondei- 

ao ejn.^i.mo uiriiiel: dá-.-ie entã, 

lima alta relaliv.i de priíço e í, 
equilíbrio se eslalielece. 

.Suecode, porém, que depois de 

eliminarmos do mi cido o.i ntSiOi 

concorrentes productore--! extrangei- 

ros, firemos a concorrência a nós 

mesmos, como já está acontecendo 
11 insso custo de producção ' 

menor que o dos outros paizes; mas 

:-i a producção continuar a exce- 

der o consumo, elle ai'rá superior 
ao preço de, venda do mercado. 

Peri^unta-se. aerá isso i onvenien- 

te ? 
ilii convein regular a producção 

dl' aer:órdo com as necessidadea do 
eiinsumo 7 

yy o que couvõm examinar. 

• I relatório citado pel i L'E<-()n'i- 

in'"'lr aftirma que se n/is quizermos 

vender p/r preço comp-nsador o 
nosso cafó,  {lernuiia   nn-i    Umitar a 

HidlKflIZlT   JlfyWft   tl/nh llll    líl'.IIOH   (!>,■ 
ih-rcHKidnle!- d(i muiidri  ^2) 

t^iial o ineiü de realizar esse de 
.'iffiiíitiim V 

l'arere provável que si os lonsu- 
iriKl"res tiverem a certeza de ijoo 
por alguns annos não haverá aii 
guienio de novas culturas—os pre- 
';'js se lirmem e a tendência para 
alta se manifeste. 

O effoito estatístico e conaequen 
t>-mente o effeito moral, deverá ser 
benelicü para os   productores. 

A medida será constitucional V 
Será acceita pelos lavradores ? 
Os outros productores extrangei- 

ros quereiSi entrar no acrõrdo ? 
A medida nSo desorganizará uma 

parte das lavouras ? 
•Será pratica ? 
E' o que convém indagar e dis- 

cutir, pois da discussão deve re- 
sultar a luz que tinto nos falt.e. 

I'm illuatre capiraliata, o ar. (íiil- 
Iherme de Andrade Villaree, refe- 
rin-me qne por varias vezea man- 
dou comprar no Rio e em .''^antoK 
café de primeira qualidade para 
obacquiar aos seus amigos na Pe- 
ninanla Ibérica. O resnltado era 
aempre o seguinte: o café comprado, 
nessas dnas praç.a8, por preço ele 
vado, chegava á Eoropa cheio de 
pedras, galhos aeixoa, etc. 

Cerca de 10 a 15 por cento do 
prodncto era conatituido por ím- 
pnreu* ! 

Com 5:Jü milhões de caléoiros, 
em anno de grande producçio, 
.S. Paulo exporta i lüUl-lUÜ'.') cercji 
de 10 milb'»eH de Raeias. 

Com mais l:tu milhões de arvo- 
res, que a tanto sominam os café- 
eiroB novos exiat nte» il a -t an- 
nos). .S. Paulo poderá produzir, ad- 
miitiudo a m',iui carga medir por 
pé — 1 dii'/ui 11 •/ 1'iiiinn — cerca 
de l'J milhões, ii^to é, mais '2 mi- 
lhò?s que   actiialmente. 

I>ir''iiios daqui a I annos, por 
que as plant içõe.s que se fizerem 
actualmente tó prodii/.ii.lo boas 
eolh'itiis depoia de.ísi; período. 

O café é pois gênero que além 
de aer o mais nobre producto que 
existe no mercado txtrangeiro, co- 
mo alfinuaiu 03 próprios compra- 
dores do Ifavre, — gosa da pro- 
|irit'dade di* prrmiltii' oox WUH pro- 
d"i-ti,r,?i pu-ivii-iii com -1 annos de 
jutecdeneia qual o rumo a to- 
mar I 

.Não é o aiignier.lo de - milhões 
para da |ui a -1 i.nnoa que atemo- 
riza o iieriad'1 : é provavelmente a 
uicrtfzã do que snccederá daqtiel- 
la ép-ie.i em di-ante, pelo augmen- 
ro ii.eali.ulavel de novas culturas 
que os deve preoccupar. 

Parece pois conveniente que os 
productores estudem um meio pra- 
lico de reniabelecer a calma nos 
mercados conaumídores, e ao mea- 
mo tempo de evitar a exportação 
d" cates impuros que vão fazer 
t).iixar as cotaçò,'H doa cafés do 
Hrasil, deaacrediUndo o nosso pro- 
diulo e augiueutando desastrada- 
iiieni'; Ort stoilvS ! 

A beneiuirita .Sociedade de Agri- 

eiiitora l^aulista poderá com o seu 

nrioitigio pedir a c,de muii.eipioqne 
di-ciili a qu''Sião atim de que ella 

depois, ãdopiando a td''a vencedo- 

ra, eas'i haja íilgiiina, procure dsr- 
'li ■ uma ri- ilv.açre) pr-itica demons- 

1 ando a sua utilidade pi-raute oa 

poderes compotentes. 
Estamos certos qjte tanto os go- 

V'ri! s eeuiu os l.lono-resso" i*aulís- 

la e Fi'd''r il não rel.^lte: rSo ap io 

a I .1 cjiuiiieltiiueriio de interi sae 

nacioiiiil. 

.^. Paulo, Ci    ."j—Itlití. 

FK.I.S-I:I.SOO FERKKIBA RAMOS. 

ao tvTorao tfs Eiu4a, H<la<e o alar- 
tflBamwtu BB pau* traataita 4o Ypl- 
raaga, allm de ter o luoal laelbur aa- 
t>aeto • aobreaablr   o   moauuieut)  qne 
Uli «Xlala. 

O Baaamo vereailor Rpreaeota "n py- 
Jie«« da lei, aatermaaio a i-raltltnt» • 
anUar am toe* tin Com o prnpristsrtu 
doaprodioa* i«a da Kandlcl , sa a e a, 
afim da qna erja teitu o Baeasaarit* te» 
cAa, obacrvaodii-aa o BoVti allnkamentu 
da rafarlda rua. oom a demolitS'' <M' 
pr«41n aa. II. do largo da BK s II 4, da 
raa da Panditto, adqalrldoa em huta 
pibllea p«l» Câmara 

R' lalgado objeeio da dellbiract > o 
prujeoto, qne vai &s resprotlvaa oumaiia 
sAaa para dar pareoer. 

O at Pi EiiA OA RocIlA apietenta nm 
prcijeeto par» qnt atjauí e 11- eaJta galat 
naa rnaa Vlcturino Camllle t alameda 
R bilro da Rllv» e ns male orgentas 
melhoramentite n.qnellas rnaa, 

O sr. (iOMBS CA'DIII manda * rSiLa 
BB projectü de lei, aaietliabdo a Pre- 
Irllara a de-crimlnar um» qaaJra de B 
auUfa qnadrados, no iamlterlo do 
*tav4, qne ee.t ,r.tr»giie, em perpein» 
yanalere_^i, >o Corp) de Pomliclro" 

.••ta capital, atim de ser erigido o 
raanaoléj par» sepultara doe ctTiclaea o 
iracaa daqnollr otpn, 

O mesmo veteiHir apresenta ontro 
projecio de lei pir»,|iieo ar, dr. prrlel- 
to maiitolp.\leniranilo emaccâido cim o 
governa do RatkJi, eonilRa a publicava' 
doarobivn da Caa ar» mandindo vir, si 
ptsolao lòr,um pale grapbo, po lendo para 
eese üiu faxer an npera^Oes de oreJüi) 
qtie Jnlgar necess&riai, 

NIngnem mais, pedindo a palrvra, no 
expediente, pass» se & I* parte da ordem 
do dia. 

Diacnaslo do prejecto n, 19 do sr, 
José 0-walJ, ostabelecciido a regnlameo- 
tagfto bygienic-\ dos ai; iQgnes, cinfsita- 
rlas, padarian, cili ', oo e provlitnclaa 
relativas á prtveni;io Jo niolostias traiA- 
mitsivcts, cm parecer das oommls-Oaa 
de Josilt» e Ily.tiine, aob ne. 20 o 2. 

O ar. JosB ute,-ALO requer, o a casa 
approva, qae os papti» ffjara envíftdos 
i prefeltnia par» no o ar. prelelto ve- 
ja qasea lii os p.ojocns qae, converti- 
dos em lei, pusanm trr taoil ezeoaçfto 

Exgottada » tragaria da ordem do dia 
a nada mais bsvendo » uaUr, o ar. pre- 
sidente encerra a sensiu í l\2 hora da 
t<rde, bem oirao as bessSes ordinárias 
do oorrente ncz 

HOME.\'i 

Do < 

UÜLICÜS 

(I) o giipko t aofih 

(1) Tida Jornal áo Ommerãn do Bi», 
dt It—4—UOl. 

m 

Naipe de paus 
M;-ü ü m. z pintor, aiiSa aqiateUan 

do r'( ceu "Ata o fiilgor d^s suas tiutai> 

de (nro, calf.." mAnbã-i raiiluntci, cljoim 

do l'imiii<)ti.i  Vibrín;ã'». 

fii^'i vcriftJciraf! í ymi'li')niaa do Iny. 

auo; iad'tH d-; frtíDiiíOH, rnllíntSB d(3'Rzafi 

ondu biiB&nriam niib.d o   tiulug^^m thio- 

DOC, 

Ptilütj Jj^-rdios U3scateiani OB lírios nu 

ospniiiarada daa HuaE potalaa alvíniten- 

tea, pelos cauteiros rt-ja a túnica ea- 

carUta doH rosaes, folgara u damnaco 

doB cruvcicoB o rebrilbii, c^mo niti re- 

ilex) du próprio cea, o raanto asseti- 

nado o czal dos uiyoEutie. 

A filma Qstroiiiccs na allclaia doa so- 

nh>j<;, enfastoada do müdcii^aes o II )reB 

cida lio idylüuo. 

Bcúi lidja o mez alvJ^aioiro qae nob 

sorri, curo maior esplendor lúnda, noate 

etern3 oepIoncJor do primavara, qae em 

lodr\'i H8 Qfi\tii-J)m renov.% .i^-^^tüiati .in l) tat 

da Mia Bfio^iií» nnma fa3ein';e de noi 

va ; bem haji o docQ mez tn.iriano qae 

par.', alôm do Kiaador, onfaixado ratl- 

lantemcnte nos primelruu raioa de soi 

da piiuaverii, derrete a n&vc qae algo- 

dòjá os cadinhos, preside & eclo&3o dab 

priraoiras vcrfionteaB na galharia aecoa 

das arvorâH, lujUfXC e Bor.oriz* Oh ni- 

í\\in.i eniiiiu JQciicis o rogelidos, o, poi 

íim, de.■;^^■"<:a:t;'■r.^ niini tõ indulto cul- 

iectivo o brari-i í alvoroç:i'Jo daa crian- 

^an (ia2 ;'it'i:* nnnm cbiUcada, en^b^n- 

do üc aUuridade o de gorgclo as ala- 

njclau 'ÍOB  pttr'ineb... 

KntiÊ nÓ3 este snavc mfz das nove- 

nas encerra a trilof^Ia do oatonino e tn 

naucia, púIas fanfarras estridentes da 

iDz, a próxima cbcgada do inverno —doca 

e caricioao inverno paaiista -por entre 

a al''gre e clara vozerla dos sinos qae 

cele>iram a f;liiria da S'irgom, Sürrindu, 

c jroada de rosas, na penumbra do alta. 

ontlc ardem a» volas o on'tQlatn os no 

v*illi'fl do incenso. 

Fora, naa mas onde o rnmor da vi-ia 

»o cxtiijíjae, adenua-BB o nevoeiro arre- 

pianio a pella doa noctÍVAg>s como pre' 

nuuuio da liitenniditde bramosa e fria dau 

noites que hiio  ie vir... 

Os EinoB cantam a graça de Maria : 

tidres, germinai; estremecei, coraçõon ! 

A alma det>abtocba nam roaal de so- 

nho*.,. Vinde, noires cheirnHati,iioftea frid- 

de invflrnn qric nrm c<mvid*in, aVB.t dj 

Amor,  k Ir^p d-^z macia   d<yH  ninb «s  v* In 

Kfi.vs   MüNiz. 

(LVEOIIO) 
II 

C'.\M.\iíi  nos IIKI'L'TAD0.S 
Trlcnnio do iaül-l9U3 

íCíintiiut(i':'^'i) 
Dr. Josr PI ; Ií'/(I dl' (Jiirirn: 

Natural de Campinas, nascido a 
Ü5 de outubro de lH(;:i, do distín 
ctn fsmilia pauli-ita. 

Hacharel eui direito pela Facul- 
dade de 'S. laiilo em  1888. 

Foi secr-tario do Interior e, in- 
terinamente da .lustiça, durante i. 
presidência di sr, coronel Feruon 
do l'rekte». .Vão se descuidou, ne 
g'fitSo de iiiuli.i'eíKas pastas admi- 
nistrativos, de nenlium doa ramos 
do serviço publieo que lhes estlo 
subordiniidui-; e a sua coparticipa 
çáo no governo deixou fecundos e 
duradi.iiros visiigios da sua intel- 
ligente i.etivilade e dedicaçSo ao 
prosrres-io e ao bem estar do Esta- 
do de S. Paulo. 

O dr. Pi-reira de (Jueirez t"m 
sido depittiido ao (Congresso Paiilis 
ta, deduzido apenas o período d' 
seu secretariado, desde 18'J2 até á 
presente data. 

Bm todo es e largo tirocínío le- 
gislativo, não tem elle sido ocioso; 
longe dahi. quer como deputado 
ipier como m'iiibro da Comuussil" 
de .fustiç: e i oristituiçilo, tein to 
mado part' nos principaes debatei- 
do Cüiigre.-iso. 

E' muito iiUiieoado á roda polí- 
tica do K.:t(idi> di: 6'. l'ai(/o por 
isio talvz, 110 anuo passado, decla- 
rou-se pela di.isid 'ucía republicana 

Dr. José Virrnlc de Azevedo 
Xasiido em Lorena, neste Esta- 

do, a 7 de julho de 1850, filho 
do coronel losé Vicente de Aze- 
vedo prestigioso chefe conservador 
naquelle município e que, em 
18(18, pereceu víctímado pelo des 
vario de odii'nt03 adversários. 

No antigo regímen, o dr. .losé 
Vicente teve assento na Asseinliléa 
provincial, pi Io voto do partido con- 
servador do ;(• distrícto nos bien- 
nio.s de 1831-85 e 1888—8!), c 
cuidou solicitamente dos interesses 
da província, do distrícto e do seu 
partido. 

Tendo sobrevindo a Republica, 
adheriu com todos os seus partidá- 
rios, ao novo regímen; esteve, en- 
tretanto afastada do scenario po- 
lítico até 18!l3. 

Em 18fM| concorrfu 4 cadeira de 
geographía do (iymnaaio do Esta- 
do, e alcançou a nomeação : foi, 
por iinalago processo, no anno se- 
guinte, nomeado lente de egtial ca- 
deira no Curso Annexo, agora ex- 
tineto. 

Km religião, odr. ,Tosé Vicente 
é fervoroso catliolico crente e pra- 
tico... e não simplesmente, como ii 
maioria dos calhou ;os, por ter sido 
baptisadü. Elíectívamente, desem- 
penhou-se elle, com amor e pieda- 
de de todos os deveres do culto, e 
pertenço a varias irmandades e 
confrarias religiosas, Tem uma al- 
ma extremamente philanthropica. 
Muitas BSO as instituições de bene- 
ficência e caridade por elle fun- 
dadas e auxiliadas, nesta capital e 
algurea : asylos para orphams, ca- 
sas de educação, bonpitaes etc. etc. 

Ultimamente, sem desamparar as 
outras instituições tem sido sua 
Miirottr (sublime, na verdade I) a 
organização de rasas ditprovidencia 
—aaylos destinados aos ex-cscra- 
vos. 

Foi eleito deputado para o trien- 
nío de 1B98-!»ÍKJ, c rc-lcito para 
o actual. 

£' o I' secretario da Câmara. 

Cmfa 

ímm lliioicipal 
SESSAO 0BD15ABrA £11  6 nE    HAIO 

DE  1901 

ü-etidencin do sr. Joié Qcíidio 

A' bora r^^imental, feita a chamada 
a esis resp .n'lem os srs. .Jorô Oetnlio- 
Asdrnbal Nitcimptitoí (jo-naa Cardim 
J. Vmarante, .Vieoiaa Bamel José Os- 
«ald. Pereira da Boeba, Urbana ds 
Az«ve'.o, Corres Diaa e Serafim  Leme 

Btvando nn>nero legal, é aberta a 
aoaaio, aand) lida • approvada a aets 
da seaaio anteriur. 

Paaaa-ae ao expediente. 

O er. lio .TA Jcs.or fsz aeienta 4 
eaaa qne a commisaáo noateada peto 
ar. praaidante para assiatli i eaUa«to 
da graa aoleane doe baebaralaadoe 
CB direita da preunte époes, deeeiape 
Bboa-ea daaaa Biiealo. 

B4o lidaa varias informa^Saa tio ar 
piaCalto, eon rsfeitmcia a iadlea(Sea 

' ■ {or vereadores naa seiaíaa 

O sr. eons raaom apreamit» 
ÍBdlM';*o para qne sejam fcitsaaa «braa 
d* desvio daa airaaa servidas qaa correm 
pgc am vailo exiateate entre a raa Ba 
<■• d* Ladaris e oa 'in'j'n daa c\,:> 
da na Dr. Jet., Ttwud-jiv. 

f> sr. KiCoi.aB BAarai. 
ÍBI.ca(io faia aa* • Cmiaaaa 

Coronel Júlio   fesar da 

Snmptiio 

Nasceu na cidade do Rio de.Ta- 

neiro, aos -1 de outubro de 1344. 

Fez regularment» o curso de ph»r 
macia ua Faculdade de Medicina 

do Rio de .Janeiro, da qual rece 

beii o diploma   de   pha-maceuticj. 
Desde muitos anuos reside n.» 

cidade de Aréas, deste Estado, 
onde se CIHOU na família do finado 

major Laurindo José de Carvalha 
Penna, chefe conservador de inve- 

terada influencia naquelle uiuuici- 

pio. 
No antigo e no actual regímen 

político tem o coronel Júlio Sam- 
paio desempenhado na vida local 
03 principaes cargos, quer ele:ti- 
vos, quer de confiança do gover- 
no, como sejam os de vereador, 
juiz de paz, suppiente de juiz mu 
nicipal e delegatlo de policia. Oe- 
patado ao Congresio do Estado, 
tem elle aido eleito deade 1887 
até ao actual triennio. 

eebeu o tma de bacharel em tcicn- 
elaa jurMicaa e aociaea. 

Contralüii matrimônio õoffl uwu 
tillin d« reápeitavcl chefe republi- 
cano dr. Cerqurlr,! Oeaar. I)e»«e 
iiilaee tem-lhe natcido numeroia c 
gentillaaima prole. 

Deade ceio entre«ott-a" f dr 
.túlio Ue*Ãtilt^ ioá UbiM '*•'. Im- 
írenia t»''"i'». Foi, e é, red» 
ctor e proprletiriodo Kttailo, aole» 
ProriiiciVi de 8. Vauh, em cuja» 
columnaa frz u auaa priuielraa ar- 
maa, como jorualista, aob a prove 
cta direcçAo de Rangi^l PealRiia. 

firpiihlicatio hikljrico, teve par- 
te mUito activa em todaa aa sb«i m- 
bléaa politicaa, rluba e aatocinçCea, 
rcuniOea publicas e aecretas du mea- 
mo tiarliilo, que nesta capital pre- 
cederam a prodamaçio da Repu- 
blica, 

Logo que, ainda sob a emoçio 
doa acontecimentoa havidos no llio 
de Janeiro, no dia IS de Novitm- 
bro de 1880, fui pelo povo acolá 
mada em S. Paulo uma Junta Uo- 
vernativa, ao dr. Júlio Meaquita 
incumbiram aa fnncçõei de secre- 
tario do governo províaorio. Mata 
tarde veiu a subatituil-o nessse car- 
go o dr. Antônio Mercado. 

Eleito, o primeiro da lista, depu- 
tado ao Congre ■} Constituinte do 
Estado, foi nomeado 1." secretario 
dessa importante assembléa ; e nel- 
Ia empregou sen pre a sua palavra 
c o acu TOto na defesa constante 
mente victoríosa daa soluções as 
mala democráticas. 

Em divergência com o preaiden- 
te do Estado dr. Américo Brasl 
liense, por ter este adherido ao 
golpe de Estado de 3 de novem- 
bro de 1891, declarou-se em oppo- 
aiçila ao mesmo e resignou o aeu 
mandato político. Tiveram egual 
procedimento os deputados Cinci- 
nato Braga, Vicente de Carvalho, 
Gonçalvca Bastos, Bueno de AJI- 
drada, Paula Novairs e Rivadavia 
Corrêa. 

Reeleita deputado ao Congrissso 
du Estado nas legislaturas ordiná- 
rias de 1892-94, 189.5-1)7, 1898-900 
e 1901-90.S, o dr. Julío Mesquita 
tem sido na Câmara até ao anno 
passado o Icader da maioria repu- 
blicana, orando pouco, aparteando 
muito, agindo inces8antcmen<e e 
exercendo uas deliberações um in 
fluxo sempre decislTO. 

Foi também eleito deputado ao 
Congresso Nacional em 1894. NSo 
se uclimou, porém, naquella athmos- 
phera e preferiu voltar ao seu com- 
maudo nu discipliniida aalínha da 
assembléa p.áulistu. 

Na sesB&o constituinte do nnno 
passado, foi o dr. Júlio Mestiuita 
o principal causador da scisão par- 
tidária e o chefe real da dissidên- 
cia republicana. 

Dissemos acima que o dr. Julío 
Mesquita estreou na arena jorna 
listíea, sob a direcção du Rangel 
l'e»t,ina. Pois, em iilgun-i poatos, o 
discípulo excedeu o conspícuo mes- 
tre. Assim, por e.xemplo, as produ- 
cçijea da sua penna assignalam-Be 
pela correcção da lérma, e lambem 
pe il clareza e habilidaJe da expo 
siçiü, pelu laconísmo da phraso e 
invençiü da formula suggestíva. O 
seu estylo é facii, attiaiieuto e in- 
círtívü. 

Dr. I-,uis de Souna Leite Júnior 
Nasceu na cidade do Amparo. 

ncte Estado, aos 2 de abril de 
1875, filho do estímavel cidadão 
coronel Luiz de .Souza Leite, qne 
renunciou o titulo de BarSo do 
Soccorro. 

Bacharel era direito pela Facnl- 
d ide de S. Paulo, ein 1895. Advo- 
gado na capital. 

Eleito deputado ao Congresso do 
Estado pela prímeirn vez para o 
triennio actual, c o dr. Luiz Leite 
Júnior, presentemente, o Benjamin 
da Câmara. 

Dr. Pedro Arbuea   da   Silva 
Nascido na cidade de Aréas, 

deste Estado, a 17 do setembro de 
1850, filho do commendador Boni- 
fácio Thomaz da Silva ',e de d. 
Thereza Maria de Jesus. 

Bacharel em direito pela Facul- 
dade de S. Paulo, graduado em 80 
de outubro de 1870. 

Promotor publico da comarca de 
Casa Branca, desde 22 de novem- 
bro de 187U até 1." de fevereiro 
de 1881. 

Depoia, advogado na mesma co- 
marca. 

Vereador da Câmara de Casa 
Branca, no quatriennio de 1883-80 
■; presidente delia   em 1884. 

No regímen monarchico, perten- 
tenceu o dr. Pedro Arbuea à cUniSo 
Conservadora» e estava contempla- 
do em sua chapa para deputado á 
Assembléa Provincial, quando so- 
breveíu a Republica o deriuíu esse 
e outros muitos castellos. NSo lhe 
(juiz mal, por isso, o mallogrado 
candidato; ao contrario, poz-se fiel- 
mente ao serviço delia, como todos 
03 seus correligionários, sem nada 
lhe pedir e sem pretender posição 
official. 

Desde dezembro de 1889, mu- 
dou o dr. Pedro Arbuea para a 
capital do Estado a sua resi- 
dência. 

Em 1898, foi eleito vereador da 
Câmara da Capital e a 31 de de 
zembro de 1900 deputado ao Con 
gresso do Estado. 

E' casado desde 1871, com ( 
exma. sra. d. Francisca de iPaula 
Toledo.filha do finado coronel Fran- 
cisco de Paula Xavier de Toledo e 
irmã do sr. ilr. Xavier de Toledo, 
ministro do Tribuual de Justiça e 
ex-presidente do mesmo. 

Tenente Coronel Manuel Bento 
Dominguct de < íaatro 

Nascea eiu S. Luiz de Parahy 
tinga, em 8 de Outubro de 1850, 
filho do capitão Bento Domingues 
de Castro, da família su.^erana, por 
uma influencia patriarchal, naquelb- 
miinicipio e nos circumviziuhos. 

Na política local è o preposto 
leal e de<licado do seu primo o de 
ptitado federal Domingues de tas- 
tro, chefe republicano do 2.- dis- 
Irieto eleitoral. 

Depi tido ao Congresao do E-- 
tido desde 1898, o tenente-coronel 
Manuel Bento tem tratado de pro- 
ver ás necessidades políticas e ad- 
ministrativas do aea diatricto elei 
toral, e de attender aoa justo» re 
ciamos doa aetis committuates. 

■■■■■BnatSBnnnMBB 
Em 18M, em chapa de oppoai- 

siçào, hl o «eu nane um doa mata 
votados tia uliiorta republicana, 
eonargulndo aaalm a elnlvlo pele 
lerçu para deputado ao Cou|ri^MO 
1(1 listado. 

tsmám 

'l'eiH aldo reeleito, como cofer- 
niata, para oi li(f'in!"S leifl"!»»!- 
voa de 1898—900 e  1001    0(V.t. 

Ao dl. Oarar df Almeida cabe 
nu localidade em que real de, uma 
obra merlloría—a do npatlguamen- 
td daa paiidei pariidvrioa que álli, 
por muito tempo, t£m  dominado. 

£' dotado de aentlmioto reli- 
gluao : e iaao nto é mau. Tem ra 
pirito evangélico : e iaao é bom. 

Silvestre de Lima 
Natural do Estudo de Minaa 

(leraea. 
Residiu por algum tempo no Rio 

de Janeiro, onde activumente nol- 
laborou na imprensa diária; pila 
<s joruallata e fino cultor daa let- 
tra«. 

Mudou-ae ha já algum tempo 
para o longínquo município de 
Itarretoa, neste Estado, onde bon- 
f/re' malgré, eioree a proflasio de ar- 
tista doa sete iDstnimentn»; pala A ao 
lueamo tempo deputado, jornalista, 
advogado, medico, pbarmaceutico, 
profeaaor, etc. Por pouco o nS* obri- 
gam também Aa funcçSea de padre, 
actor, photogropho, deutiata e par- 
teiro... 

Além disso, nilo poderfl, prova 
vclmente, esquivar-se de fazer ba- 
ptisadoa e de ser, de quando em 
quando, por detraz doa baítidores, 
vereador, juiz de paz, delegado de 
policia, collector etc,  etc. 

(Jue fazer numa cidade do inte' 
ríor um homem intellectual como 
o ar. Sílveatre de Lima, ai nio en 
volver-se na politioa local ? Elllc o 
fez por byglene de espirito, como 
aconselha Júlio Diniz, e também 
por dever de civiamo. Ligou-ae aoa 
principaes chefes republlcanoi, 
prestou aerviçoa ao partido e, co- 
mo coueequencia, foi eleito depu- 
tado ao Congresso do Estado para 
o triennio corrente. 

Na aessSo constituinte do nnno 
passada, poucaa vezea occupou a 
tribuna ; mas neasaa, com diatin- 
cção. Fallou correcta e elegante- 
mente, e revelou criteriosa orien- 
taçSo  sociológica. 

Por motivos que ignoramos 
acaba de resignar o seu mandato 
legislativo. 

▲naparo 
Teve iraade soisnnidad» a faata do 

lisbalbo qas ss sllsctuau neiaa elfaae a 
!,• do estreniil. 

- Ha dlsa rsanla-s* a «enimlsaao ae 
rsai.los promovldoa pelo iiraiHin Mlerarie 
«earlii» Knrrelra» para e-íBin.mnfftr ti ae-" 
rnad» annirarsarln di meamn uísmlo ae 
dia 18 da maio nrnttmo, e iwr aeMran 
lirsl laielvsu iifa«Ol«" Tsiias sorl»' «•' 
eotrlJai, com o leu.aval fl« 4* Woa 
Tsrlalos oa msinos rsitajoa. 

MOBy diB.m Orua*a 
A Osmar» Manlclpal reaolvs» furnseer a 

quantia que falta para a tsrmlaafta das 
ubtas do novo Ibeatro des.a eldada. 

R 

" DB. IIERCILASO DE FREITAS 
ADVOaAOO 

R,ua, d» Bo«, Vl«t«, 
MBS 

Secçio judiciam 
Tribunal d« Ju*tl«a 

d  de  maio 

Ao   ar. 

laia do Interior 
Kflo dets Focireie 

em  8   deite Dn nosBO corre^poodeote, 
mea ; 

■ A Gumara Municipal desta noroiconto 
vliu, em nua ultima ne^aão, rosotvau 
ftilnulrlr una terreno no logar mal* pltto- 
re^co, para ncUo cdllkar nm vaHto edlíl- 
cl« doBtluudo Ãd eaculat reuoldae desta 
localldnila 

A^ dospofiai foltat com RUII coDBtrucç&o 
lorílo t.dab por cunta da Dosiia Camarn 
Muntcipul. 

~A' mofima Gamara foi ha diaii ontre- 
Rue polf) omprfiltnlro Jrnó dot Santoi Fa* 
riai u Cemitério Municipal completamen- 
te rcfirmado o anümentado, dw^poian 
Q!>sas quu f^ram nrdeoadan pela referida 
Carnnra, o que Importaram em tren conto». 

R' para darmoii parabonn A nottna Bdl- 
IMadu ü a seu uctivo Intendente kr. Jo^ 
Manuel de Muraoi Sampaio jieloi melho- 
ramentoB que Ji eetZLo Beado felton 
neata   vllla. 

—O aerviço de quallflcacOei tem aldn 
falto com autlvldade, estando Jd quallQ 
cadoN multna eleltorei, tanto oataduaas 
como federaoi. 

—Segue amanbSi para a vizinha cidade 
de Cuplvury o r.oí.io dlutlncto e actlvn 
tleicgidu do puUcla tt. tenente Jo&o Pra- 
teü. 

—Eiteve neflta vllla o nomo amigo 
coronel Francisco OorrGa de Barroa, knn- 
podado em casa do nr. i>omlai;os Garcia 
Prat<!« » 

Commemorando a data licHpanbola de 2 
do mato, o «Centro He^panhol* realizou 
uma reunião familiar que terminou por 
uma kcrmeaie em bon«flclo daquella lo- 
cledado. 

Dr. de Júlio   César Ferreira 
yíeiquita 

Nascido de pães portngnezs em 
Campinas, aos 18 de agosto de 
1862. 

Km Portugal, para onde ie trana- 
portou em companhia de ani fa- 
mília, na edade d» trea ann.« re- 
celxui a inatnicçio primaria - H 'e- 
cnndaria. De volta ao   Brafi'     fez 

10 eniM de direito   na   Faniidade 
de ü. Paalo, da opal  «a 1863 re- 

Dr. Oarar de Almeida 
Nasceu na ciilade do Baaanal,em 

'20 de Novembro de 1865, filbu ie 
gitimo do Visconde de 8. Laurin- 
do, ex chefe conservador. 

Estudou preparatorioa no Col- 
legio Abílio, no Rio, depoia em S. 
Paulo. Ahl matriculon-ae em 1888 
na Faculdade de Direito, da qnal 
recebeu o graa de bacharel em 
1892. 

Pertencente embora a uma fa- 
mília tradicionalmente conaerrado- 
ra, manifeaton-Be deade a Acade- 
mia adepto dai idèas republica- 
nas. 

Ainda eatudante, era entie aa 
aena eollegas festejado como bom 
oradcr, tanto que o elegeram elles 
para os representar na solennida- 
de da coUeçlo de gran. Antes mes- 
mo de terminar o sen cnrso jnri- 
dieo, Tín-se e eíto vereador da Ca- 
nais Unnicipal do Bananal. 

.'•^^■^.yfjlíiiútí^--^ aS^ií 

Saxits, I%ltak 
do PaLrsLlBO 

OlTerscoram seas TSIIOROS aorvlçns, gra- 
tuitamente, á commtasfto orgaolaadora da 
ftocledade Buneflconte Portugueza, deiaa 
cidade, o medico dr. Arthar Ctiavoi e o 
pliarmaceutlco caplt&o Antônio Flrmlno 
de Lima. 

Xjixxielra. 
Por iniciativa do corpo docente do 

grupo ofcolar «Goronel li-Iamlnio Ferrei- 
ra», defsa cidade, rcallzou-ae no dia 8, 
no roflpectlvo odlflclo, uma taolrâs» den- 
aante, a qus concorrsrsm maltas fa- 
mílias   da   molhor sociedade. 

—RoRllsou-to no dia 4, ás 5 horas da 
'arde, no aalito do «Uremlos, a primeira 
reunião para tratar-ae da rundaçfto duma 
sociedade protectora dos potirea e encar. 
Gerados, a exemplo da que existe em 
B, Paulo, 

Porto' V&cr&tcB. 
Tiveram Inicio domingo passado os Isl- 

lões de prendas, em beneficio da festa do 
Dlvtno Eiplrito Santo, que se realizará no 
dia IS do corrente, 

K' feiteiro o sr. JoSo Alves e é a pri- 
meira festa qne se fas ao Divino Espi- 
rito Santo, nessa vllla. 

miselrâo * E>reto 
o ir. Clarlndo Chaves fot nomeada, pela 

Gamara, flical extra-urbano, com o fim de 
Inapar.cionar o commercio ambulante den- 
tro do mnnlclplo. 

A benemérita assoclacllo Italiana de 
«Publica Asalfltencia» vai requerer i Ga- 
mara licença para promover, em benefi- 
cio dos seus cefrei, uma torobola que se 
rA extrahlda na praga liulaze de Novem- 
bro. 

Keasa occaatão proporcionara a associa- 
ç&o vários divertimentos públicos. 

—A festejada violinista Giuiieta Dlone- 
sl vai dar uma serie de concertos neua 
cidade. 

Flra.alaa.l3 a. 
o ar. dr. secretario da Agricultura rs- 

selveu adquirir as aegulntei machtnas, 
destinadas A Eicola Agrícola iLaiz de 
Queiroz*, dessa cidade : 

. 1 arad* pequeno, da fabrica «Syracuta», 
1 dito grande, I plantadalra de milho 
.«Kurulta», i grado da fabrica «Colllns 
Row Co.», 1 arado, grande. charrúa, mo- 
dorna, 1 dita menor, 1 grado de aço da 
fabrica «Oaborne». 

S. José dos Oa.xni30s 
A banda mu"lcal dessa cidade, comme- 

moranilo a data do deacnbrlmento du Ora- 
11, ua alvorada do dia 3 percorreu a^ 

ruas, tocando o nymno Nacional. 

Ba.rr«toa 
Knallzou-se ba dias, nes«a cidade, o ca 

amento do sr. JoAo t^nlrlno da Silva com 
a nenbnrlta Bvangellnta Pinto da Ounbs, 
filha do estimado fazendeiro desce muni. 
clplo ar. Slaefrodo Mamede Pinto. 

-As festas do mes de Maria foram inl 
ciadas com grande esplendor. 

S. Sinal O 
Ka rcnnlto de proprietários de pennai 

d'agua, con»tantea da empro<a organiza- 
da ha tempo* pelo dr. -Jorge Kalrbaok^, 
havida no dia a7 do mez paaaado, p.o 
theatro uraasmaon, flcoa resolvida a crês- 
ç&o de uma dlrectorla para e.»a empre- 
na, a qual tem por llm organlser o servi. 
(O de dtstribultUo de água 

i./ eLça-p K-v-a. 
Reallzon-se no dia a, na fssenda do 

tenente-coronel JeAe Moreira da Costa, a 
Inauguraçlto de uma capella. 

A feata eoaston de bençam e mlsas, sen- 
do celebrante o conego Benjamin de 
■ene. 

A' tarde hotive Jantar, e A noite anima- 
do baile. 

Tai.tu.ti3r 
EstA trabalhanda nessa cidade a eem- 

panUa liespaabola de tiro ao alvo, a 
qaal tem attrabldo ao theatro iBaiiielpal 
BiuDeroeos espectadores. 

P oeioiti»ira« 
os srs. Teixeira a SodrA vS'} aprevea- 

tar A Gamara Municipal uma proposta pa- 
ra laataUação de linhas teiephoBIcas nev 
sm vWa, para o que pedem o prlvneglo 
ia sO aanoa. 

JaJnú 
o vigsrfo dessa parochta envida eafnr- 

eoa para qae sejam logo lUnmlaadoe a 
loz eieetrlea todoe oe compartlmentos da 
ecreja matrla. 

—letlTsraH reveetidas de todo o brUho 
aa feetae aae^laree reallaadae ■aaaa elda- 
da a S Se earraata. 

BretA* 
ceasta qaa aa ciSaSa d« Brotae vai ser 

astabeleelda nma empresa talepboalca, da 
qSai faa parta o m ssajor Joaqatm RI. 
t>«iro Saa Baatoe. dtraetar-ceraaU da eom- 
fukla Maikacameatae te Bcstaa. 

itiJ?í^2ij 

DlaUlbnlolg de  antos   em 
da ItOl. 

OAMAKA OHIIIINAL 
EacRivAoi 01. XABOOH 

AgQrai-ot 
N. «oao. OaplUl, rartea, Joasph   La- 

vy, Fríraa fe Ola. a Antônio Angaato da 
Suaaa e oalro. Ao sr  B. Bsatoa. 

N. «o«J. Capital. Partae, Joaí Basaa- 
to e Joaí Oatloa dt Vllhena, Ao ar. P. 
Lima. 

N. 1095. Santo», Paitija, A. Coimbra • 
Onstavo Miolel. Ao ar. C. Canto. 

N. Í0B7 Br-«anca. Parioa, Joaí Fran 
olsoo dos Santos a a asaoojsçlo Bane- 
tiosnts "Amor da Pátria". AiO ar. O. 
Canto. , ,.   _, „ 

N. aioi. Capital. Partaa, Jnlla Flora» 
e Fianolaoo dei Btiaao, Ao ar. C. Oanio. 

flecMr»o» tleihrati 
N. 17»5. 8. Faolo doa Agadoa.   Par. 

tae, oapltlo Antoulo   Jannarlo da 
oonoellea e a JouU apnradora. 

N  «7««. 8. Panlo doa Agadoa.   Par- 
taa, Zaoliariaa Baptiata Oallo 8 a Jaato 
aparadota. Ao ar. O. Canto. 

Recursoã ennuã 
N. imã. Banloa. Partea, a JnaUça e 

Newton dt Lima Blbelro. Ao ar. í 
Lima. «... 

N. »62t. Araraa. Partea, a JoaUja a 
Lula Qalm Uenjamla   s  onttoa. Ao ar 
G, Canto. 

AppeUaíõa f.nma 
N. aasB. Belím do Deaoalvado. Par- 

tea, a Jnstlça e Ovidio Paigentlno de 
Oampoa. Ao a» Malliairoa 

N. 1A3A. BebeJonro. Partaa, a Jaetlja 
e L laaro Rsperldlio Jnnlor. Ao ar. Ma- 
luolros, em oompenaaçto. 

N. 14«5. Capital. Parttt, a Jnatlçt e 
Arnaldo Camjlara t ontto. Ao ar. 0. 
Canto. 

KscaivXo GoHcatvia 
Aggravo» 

N. sul. Capital. Fallenola da Hoaa- 
riu Gnllhota fc Cia. Ao ar. Mallialrtia, 

N. 8094. Franca. Partos, Josò Jorge 
Abdnlmir t Filho t Ibrahltn Falab e 
ootro. Ao ar. B. Baatna. ,       , ^   . 

N. íose. Araras. Partea, José dtSon 
sa (íneiros a ontroa, e BsptlaU Van- 
cfiiarotU o ontroa. Ao ar, P. Lima. 

N. 8008. Limeira, partos, Abrahí'. 
Vnssi e outro 8 Joaé Antônio. Ao ar. 

B. Bastos. 
N s a*. Bananal. Pattas, d, Joaopbl 

na Lnobela o o coronel Lnolano Josí 
Almeida Valllm. Ao ar. Malholroa. 

N BlOO. Cspltal. Parte», Baptlsta Ma 
Iheiroe e o padre Antônio Oomoa de 
Amorim. Ao sr, F. Lima. 

i2ectirso eleitoral 

N. 2734. S. Panlo doe Agodos. Pat 
tea, Antônio José Alvos e a Janta apn 
cadora, Ao er. Halbeiroa 

iZecurjo» crimt$ 

N, 1521. Ignape. Partes, a Jnstiga f 
Artbur dt Oliveira Santos. Ao ar. B 

Baítoa. ,    ^, 
N. 1622. Capital. Parle», a Jnstlça c 

Isabel Vieira de Berpa. Ao ar. Malhei- 

roa. 
Appellações crima 

N. a39«. Capital. Partes, o promotor 
publico a Vicente Napoleone e outros 
Ali sr. P. Lima, em enbstitniçio. 

N. 2184. Dole Córregos. Parte», > 
juítiç» t José Aagnato de Ollvtira e 
ontto». Ao ar. B. Bastoa. 

CÂMARA   CIVIL 

EScnivÂo oa. HABQDBB 

AppellaçõeB  civtii 

N. B287. Santa Bita do Passa Qua- 
tro. Partaa, Queiroz. Bsrroa & Irm&o e 
Joeé Pirea Netto. Ao sr. A, Fanlino. 

N. SBol. Capital. Fartes, cspitio Jrli 
Pimenta Neves e Frado,Chavea & Comp 
Ao ar. C Saraiva. 

N. 3300. Duis Oorregne. Paitea, te- 
nente-coronel Femandea de Barroa Oal- 
vio e Narciso Dias Baibosa e outros 
Ao sr. Ignaclo Armda. 

Bm6arí?o» 
N. 2402. Jacatéby. Partes, Sebastlti 

da Cunha Bneno t a Comp, Industrial 
de Jscaréby. Ao ar. X. de Toledo, 

N. 2847. Botncatú. Partes, Joaqnim 
Antônio do Nascimento Csmsrgo e Al- 
berto de Aranjo e ana nmlher. Ao sr 
A. Paslino. 

N. 184a. B. Carlos do Pinhal. Partes 
Zerrenner Bnlow & Comp. e o Banco 
Unlto da S. Cario». Ao ar. Delgado. 

N, 1871. Bio Verde. Partea, Antônio 
Blbelro doa Bantoa o Ribeiro & Irmlos 
e outroa. Ao ar. Ignaclo Armda. 

ESCBlVjtO    CORÇALVES 

Appeltaçõeã civeit 
t   N. t295   OapilAl. Partea, Carmallo Ro- 
mano t   Fellppe   Vlcoati.   Ao   S.   Del- 
gado. 

N. S2t6, Capital. Parte», o Hoateiro 
:de B. Bento t oa eyndioo» e a commla- 
tão tíaosl da eessfto de bena de Chrla- 
•Lthno Wobeodoerfer. Ao Sr. Saldanha, 

; N. 8198 Capital. Partes, Joaquim 011 
Pinheiro e o interdlcto Inaocenolo Da 
metrio da Coata Naaelmento. Ao ar. A. 
França. 

N.   819),  Franoa,   Partea,   d. Maria 
Lanrlnda Dias e o   capltio   José   Lniz 
IFontonra. Ao ar. X  de Toledo. 
: Embargai 
; N. 2775. CapltaU Partes, José Conto 
de Msgaibftes e o Jtuzo. Ao sr. A 
França. 

N. S038. Jabotlcabal. Partes, Ber 
oardo DisB e Affonso Botelho dt Abren 
Sampaio t ana mnlher. Ao ar. M. iv 
Godoy. 

N. 2182. Jabotlcabal. Partea, Irmto» 
Fslohi b Comp, e Joaé Mortari. Ao ar 
M. César. 

UNUO SOtOGABANA  ■ VTOAIU 
BoMlas do anrlatiits dt tal« lo u^ 

Tranaportadaa   para JaaiUab|r |}| M> 
Traaaportadaa  para Bas- 
toa IM«   a 

PsiiBirtsgadaa ao 8, Paalo     11#|   f 

TutaJ,   ,     4.SOT aate. 
OismTAgdM. -rala rtaasa d* a. p, 

R. dt rttieapaebtr, to baldtaflo, aa 
Mtaçlii da 8. Paulo desu Conyankla, as 
msroadorlaa daspatfcadaa das nottat tals- 
çAes depole do dia Itdt aarfo p.p , aoat- 
çAniue desde o dia T do Bt* f ÃiSo,derois 
de feito o devido prot«elojadlslal,a liaas- 
?ort« aa   rtltrltfat mttcsadsrlaa faaa • 

aiy, ondt  ala dtipachtdat. 
H. Pagio, < dt Halo dt 1901. —/olg 

Feiieiano   P. da Teito ftrrtira, Is. 
aptator-garal. 

MATADOnaO MnNIOIPAL 
Foraaa abatldoa 174 bovlnoa, 69 aol- 

aoa, 19 ovinos s B vittlloa,, 
Foi rejeitado; 1 vllello 'por OBir» 

o nma ret por labtrtalott. 
Foram Inntlllradoa; is pnlnSea t % 

intsatlaoa dalgadot dt bovlBot, 14 pii. 
mSaa t 4 flgtdot dt anlnot, 

Toda a oamt lol marcada soa o ta- 
rimbo- Vapagaio, 

CASA nu mSBHIOORDIA 
O movlmtnlo da Santa Oasa dt Ml- 

terltordla hontem, (oi o togniatt 1 ' 
Rziatiam 401; entraram, llj aahlram 

B; talleeeram, 1; ealattm,  404. ' 
Foram dadaa llt oonaoltaa; (liaram- 

at 87 peqnanoa cDratlvot; pratlcaram-»a 
t operaçOga, 1 avlaraa-at to* itoiltta. 

FORÇA POUCIAL 
Barrico para hojt; 
Baperior dt dia, o eaplllo Maolal. 
O Oorpo da Oavallarla darA nm otri- 

olai para ajndantt dt dia, (orça pa- 
ra acompanhar pratos to JVtrum e a 
gnarda do HoapilaL 

O l.s batalblo dari as gnarlu da 
Oadta t Palaoio t 8 ordtnugaa para 
teia Baerttarlt. 

O 1.* batalhlo darA a goarda da Po- 
licia, e 1 oSiclata  para a gnaralçlo, 

O I.* s o 4.* batalblo, a Chutda dvioa 
da capital a o Coipo dt Bombtlmt dailo 
oa atrrlgct do oottaas. 

Tocari ao Jardim do Falado ala 
aacglo. 

Amanaenaa d« dia, targtato Aojllno. 
UoKormt, 1.*. 

VAOCINA 
E>tA tnoarrtgado bojs do lervlço da 

VBOcinaçlo contra a varíola na Direoto- 
rla do Serviço Sagitário, daa 11 horaa 
da manbl ia 1 da tarda, o .taapeotor aa- 
nltarlo, dr, AUrtdo Qaaraiii. 

FiCDldide de Direito 
Basnltado doa azamet dt honltm: 
4° anno, — Blmpleamtntt, em Direita 

Commarolal, grau t, Fadrt Joio C. dt 
Carvalho. 

Simpleamanta, tni Dirtlto Oommereial 
e Direito Criminal, graa 4, Antônio No- 
gaelra da Almeida Coelho. 

Simpleementt, em Balenola' daa FInen - 
çsB, gran B, em Direito Commerolal, graa 
2, Aorislo da Oama e Bliva, 

Desistia da prova oral de Oittitu Cti- 
minal, 1. 

Bepr.vadoa em Direito Civil, S, 
— Hoje, commeçam a (anoclonar to- 

taa B8 anlaa deata Faonldade, de con- 
formidade com  o  horário JA pablieado 

40 CONTOS 
Qnoni, apói a leftnra d» meniigem 

['remdenoiftl qae nas entremoitn a per- 
Bpeotiva de am fntaro mais prospero 
unde se enouutre íaoUidade de gaohar o 
pfio nusao de cada dia, feito ãandwich 
de qaeljo, ainda abomine a sorte qne o 
fez natioor pubre e pregaiçoaot priioare 
I) Dolivaea, ajiparelbe te para brje oum 
um bilhete dos 40 oontos e deixe oozret 
a roda... 

da KBOoIa 
cldadfio   Jufto 

Movimento  foronoo 
B««lisim-ie hontem, com regalar eon- 

currenoia, a aadieneia urdinana do dr 
Angasto de UcirelteB Rela, Jalx da 6.* 
vara oiiminal, Frovedorla, Feitos da Fa- 
Eeada e Exaonçõns Griminaee. 

~0 dr. ÂUredo de Toledo, advoga 
do du corunel Antônio La'lgdro de B 'a' 
na e Cattro, na aeç&o de nnnelagSo dr 
ubia nuva movida contra d, Alexandri 
na de OarvBlh'>, reqoerea ao. dr. Joitó 
Maria Bunrronl, Jais da 2.* vara eivei, 
qne fos^e expedido mandkdn de onbran- 
Q* contra o advogado dr. Ootavio Hen 
des, prucnradur da ré, qae retâm oa 
aatos em sen poder, nío oa entreganrio, 
■pesar de cubrados pelo protoaoUo. 

O feito corre pelo cartório do.S* if 
floli, do esctlv&o, Climaoo Oesai dt 
Oliveira, 

—Dasoen do Trlbnnal de Jaatlga ao 
oaitorto do 2.o cffielo • Instrnmento de 
aggrsvo Interposto pnr Oflttarer, Speers 
Ie G. e Francisco llüller & O-, eontxa u 
despacho do dr Mello Alves, Jaiz át. 
1.* vara, qae decieton a eeaefto de 
bens de H>ttar Irmio« 

O aeeúrdam do Tribunal de Jttstl«» 
qne vai ser ettmprido, nega provittent<' 
ai aggtavo, anleo reenreo qne pesdla 
oontra aqnella ceaaio, qve foi, afinal, 
definitivamente eoncedlda. 

Pactos diversos 
o TEMPO 

Bolttla mtttacslogieo ds hoatan : 
BariHnttro a (t*. As f horas da ma- 

Bhi, 70t,t asaa. ; ás S horas da «aids, 
702.0 BB.; ia t hoaas da asits de 
bssssaa,  70l,o  nim. 

TsBptatan   —<■''■--.    9* 
S6<4. 

Tanto prtdoiBiaSBtST KM- 
Chsvs  tm  B4   hana, I. 

(trai, sekSBta t  dsriis 

l 

Licenças poncedidaa : 
De   10 dias, ao professor 

Nootnroa   do   Bananal, 
Taveira e Silva ; 

de noventa dias, a Antônio Mendes 
da Bliva, proíesaor do gmpe eacolar do 
Amparo, 

Ftygty 
Hontem, ás 2 1|1 horaa da tarda, 

apptoximadamente, Bernardo de Ste- 
phano, empregado na «Pharmacia t 
Drogaria do Leio., A Avenida Rangel 
Pestana, na. OB e 100, estava ancalxo- 
tando drogsB para o lottrior, quando 
obaoivoa qne da estufa, onde o empre- 
gado Viotorio Lanardo (azia alorventa- 
mento de citrato de magiieaia, sabia 
multo forao, o qne nSo era  natural. 

Devido i grande quantidade da car- 
vio qne Viotorio oollocou na eatula, 
quelmon-se o coadonro de paiuo, oom- 
muuicando-ae logo o (ogo A eaCqf», 
qne é de madeira. 

Immedlatamentt, Bernardo t Viotorio, 
empregados daquclla pfaarmacla, Pauli- 
no aigllolti, Domingoa Ivo, Leon Fra- 
gole, correram ás torneiraa, enchendi> 
dlveraaa vasilhst de agna, oom a qnal 
procuraram dominar o (iigo, o qua nits 
oonaegulram devido A eaoaaaez do 1^ 
quido. 

O aoclo gerente daquella pharmacla, 
Francisco Tenore, qut at achava no 
eaoriptorlo, em paleatra oom o madiei> 
dr. Bttore Rigé, oorrtu ao local onds 
começ&ta o logo, t ordinon aoa;;empra- 
gidos que transportassem para nm de- 
posito^vlzlnho oa materiata a drogas 
inflammaveis, como tbtrabentiua, beoal- 

etc, que exiatlam em grande quan- 
tidade, no Laboratório. Fta-te imi-as- 
dlatamentt o transporta. 

Depois dlaao o ar. Ttnora correu a 
dar aviao i Secçio do Norte do Corpo 
da Bombeiroa, tmquanto qat o (ogo st 
alattravB, ameaçando dtTOiar toda o 
eatabelecímento. 

O Oorpo dt Bombtlroí nio at demo- 
rou a oompareoer no local do alniatro, 
pondo mtoa A obra oa valoroaoa aolda- 
doB, qut atacaram denodadameote o (ogo, 
trataudo primeiramente de cortar aa 
commnnfoaçflea com oe prstliOB vixinhos. 

O aerviço de extlnoçfto foi dlrigiifo 
pelo major SoartB Nelva, eooimandaats 
do,^Corpu ,de Bombeiroa. 

Avisada a Policia (lentral, compare- 
ceram no local o dr. Joeé Roberto, 1.* 
delegado auxiliar, e sen eaorivio .lua- 
quim Vieira da Silva e o dr, Albuquot- 
que Pinheiro, t.' delegado. 

O Corpo dt Bofflbelnie em pouco 
tempo coneegnia dominai o (ogo. 

O laboratório tia pharmacla (ieoa 
qnaai deatmido. 

A pharmacla é propriedade da (lima 
Tenort k Dt Oamillia, da qual (axea 
parte os srs. Frsnoisoo Tenore e An- 
tônio Dt OamUlie, tendo este entrado 
para a sooiedadt em 19 dt março d» 
eorrstite anno, por eompra qut (es do 
qumhio da Vicente BAga. 

O eat'beleclmento tatava leguro na 
quantia dt £0:000*000 na tompaihla 
Union. 

O dr. Joaé Roberto apprahendeu di- 
versos livroB tio setrlptnrsçáo da eaaa, 
08 qnaee estavam mal tecripturadoa t 
«em 'I devido regiato na Janta OOIB* 

BtroiaL 
Oa prejulsoe nío (onm graadaa, a ava- 

vsllar-ae peloa daauoa   canaadoa. 
Logo depoia dt sztintto o (ogo, o 

major Nelva deata eon nma gnamiçio 
do Corpo de Bombtiroí para o earviço 
dt rtaoaldo. 

Na PoUela Cantral o dr. Joeé Rober- 
to inidtm o laqatrito, no qtial depust- 
raai oa ampregadoa da pbsrmaela t s 
soetti-gtrante er  Frandeco Tsnora. 

Deelaton etts, enue ootraa atoaaa, qaS 
nio poda prtelaai a Importaacla das 
mtresdotiaa. asm dos movais t ittntl- 
llot axlattntsa na pbanaaeta, Diaas 
mala qns sem s nma soaial, nem et 
ataa Uvioa ataaaatttats ais ragiaudos 
na Jnita CoantreiaL 

Diste alada, dspeis ds naixar o tu*', 
qne o (cgo tivera toisttio na tetnla des- 
tinada A (abricaçfa ds aagasais, t qat 
o tapngado qnt asUs trabalhava as- 
takmu nlpa Uafea da qnt aseetder»- 
'Osalliaoa «as   a *êt» atava ao aegs- 

r°b Inqwtite dsratA tk itailMIa pais 
ids. Joté Bebtrto i« df. Albaqatrqas 
iPIataain, B* dalagado, sfia ds qus aets 
^tsslca aas diligSMiss. 
! O dr. Jorgt Ayabsré, a<T«gad» stt 
proprietários da pharaaaia, laqaaiW 
,aaatdt tiq* «* Wist* i^|t«lis a*. 

«.'Tfi.-i; 
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COriREIO I'AlLISTANO - Quaila-lcira. 1 

Icadtnila dt Comniercio 
\    BooMkdt   Brailleli*   >l«   Inttti- 

..ii'j,    taxIlUil*    ft\%   Aiioeliçtn   do. 

•.uft*t»io» ■« Oi/nininala, OvHinuln 

^ixlminlo lufiM nmt letlliltili • liin 

.1-^1» d» Aoftiltmlk dl Ocromv.olo Bft 

injIMl Fs<<or«l. 

A   DOV»  l0llllllll(l0     4Mlllllk-M     « b* 

taliur 01 qoa ptslgndeidii dtdIekr-M 4 

o«rr«lrii ei utoUr oq cecDpitr etoyftdui 

.;>tgi)i «m biuMii, eoDipublM, t e*- 

iiu df tlui eomnnDlo, 

Al tnlH iii>ngiirain->« > u do ooi> 

itnll • vio ler (ITiotHdkt du 5 ái • 

li«ru d» Bollr, no «dlllolo d» Eigol* 

11 lyttoküle», oadido paio ar. Ir. ml 

iii'itro do lotailori de aocOrdo com a 

c> tiir.rgagKu da rnoama aaoola. 

i;' [irealdanle da Aoademla da Ooro- 

I' orolu o oonealtaelio dr. Ltonolo da 

Ciivallio, faiaiido ptrta da oomnliilo 

tcltntlfloa oa dra. Iinli Rapbaal Vlalr* 

Hontu, Carloa da Iiaal e Cândido Ifeo- 

dan da Almeida, a da dUolpIlaar oa 

dr', Ni^rval do Oonve», Franoliao Ma- 

nnd daa Ofaagna Dorla a Ottloa   Bona- 

(iOCt. 

Aa oadalna daa dlveraai natailaa 

It qne te eam[>8a o oorao, aillo en- 

([oguea a habela profeaaoraa, oojoa no- 

nioH ilo maraaldamenta aeatidoa pala 

caa reoonfaaolda oompetanola. 

Deaejimaa qne of aiforgoa emprega 

■JoH para a raallzaglo deiaa provaltoia 

!ía lojam octoadoa do mala billbaota 

rc^ulta'lo. 

Oa Ritnnoa penetraram, hontem & nol- 
iií, na oaaa n. 101 da rua da CüuoalvAo, 
(iiilo eali ei'thbglooUo nm bntol, e dalU 

iiljinlilram to$OJU em dinheiro, t ro- 
I' /:lii8 a ronpan petianoentaa a qnatio 

.'■.aividnoa alli boBpodid)a. 
O faoto foi oommanloado ao oapillo 

\'JoulKn HAttOFAZKO, tfi inbdoisgado de 
H.inta Ipbigenia, qne abria Inqnorlto ao> 
l''e o (aoto o eati na plata das ga- 
'nnos* 

Ao dr. Albuqocrqna PInbelro,6' drlo> 
;;:<la, qnelxonaa bontem Maroorlo Te- 
V íMbiiolo do qae, tendo dado nma ana 
liiiuuba de qnstro meiea a nma ama da 
'ruQ para aer criada, eata deiappareoen, 
1 'iiipoodo-ae tar embarcado para 8an- 
l'j;i, 

llontem, ie 11 boraa da nollo, na ma 
.lu Trem, Bophla Hantolro e Boaa Haria 

OoncalQ&u, mnlherea   de vida eqnl' 
», tiveram nma diacniufto com a ana 
il>anhelra Rita da Oonoiitio, aggca- 

. :'dc-a a bofetadas. 
As aggreiaoraa, prcsaa em   flagrante, 

' >m aoodneiilaa A priaenga do 'Ir. Dal- 
. Carlos, 1' delrgido, qne íos  lavrar 
tra ellaa o raapootlvo antu, recilhen- 

-^a ao xadrra 
í} dr,    Haroimdea   M^obado.   medico 

'     ata, fez aX'>me de curpn do dclicto 
'irfflndlftB. 
jl abeito Inqnerlto a respeito. 

.HIANDE LOTERIA DK 8. PAULO 

.lo.vl z^■m h.Jn. Aa 3 hor»8 da tsrdo, 
sjilá'» lU thohonrarift, & roa Jo^ó Bo- 

: .olo, a cxtr?,ovA'> lititla acreditada e 
lantirta lutena, eni boneficfn da San- 
GaH» do Uiutrliiiirdia de Pindsmii- 

iiíigaba. 
j prêmio maior õ de íD contos. 

O bilhoto ititolro cnata   Otooo. 

O dr. Albiiquortino Pinheiro, s." do- 
:■ í;iido, rooiettun himtom no dr. Clomen- 
iii'u do Castro, Jn^z da 4 » vara orlml- 
iKil, lio ontci» do inquérito pulicial, In- 
Bi inrado contra a«brlBl de Almeida, por 
.'.iriio (!e farto, praticado em casa do 
" ctor Paravi'.tli. 

A antorjiijciR jnlsa o indinldao Incnr- 
ro no ail;!;i 330 g 1.° do   Código Pe- 
iir.l. 

mm MYSTERIOSO 
lín.contro de ura cadáver 

NOVB  PUNlIALiDàS 

Scgnndo aB notas qao obteve a nose» 
ropoitttgom, pareüo quo Ji li» nm liü 
r\\Tii a de«oobarta do baibaro orlron de 
qno f''i victima o infeliz Pedro Borckley 
cujo cadáver lol ante huntem onoontra- 
:Ut na tua Anhangnór»,   na Baira Fan- 

Devido ao (noto de ter sido o snbde- 
lrf;<do dr. Oütavio   P;es   de Barrea re- 
Movido da Bttfia Fonda para o Bom 

' iitiro, 06ta antorldade doixon de tra- 
balhar no inqnRrito, qne íol ontrfgae ao 
H-. AHcanlo Oerquoira, 8.0 delegado, para 

■, .-otttgair nid   diliganoias    tendentes & 
''iciiiB^ão do crime e á   descoberta de 
uri ttQtur un autoroB. 

Entre as tofitetiiunhaQ que  depuzaiam 
"■■■  inqnorlto, íignra a praça n. 1B7,  da 
li.i companhia do  1." batalhfto,   qae foi 
-i primeira pefsua ijoe vin o oadaver na 
'n[\ Anhangoôra.    Üeclaron que no local 

■do jnzia o CLirpo, nSo havia o mínimo 
*;,TnM de lacta,    o que   fa» snppôc qu» 
üiircklF.y tiveúBO sido assasainado em noi 
nitiro logat, aendo o cadáver   traniipor- 
''(>u para o ponto onde foi desci-berto. 

Nas immedlhc9ea do kcal em qne BO 

r linn o cadáver, Im vario» «atabnlns 
!'  ram    Intlmadoi   para depor   no   in- 

; içiito oa vaqneiros qne todas as ma- 
I iiSs alli trabalham. 

'ri: tod decUtRiAm & policia que nada 
.Ji .(tlatamente Babem do faoto, vlato 

1 iTio se occupavam durante a madrn- 
■■'.■ Ia em tirar leite das vacoat, nSo ou- 
^ n.ío nenhum gemido   ou qualquer on- 
■ L ' ruido SUBI o to. 

l-odro Benikley lOra   ha tempos   sol 
■í Io do 1.* bfttalhio, do Corpo   de Oa- 
v:iarla e da Gaarfa Oivioa. Dnrante o 
ii. ipo em qne foi priça, vein a conhe- 
t: r o soldado   Justlno da   Oruz,   que é 

jado onm   M*ria do Nasolmeoto, ten- 
'  uma f)lh«, do  nome   Benedleta, que 
-ide na lua   Anhanguéra, em   oimipa- 

'   ia da parda Maria daa   Dorfls. conho 
. 'U pelo    appollido   de    Mariqiimhaa, 

>i ic prt)cede lual   e   6 conhecida   como 
rdeira. 

i'efro    Bercklcy   entretinha   relnçÔea 
II Mnriqoiiihae e ia   freqoentímonte á 

■ .-ia dei^ta. 
Ml Mttbhudii para domingo, Borcklry 

' ir'in cm cn^a de Maiiqninhas, ds 4 hu- 
i\ da niíidrngala, alli porroanroendo 
■^•A ILQ e h.ir..;) d.% ina-ihft e athínao dO 
' ' 18  de ter .timi'Ç!'-'io. 

Dí'puis   'CHt-»» h'rrA, segun !o c»tà ave 
íín.idu,   Beidtl-^y   nftit   v<ilt<m   ma»*   & 

'•M;% lia pardA   pel» que ae Oünolue que 
'    firma   nãn   se '>.a   na CAea daquelU 
M.iiber, eomti pirrula a prinolpio. 

Darant» » dümiogJ, Berokltíy, entre ou- 
' Bu ca'iaB em quB ^ndim diiicmoa uó-* 
h tntcm, eetevq na vcida de Ferdinanild 
P*bturelll, on lo se dava nm baile publlut» 
'li Be embiiBgon b^£tante e dapuia do 
r-forir pul.Vííia «ib^cnaa, faltando ao 

' <-vÍ1o teti^eito ái m' ças qne alUi e arha 
vrm, tuve uma diBcnsu&o e quis aggre- 
''ir o cuDba-lü de J'rttituiellt, o donu da 
^ ida polu qie et<te ü mandou embora, 
v^i m de evitar mais graves coosequen- 
o:» a. 

>ío inqnw;to pol,oi»l foi tambsm w- 
rolado p»ra á&^ttt RTIíUO Tagaoae, ti 
i^ti.r da arda, q'io, pafiflanii«, no do- 
r.:mgo, psia ma Anhangoera, em dirá 
<:':&o a ama venda onae le lealizàva 
nm baile publtoo. Vtn um homem velbu, 
qnasi êieondido pi>r nina aiV'-re. nntn 
<i<ia aognloa da ina Crnacro, «lu atatn- 
dc   BUr^tlta. 

HoQt«m apresent*ram-Be no poato po- 
)i'^ial da Santa Ipbigenia 'ioaa irais da 
victima: Maita e I-a^el Beieklry, nma 
dellaa lesidcate nesta capital e onua 
em Campinas, d* doode veia biinten. 
iGgo qne aoabt d« ro^>w^% do IrnS?. 

K«ia« dnaa moças foram sabtr do re 
Bultado 4o ÍDqnarlt« • daelararam ao 
dr. Aaeanlo Ceiqaeira, S* drlegado, ea 
ire niit;jts ecaaad, qn« cziatla nesta ca- 
pital ttBi lUluDO qn« ha tnopM fdra 
iilni^ eapiUI da Baickiey • que ha- 
via proiaattido matal-o em qnalqoez oe- 

Eaaa talmlzide naveen. eegnndo dis- 
EeruB as irmãs da victiaia, nrat ncitc 
«a 4*8 Bareklcy, qaaBJo d« ronla. eo- 
m« aoMa4a do Corpo d« Cavallarto- 
ir«Bi«a * tal italIaBo,  por aaUr arma- 

O aqcvrtto pn»MgaI'^ ^J* * ^ ^ 
>   <rl>t><e Um tnbalha4o aetiveiinH. 

SANGUE 
Domlollladoa nnn aortlgo atinado aa 

ma Kloieuolo da Abten, n. 111. raaidsm 

, 'í?" '"»'"»• ** naolonal Idade ay- 
rla. rui tbl que, huniam áa T ho/aa da 
oarbl, appiuxiBi.dimant», aa duaanTol- 
ven nma toen. de aangne, em «ne II 
«11 'U o itv4lirer ■ o pnnbal. • qae 
ptaramoa a urrar daade oa aaUee- 
dentes. 

O aapaUlro Joi« Hlnla, ayilo, eom 
íl anni,a ds rdada, t.il ba leopoa real- 
dlr no lafaiMo onitljo, • para o qnarto 
qna lhe fOia deatinado ftt remover nm 
pequenino bihd oom ai ferrananUa do 
len I fticlo. 

O oitrtigo era, eomo d alada, perten- 
eente ao Italiano Franelaeo Ralaeal, qoe 
o loblnea a Z«bra Tânia, ooaheoHa 
também pelo nome de Oalhurlna Aato- 
nla. Joai Hlmlo, portanto, para passar 
a residir oo oortl^jo, entendan-ae oom a 
I'optaria, aacordtndo em pigar laeilaal- 
mente. pelo sen oommido, a qnantla de 
ie$ouo. 

No mei próximo passada eaa* paga- 
mento nlo foi reallcado a Blmlo, mumo 
nessa olrcnmstanola, reaolveo madac-se 
prooorando abandonar a oaaa. 

Por esse motivo travna-aa ante-hon- 
te mviolenta alteroaeiii entre a lueatarla 
fl o inquilino, eatando preteote na oooa. 
alto o syrlo BUaa Amar, Inquilino 
tambcm do meimo eortlco. 

O BQilva da a!torc.-.;So sra qaitai í 
aapatelro retlrir o babd de suas tens 
mentaa, lem, eotretanto, se ter qultaiii, 
oom a locatária. 

Choveram Invectlvaa, desflsram.ie r.t 
sarloa de Improperloa, depois do qr.i 
Blmfto, apoqaeatadu, deoUroa que i fio 
mala effeolaarla o pagamento, em vir- 
tude da qne ao pastiAra, raft.m'^ potqnc 
nada lhe asooaderla, por ser nin;on 

O italiano Belticol, proprietário d • 
cortino, Interveln p>ra pAr teimo i oou- 
tenda declarando aboniir á locatária a 
quantia. 

Flearam aa coasaa l>:m paradoii 81- 
n-Io retlion-io aobrrçando a caixa daa. 
ferramentae, maa i'llo ae ponde furtar A 
gana de dirigir aié d« bim longe, pe- 
aadoa inanltoa a Calharlna Antonla. 

llontem, pala manht, dormia eita, 
quando appareeen no aen apoaento Khc- 
■aia Antônio, aen filho, que, oomo de 
coatume, vinha receber a bengim para 
Ir aoa aeua afTaxerea. 

Mal, porem, havia transposto o por- 
tsl, seniluse effendldo por Joié Blmlo, 
que, penetrsndo no oortigo, dlspsi&ra 
am revólver A traiglo. 

llaamo ofíendldo mortalmente, a got- 
tejar aangue, KntKsla, aaoando de nm 
punhal, aoommetten contra o aen aggrcs- 
aor, e, no deaeapero de qaem procura 
vingar oom sangue a vida que lhe vni 
fugindo, apunhalou, farloso, a ranger oa 
dentea, iqnelle qne o (erlra trahi{oeira- 
mente. 

Has a» anaa torçaa nSo rtalstlram por 
multo tempo e cabln. 

O aggressor, enfio vlcllma dt ana 
própria victima, oom dnaa feridas abar- 
taa no peito, deanortaado, pretendan fu 
glr por nma escada quo liga o ooitlço 
A oaa vizinha. 

Nesse momento a veilia tyria, qne ae 
preoipltdra do leito, apavorada oom o 
qne se passava, e tendo a idda de Im- 
pedir a íoga ao aggreaaor do aen filho, 
coireu no encalço de Simfto. 

Este, qne nlu pudera levar a elTaitu 
a fag», repeliido peiua vizinhos, veia ao 
encuuiro da sex.genaria o, agarrando-:» 
pelo poBoaQO, snbjagon a para removar 
o impeoilho que se lhe anteponha A 
toga; mas, cahlo sobre o portal, ondo 
logo f ji agarrado pelas demais pessuia. 

Precisamento nessa uoc^BlSo ootravn 
Jorò Antônio, irmSo de Kbezaia Antô- 
nio, o, ao deparar o qnadro satigulnu 
lento, poz-ae a apitar por eoccorri', an- 
tea mesmo de conhecer o faoto. 

Aoa trilloB do apito acndlram popn 
lares e poUclnes. 

A policia nlo se fez esperar; c mpa- 
recGU o capitão Nlcolan Materazzo, 1." 
anbdelegado de Santa Ipbigenia, qtio 
den lOKO providenolus para o comparu- 
olmunto de um medico legiata da Ro- 
partlgAo Central da Policia. 

A mesma autoridade arroliou Imme 
';intinionte no local aa testemanhaa que 
devorium depOr no Inqnnrlto, 

Dabi a momentoa ohegon o dr Ar- 
cher de Castilho, qne fez romovor am 
bús 08 feridos para o hospital da Santa 
Casa de Mlserlcnrdla, depois do oxame 
de corpo de delicio, vindo Kbezaia a 
fallccer ús 10 ii: horas da manbS. 

Bibie-o faoto l.ii abeito inquérito, 
prestando deoiarsçdes a mãe du aaaas- 
alnado, a qual apreaentava varias eaco- 
rlavdea no paecogo, e depondo os ayrioH 
Sirnüo Nicolsu, oum 20 anuo, aoiteiro, 
mascate; Kliao Amar, com 30 annos, ca- 
sado, negociante, Kalll Uaink, oom 23 
annos, solteiro, jornaliata, todos real 
dentes no referido oortigo. 

O estado de José Simio d deiespe- 
rador. 

Aatopsloa o cadáver do Khezala An- 
tônio o medico legista   dr.   Xavier   do 
BarroB, quo dou oomo canta moriif, no 
AUto qae lavrou,    nma commugAo oere 
bral. 

O enterramento de Khezala serA feito 
a expeneas da colônia syria. 

Foram determinados pela Diroctoria 
do Interior fs pagamentos de : 

330$, a Jbíiu Mendes Ferreira Júnior; 
Z:03u(, a Jocé Fellclano de OUvelI»; 
14:il3e. a Barnei & 01a., pelo forneci- 
mento de drogas ao Laboratório Phar- 
maccQtioo do Eatado. 

Os directoree do Oymnaalo da ctpi 
tal o do Hospício do Alienados foram 
autorizados a despender, o primeiro 
132t, e o segnndo liuoot, oom a cum- 
pra de diversos objeetos. 

Constando hontem que vários traba- 

lhadores despedidos da Estrada Surcca- 

bana planejavam, por qaesl9cs de pa- 

gamento, um assalto aos eacrlptotioa 

da Companhia e aggressio ao respecti- 

vo pessoal superior, o dr. Costa Fer- 

reira, aaperintendente, dirigia uma car- 

ta ao dr. AManio Oerqueira, t.* dele- 

gado, pedindo providencias. 

Foi & Diroctoria do Borvico Sanitá- 
rio para ser ouvido o respectivo enge- 
nheiro, o requerimento de William 
Kaward Lee, recurrendo da iuUma«&o 
lelta pelo Inspeotor aaultarlo do ilistri- 
oto para proceder à oimeutaç&o de to- 
do u subsuio da »aa uis«, A rua do 
Hunto Autunio, n, 7C. 

Pagamentos duterminados pela Beere- 
taria lie Fezenda ; 

leotooo, a Aifonso H. Fjgnndes. 
713*100, a Bodrigu Vlanna; a7iit000, • 
Heiiuann Burcbnrd fc O.; Sl25'j»67>, a 
Jorga Fuoha; líotooo, a Agostinho da 
dilva & C. ; l:liSt37e, a Laemmert & 
O. ; 2:4WÕ$820, A Uamara llnuicipal de 
Mugy lias i>azea; 5-.0o0|i00, a Edaar 
ao M Oone«lves ; 7ul«106, ao meamo ; 
aoOSuOO, a Frauoiuoo Ootavlano T. 
a'Almeida. 

No requerimento da Socledsds Bene- 
ficente «Vaico da 0»ma., de Sorocaba, 
pedlolü restltniçAo do impoatu pag.. 
pela compra do nm terrcau, o ar. dr. ae- 
ureuiiu da Fazenda den o aegninl* 

deapacboo : 
tNto pide aer attendido ora face   do 

qne dlapde o art. 23 do dec n. 153 de 
a de abril de igss.» 

DE3A8TBB 
Hontem, ia 7 li* horas da noite, nm 

ü.iaoe alacirico qae aegaia para o Ara 
«A, ao paaiar pala (Oa da CansolatCo. 
apanhon am manor de 9 annor, de so- 
ma Nieola, qne brincava perto d* li- 
nha. 

O menor foi apanhado pelo limpa-trl- 
Iboa, f.eando baab n:o cfTcBdido na eo- 
boça. 

O bjade eontinn.n na saa earrsu* 
rii tendo sido pr«aa o moComclro. 

I'iua prsça de aerviçp na ma daCon- 
aolacio, dsa aviso da faeto ao inspee 
lor os qaaitauio, e ««t* por ia* vez o 
eommanle-a ao dr. Plohslroa Prado, *.• 

dalrgado. 
O maioc cireadida t«i medlealo na 

Folieia Caatral pelo dr. Xamndea W»- 
cbado, medito de asrvifo, qae lha n,iIo» 
as tomec sáeiaalsen, ■>   raclt*   owl- 

pll«l. 
Depois de BWdlcado, foi o lísadid. 

trauporudo para a raaidtseia da •■• 
aiia AagtU Roitol, A ^ «a OousU- 

«i^ m.« *»s. 

•^■^—ai^BíHB! 

OORRino Dl fl. PADLO 

Pelo v>pur «Vletarla», qus de Saaloa 
partliA nu dia 11 do curr.nie, a repar- 
ll«tu dos Uurteiue ixpedlià malaa para 
Oanauda, Igupe, Faran^unt, Aalonlna. 
H Fraoolsoo, Ilsjabji, florlauopuU», Blo 
Uraude, PoloUs, H. JoiddoNotKiPuito 
Alegre. 

Kaa repac<'«Io reeebeit: ligpreesos 
std ás 10 b.-ras da noite, de 10 ; i.b- 
Jesuis para raflatar atd Is ( horss da 
tarde de 10; caitia par* n lnl«rlor atd 
áa 10 kocaa da nnlia da it 

-ralo vapoa «llayilnltt, ijua de Bantoe 
partliá DO dia a do corrente, a repar- 
i'glo doa Correloa eapedirü niilaa para 
H Hnbtttllu, Villa Billa. Uaraguatatab», 
IJbaiuba, Pa^aty, s Angra dos Hsü. 

Ktla rapaitlciu receberá : Impreaaoa 
atd áa 10 huria'da noite, da hoje; ob 
Jeot4)s para reglatar ald áa • horas da 
tarde de hoje; oailaa para o Interior aM 
áa 10 boraa da noil* 4a boje. 

A Ihesourarla das loterias de B. Pao- 
9 pagiin h.intem 4 IteotlisdorU a Renda 

daa do Uitado a quantia de 2:loosooo, 
pelo Imposto de sello da gind* lalerla- 

cxliihir-ae hoje. 

Fiium Jualltleadas ss fsllsi dsdaa 
de 22 • SI de abril ultimo pelo pio- 
tea, M du i; upo eseolar de Taabald. 

•Beqnali. A dlieotnrla da Eioola 
Pulytc. liu'. *» fui o Ueipaobu qu. teve 

II loqnoilmmto de Atgualo Oau,brala, 
1" d 1,1-1 f J« dado parecer pela ooogre- 
g V'" <i'>,<ielle estabelecimento sobre a 
pUira de lima eatrada da ferro A tra- 
xi't electrlca, que pretende eonatrnlr, 
ei.omlnada, <E, do F. do Avanhtudava > 

Por decreto de 6 do corrente o go- 
vi!i'.i, Kbrln nm credito especial de 
íiiMiTíSaO, para deaaproprlatOaa nsoea- 
■ niU.. A oonatiucglu de nm thestio 
nesta uapital • pagamento daa eaitu 
doa reapeotlvos proceesos. 

Puvla ter chegado honim KO porio 
do Santon o paquete «Bt Uii.l'0 tm que 
conduz 101 Immigrantes |M a eat.i Ks 
tado. 

A manielpalldsde de Ib. Bspersng» 
vai despender a quantia -' • Ooot (JO 

como anxlllo A sonatin-i. -lo .1 i 
pontllhOea na eatrada qnr d» io-inif^a 
vai áquella localidade. 

O sr. dr. secretario \%hf Miltar-' i ir 
olon ao ofTlcial do Regls -    >'nbl -1 d 
Terras da oomarca de Lr ma,   -inii-.- 
rando que nfto ha prazo f phi.. lo 
glstos no Hegltto Fnblloo < T-n- 
sendo valldua portanto, LI. quj cm 
qualquer tempo forem leallzadua, e qae 
a prorogacto de prazo a qne ae refere 
a lei n. 733 de outubro próximo pus*- 
do e terminada em 81 de março deate 
anno, foi concedida unicamente para fla 
IntereasadoB requererem a legltlmaofto 
oa revalldsc&o de posses  e oonoes&Oes. 

€ Bclle legalmente oa doenmentos 
apreeontadOB > — foi o despacho que 
teve o requerimento do Franolsao Lo- 
pes Qalvon, heapanhiil, pedindo aajam 
encaminhados o requerimento e deon 
mentos oom que Biiliolta oaita de natu- 
ral IZBQSO. 

Foram cx'.neradnp, por onnvenlanoln 
dn fiervlQS, us horventcs do Iloapital de 
Isolamento da cnpltal — Josd Feman- 
dea o Fortunato Rodrigues, 

Foram sppriivadoa pela Snperlntcn- 
denola de Cibras PnbliosB os contrstos 
celebrados; oom a Cmara Uuniolpa) 
de Jaoaróby, para a oonstrncç&o das 
obras aoorescidss no Grupo Eicoisr da- 
qaolln cidade; com Severo da Rocha 
Pinto, para a constincQfto de nma de 
pendência no DFornm> da capital; oo-ii 
Santo Bertoiozzl, para a con!>tnH-.(;i<i do 
uma oadõa cm Santo Antimio du Ca 
cboeira; e oom Ln-z Amlrot. jmra a 
contitrucgUo das obra^ rin exíjulloa t 
assentamento de biolao li2 lUint&o e 
mictorioB no O npo Eücuiar «Casario 
Motta» em Yiú. 

Foram ooncodid'TS QO dias de licença 
ao anianaoase ila Dirí;ctorin do Serviço 
S>nitarlo, cidadio J yme de Paula 
Brito. 

Lot-a-r-ias 
Lista doa promics da ioieiia da Ca- 

pital Federal, plann 91 - 11, extrataida 
hontom, BCgnndo tclugramma recebido 
pela agencia geral do sr. Lniz Man- 
geiin : 

29318 16:000* 
10867    , 1:5003 
11882  300* 

FBEMIOS   DE   200* 
1212       8630     102(12     12170     11171 

16807    10332    L'628a    27231    29512 
88978    37329 ' 

FBEMIOS DE 100* 

3103 3683 1813 11107 18013 
19052 21CU0 ISIBI ;i01t 11132 
21S8S 21195 21603 210G8 36008 
26679 260*1 29292 Saz67 33078 
31120    35028    30078    37613    38122 

ATPIIUXIIIAçOBS 

29316 e 29017 200* 
10653 a 10358 60* 
11881  e 11383 6' * 

UKZENA8 
29811 a 29320 8i* 
10861 a 10830 20* 
11881 a 11890 20* 

CENTENAS 
2*601 a 13700 10* 
10801 a 10900 6* 
11801 a 11900 5* 

Todo* oa nomaros tinoinadoa em 10 
tAm 8*000. 

Todos oa números terminados em 6 
t4m 1*000. 

SPORT 
TAUROUACHLA 

OOLVSBD PAUL STA,    Amanhi (íTect va- 
-se neste popular oiroo de   tooroa   ama 
grande   oorrida,   oim   attrahente   pro 
gramma. 

A fancção é dedicada aoa oatudantes 
das eicülas superiores; Academia de 
Direito, Kaoola Pulytecbnlca, Escola de 
PbarmaQla o Gieola Normal. 

Vallando o anirjo para d.ipe-ll'->s da 
aoo edade panllaia K fca auito be», 
pi-rqns, oom o nemeio qoe e«nt a. dei- 
xou psiante a mavlosldade da ana v z, 
Im^ttoeavsl sflnaçAo. gosto e SI* dra- 
ropnnaçlo, Uvandn a oonvlrflii a lodia 
qne dentro dsvlgnns annos aqnt voltaiA 
Vgradu eu» is spplmiua da Berepa. 
para nobsa burra e gandlo. 

Aperfeiçoe u dom oum que a nsture- 
aa o mlmuasou.poidm oAo asssqaeçsde 
qne 4 lolater a« t'irnir musleo, e acm 
e.te asguido trabalho nAn •.margurá a 
onmeada amblolonsda ds bom eantor. 

Ulle. (iulumar de Harrus A suprauo 
ligeiro, de tiaibre agradável, ado.oado 
cm nma vocallaiçlo corraca. posaain- 
do dsllsadcsa e graça no inodo ds .n- 
tfrprciar, oomo delxoa aobtj tmeote pro- 
vado fiu üon jcur Zuton e na vala* 
yyirf S.nyii, qa* alcançaram nldoee 
auoeaso. 

Uma vez de oaraeltr dlvarao da pii. 
eodente * a de nllo, Leontlaa Kaetii, 
am messo-soprano som toda a eitenalo 
desrjaval de voz, de bolllaslroo timbre 
e eom todoa ua requieltoe para agradar. 
Kêpoir de Ohaminade e Sainião e Da- 
lila tivorsm de sua parU exconçio hon 
tií/ne, snrprshendenio A aala oa aoooroa 
e bem emlttldis gravea. 

Paula B. n»a, apreciado barytono, can- 
loa hontem curo medltad* Interpielatfto 
aillada a nma primorosa eseola ds ctn- 
tu, a dilTiollma arla do ÃV/iioro—fios- 
pettano di me. O qae oonasgulu devia 
cortar, nAn por oonta de nm amador, 
maa alm de am artlat*. 

O nltlmo nnmero da l.a part* tal pre- 
esehldo por Hlle. Rilher Mesquita, qna 
tüoon ao violino a complleada compoit- 
çln de Balnt-Baena: Rmdl Oapprldoao. 
OtiOBegaia púrew •vldencla o aen talento 
e adeantamwto, vanoando mnllo bem oa 
harpejoe qne a* «neontram nessa pegt. 

Tormlaoa o conceito oom o poemasym- 
phonleo do mall grado Alexandre; i eiy 
—Oomala, reduzido por elle meimo a 
1 paaoa o qtt^ foi cxeoutado oom bra- 
Tara, aanllmealo • verdade, peloa aota- 
vela planlata* braallelroa L. Levy e Prol. 
Ca*loB Gnlmarles. 

Ksaa CiimpoMçAo d arrebatadora, ae- 
golndo anperlorment* m letra que a in- 
•plriu, eum motlvoa expontâneos e do 
ri ra bellcza, como o flual. A Imllaçlo da 
tempiBtade e digna de nm Beetboven. 

E a em rspidos trsçoa o qne foi wia 
fe t> debaixo do ponto de viata mail- 
oal. 

n ralAí) oatentava a riqneik oom qtie 
e-iA dt0->rada, • a asalatencla foi d>a 
mala llnaa qn* no* tem aido proporcio- 
nado aaaUllr nesta capital. 

Nada f, Itoa a esia leata axcepolonal, 
qna por nmlto tempo perdurará em noa- 

A j. it.br» nça. 
Paikbeua A dlreclotla, e ao aen emé- 

rito prealdantt, A. H. Borba, 

BALÃO .PANORAMA 

Effaetna-sa hoje A noite o annunol.i- 
do concerto do applandldo barytono ar. 
Carloa de Carvalho, proleaaor de canto 
do lastltato Nsclonsl de Muslos, 

Ei* o programma : 

l,s FAITB 

Beetboven, Adelaide; Grleg, Jc faime; 
Hassenet, Ouvre tet yeux bleuM : Oailua 
de Carvalho. 

üesar Franck, iSonofa; para Piano e 
Violino, Allegretto bon moderato, AUe- 
gro, Rocitativo-Pantaaia, Allegretto pooo 
uiuésu: Professor ChlaffarelU a Bas- 
ilani. 

Cionnod, La ehanton de Ia Olu; 
Brahma, Conío <i'aiiiorf; Hassenet, Pcii- 
>ce WÁiUomnnc; Carlos   de   Carvalho. 

l.a PArTE 

Barrozo Netto, Aiieus ; Nepomaceno 
A'ííoara; CaoçOoa brasllelrae. Nepomu- 
couo. Sonhei; CançAu humorlstioa; Car- 
loa de Carvalho. 

Salnl-Saenr, Lc VLouci d'OmphBlc; 
Poema symphonlco para 2 Planos; Pro- 
lüSHorOH e. Florenoe e L. ChlafTarelU. 

Boeihoven, Adagio e Minuetto do 
■SVjjíimÍjio, para a Piano»; Professor P. 
Kloiftioo o Ch'i-ir»rolll. 

A. Thoinas, Ilamlet; Arloao: Carloa 
de Oarvaiho. 

NOTAS  DIVERSAS 

l-:.ivlaram-noB bilhetes do deepedld* 
os dlstinotoB aitluaa Clnira Polonlot 
Mattos o Pe xoto, qne segairam hontem 
paru   Campinas. 

Flatéas e salões 
CLUB INTEENAUIONAIi 

DaRempei>harao-noB hijo da tarrfa de 
notiolar n qne foi a f«tita de ante hon- 
teip, realizada nos salOeS áerso clnb 
paru cornojemurir o iittn 18^ anniverst- 
rio e Inaogatar os salõet, depois da ra- 
dioal reforma por que pasoaram. 

A'd 8 horas da notte começiram as 
familiaa a entrar, sendo as so-buraa re 
cebidas por uma polida commlshão de 
tioisloa, que Ihei faziam dl»trlbniQto,qno 
f li generalizada a todos, de artisttooa 
prfigrflmmas em pergaminho moj/en 
áfj^y encimados por aqnarellafl em mi- 
niatnra de dlvenns antores. Eises pru- 
grammas constituem verdadeira U'vl- 
dftde e foram muito apreoladoa, aenlo 
dl-ifntalua ua de maiur rtfditu. 

Sob nma verdadeira Cfrnaoopla de 
ItiKSS a lllnminar a vari?gada e loxuo- 
•A ornamentiçfto do salAo, muito am- 
pliada com fl ires natnrnes, dleposMn 
por Diftos »niBt!eas, Rf^ra^Qon a neea- 
vào fio magnifieo eonMfti, organizado 
pel * pnfiB or OhiaffateíH. 

Dai eordaa se encarrCff;aram Baitla- 
nl. L beitl, Bnpeibi, e Uo«hi, ezeeutw- 
4o oom a maestria oot^tameira nm Quar 
feOo de MeodeTsfrohn, ■ Declaração • 
Moinho de BafT, Kieijia o Serenada 
de Bo «deíTre. 

Mlle. Marta Tapsjos, eoo a seguran- 
ça éi lan neonbãeldo talento e appll- 
oaçio, qne a tdm feito nma daa melbu 
res píanlitae deata eapitil, exeenton o 
■ole fíaUada en lól meot» 4e Ghopln 
e a «valie-Ioiprümptn» de Ll«z^ e • 
2 planop, fazendo 0 1° piano Cb afTArelU. 
nma itnata de llosa't, obtendo eompifeto 
exito rm todoa os nnmaroa 

Da paite eantaate se iccamblram 
■ Jles Oilomar de Banoe e Leontioa 
Kaeere. o baiytone Fanl* Sooaa e o ta- 
nur José Vaiqoea, todos disdyilae do 
profeasor T-giiafsrro, qne oe ãoompa- 
ohon a ecnteate. 

tttenof Ta«qnea nlo f«zUparte dopro- 
i^raBoa, po-êa, partlado a iideete fli«s 
para Milio r.ade vai apaifeiooar^eo re 
«aato. per «er, eom toda jaktTça, oere- 
ddn tal prwBlo por parte áo goverao 
Aa S«t»1o, aeecitss o sosrlte ^ se U- 
z«r o«Tir safiella nl«eta zvuflto, zpro-l 

MOSAICO 
FOLHINBA 

Quarta-feira, 7 de m»lo.- Dias decor- 
ridos, 123; a decorrer, 239.—S. K.ita 
nlslau 

£j)ftemi;niiei:-1880 Falleoe o dn 
qae de Caxias.—1900: Reallsa-so na 
Capital Federal a l.a aesiio do Con- 
gresso Jurídica Americano. 

(S.Paulo oSenado da Oamara da oapi 
tal,á ordem do governador, Informa que o 
rendimento da (.'amara em 1795 foi de 
1;60S*;60 a a deeposn de 1:811*519.— 
1877 : K' oreada a comaroa do .Mui.— 
IbSO : Falleoe na capital o coronel rc 
formado do exerolto Franolsco de Pau 
Ia Camargo, natnral de Campinas. 

♦ 
SADBDOtlA... tM rlLOLAB 

As virtudes petdem-ee no Interesse 
como OD rios no mar, —La Roc/te/btt- 

caitld. 
♦ 

O ESPlriTO ANONVMO 

Knma hospedaria. 
- O' José I Tronxeste-me a eopa oom 

uma perna de barata I 
—Ah I Queira desculpar,.. Eu tirei a 

barata du prato com ae minhas pro- 
prlaB roSos... não aei c-imo diabo me 
esospon a perninha 1 

A NOTA DTIL 

Cram /'r:to. — Faz-ae um mingao 
oom um litro de leite o dnaa o" <" 
colheiea do farinha de trigo c u^i i.^u 
CO de asBuoar, leva se ao fogo; depois de 
ferver, tira-se e deixa se esfriar nmpon 
CO ; aJautam-se-lheenlSo qoatto gemu ás 
de ovoa, doa quiea ae gurlam a* cia 
ras : juatam ae mala clnoo amendoae 
taladas, daa quaoi uma, amarga, e nma 
colher de flores de laranjeira aeccas, 
em pó. Mitturase tudo malu> bem e 
derrama-se num prato fundo e abi se 
deixa at6 resfriar completamente. Quan- 
do estiver frio e ligado, batem-se as 
olaraa dos oros com assuosr em pó e 
nm pouco de OBíCS de llmio raspado, 
ooit..-,e o creme oomo ae qalzer : em 
lnsani;os, em onbos eto., painam se Of- 
pedjçoa na data de ovo biUiAO frege 
no ht6 oorar. Serve-se quente com aaan 

oar A parte. 

NECROLOGIA 

Snccamliln hontom, 4o 10 boraj e 15 
mlnntoe da noite, depola de pertlnai 
nti-lestia qne o relevo no leito longo 
tempo, o estimado ncR'ciante m»J r 
ilailoB da U«ça eaEtoi:õ««, rni doe 
nr.iprlelarioa da «Confeitaria Caalel- 

I5ee>. 
O finado attrahln desde a ana ohe 

gada a esta capital, ha annos, nnms- 
rossa i.ympathiaa pslo soa trato sempre 
Ofindi;Bo O sempre amável- 

T nh« u-n coriiçao de ouro, ■ necea 
aliado quo a ello se chegasse era logo 
amparado, embora nSo fosíO conhecido 

seu. 
Aetlvo e emprthoodediT procurou sem 

pre introduzir novidades no een ismi 
de negooiii, tornando o soa estibelecl 
meoio o rcndeivoui de todos oa ra^a 
ZSB do born  K-fct I. 

AcDmmttiiiio do nina lesào cardíaca 
lol obrlga.io a let r»r te do negocio 

Daade mnltoa diaa o mej ir CaateUS» 
•n achava am eaUdo rr>v«, rendo a 
calajinataal* esperadoilii as deeeslaa*. 

O enterro aahiiá boja, ái 1 h irta da 
tarde, da raa llarlo de Iiapttinnga 
para o flemltario da   CoaulaçAs. 

Nlo ha convites, 

Fallecen ante hontem e aepnltnn at 
bontem o sr: Augusto Beocdicto dr 
Campos qae eom nnlco zela cxtreen 
por algana moca o eargt d» poriair, 
da Directori» oo Serviço SanUaiio. 

Era «lleraa da Uasrda K>s:onal 
Deixa vlava a filhos. 

Com (3 annos de «dade, falleceo boa- 
ten, á n..rt«. nsata o piial, o a>pilAi 
Best» JoAo do Biplrito Sanf, (aaccio 
■arlo da Seerftarl» da Jost^ça. 

O flnedo exereea por Butroa aaaoe i 
cargo M chtfa da aatjçAn da Aga> 
Brsnss, da « Bio Paulo Ralln-^y >. Kr» 
eat nado de quant- e o eoabeeiam, pe 
Ias soas boas qtislidaitee a aaaeiraa 

agradável*. 

Na fregneala d* Ki-eaa Reibera do O' 
ara luHaenola pulIUiia, aendo uallo s«e- 
pallado pela soa probidade. 

(/ enterro para o qnal alo ha oun- 
vilas, *tiá h-.Js át 1 horas, sthlndu o 
tereiro da ina daa Palmaliaa, le*, para 
o Orm.larlo da CoBSiU*l«. 

— Fallsesn h nleo, A taidt, neila 
oipllsl u eosbeeido * sntgi corretor 
de s.rabla ar, Msx Krog, qie pelo seu 
cuaaier pr.bi e geueruaoe era gsial- 
mente s*lluiadu, piloclpalciente nu sslo 
da soloola allsml, da qaal ara membro 
e no alto commereio da ii jesa praça. 

U enterro realiza aa boje, aahindo o 
ftreiro fúnebre da ohacaia Flora, na 
vllla Maslaoih para o Oemllerlo doa 
Proteitaetea á« 4 boraa da tarde. 

Je maio de .1908 
■ I     ■■■! lasn     ii.,iii   ..lU*^ 

Associações 
ABSOCACAO   BBNÍK-lBKTli DO  PlbfES- 

BOrAOo PfOL CO 110 EsTaiio.-A drs- 
ctorl* daau aociedaderealzon,domingo, 
• soa 17' aesilo ordinária. 

Forsm scesltos eomo soeine e eTaotlvos 
os profeisures Juáo Jnito Novaee, de 
OoUa; d. llermloia VUlaça, de Ursgaa- 
ça; Dalmo Braga, de Dole Curregoi; d 
Rurlce P. Caldaa, de Bentos; d B>tor- 
nina ■. da CoaU, d* MonW Alt'; d. Oul 
Ibarmlna R Campoa Netto, d. AUlra Uur- 
gel. d. Rachel do Oasito, d. Ambiotina 
U, Xavier, Lnli Oardoao Franco, d. Fran- 
dtea Alcântara Madeira, Adelino de Mel- 
lo, d. Uphella Fralda, d. BraslUna ds 
Arsojo, d. Alloe 8 A. Hae«do. d. Arca- 
dla O. Marques, d. Anna O, Barroa, d. 
Bernardina do Kapitllo Santo < Demoa- 
thsnea Flgnelra Harqnee. 

OrEUlO DO COUilElCla DB B. FACLO. 

— O movimento do Foi/o Uedico lol o 
eegniute nu mez próximo findo: -.- 
Clinica do dr. Xavier da Silveira: oon- 
aaltia, 8; vlaltaa domlcIUaree, 11; attea- 
lado, 1; cllnlo* do dr Oarloa Htyir : 
contnitaa, *. Aviamentoe do receiiaa : 
Pharmacia do Caator, 15; Pharmacia 
Uaidaa, 3;   Iharmaela da Ba«, 1. 

O movimento da blbllolbeoa, no mea- 
rão mez, eonston de 161 volnmes rstl- 
radoa para domlelllo, sendo 157 em 
porlngnez, * em Italiano o 1 em alie- 
nilo, a de BOlencla, A de historia e 165 
de bellaalctras. 

RECriiO DrAiUTico LUSO BrAglLBlto. 
—Km.eommaaoraçAn do desoobrlmeuto 
do BraaII foi tnatltuida a S do correu, 
te, neata oapiial, ama aasoclagio com o 
titulo acima. Para traUr da ana Instsl- 
laçfto foram nomeadoa, em commlssBo, 
os srs. Antônio G. Alves, Hlgnel Tei- 
xeira Leite e Joaquim Bodriguea Pa- 
rente, eendo também nomeadoa em mla- 
■lo, para elaborar oe (statatoa, os srs. 
Antônio O. Pimentel, Antônio Domln 
goes e Arlhur de Oarralbo. 

ASSOCIAÇÃO  rniLATBLlCA    DO   BrASIL. 
Hoje, 7, Ae 7 boina da noite, na atde, 

á rua do Roaarlo, 8 (aobrado), reuniiu 
dos sócios par* tratar de interesses 
soclse*. 

LOJA ProorESío iii.-noje, 7,ãs 8 
taorae da noite, sessAo de eleições. 

LOJA LD30-BrA8iLBiiO.— Dia 9, ás 8 
boraa da noite, aesaão de eleições. 

Gamara Hnnicipal 
Secreto ria ela Câmara 

Munloipal 
EXPEDiBNTE DO DÍA O DB   MAIO 

Keqnorimentoa    de    Jorge   Hagara- 
ni, Demetrio  Potente     Manuel    Domln- 
gnes de 1'uiva, Aurélio Bonine. — Sim; 

— João Baptiata da Silva. -— Ceni- 
fíque-to. 

— Sulioitun-se da Secretaria do la- 
terior o fòmeolmento de mala oinooenta 
exemplares dos m>ppaH doatinadoa aos 
professores para o foiuocimento de ma' 
lerial oecolar. 

— Cumnitiniaou ea & mesma Seote 
tsrla que a escola do 8° distrlcto, re- 
gida pela professora d. AmalU Eontri 
Franco, deixa de funooíonar por maiH 
atgnoB difls por aubslatir ainda o mo- 
tivo qoe deu otnsa ao fechamento pre 
visorio da mesma eacola. 

■— Requisitaram se da Prefeitura os 
BOgniiitOR pagamontoa : 

— do 120S800, A Espíndola, Siqueira 
& Oomp., importiinoia de objeotos de 
expediente fornecidos á Secretaria; 

— de 88S0L0, aoa mesmos, pelo for 
necimento de objeotos de expedente 
para o alistamento eleitoral eatadual. 

—Remelteram-Be á mesma oi origtnaes 
dsB leis na 573, 573, fi7i, 575, 670 
&77, 578, 5T9 e 580, decretados pela 
Câmara em fiesfiSo de hontem. 

FreMlnra Hanicípil 
EXPEDIBKTE DO   DUi   6 DB MA.O 

DS 1U03 

Procoder-eo á amanhã, ás 11 horas, 
á abertura daa propostas apresentadas 
ptl<'8 srR, Monleiro Pacheco e OarloR 
Muro, para a ex«cuQfio dos melhora 
mentLS da ma dos Italianos. 

—Transmitiu se á Seorotaria da Agri- 
cultura o pedido doa moradoios da ru& 
Rego Freitas entro ConsoUy&o e U>jc)r 
fiertorio, relativo & obra que ae torna 
□eoeasaria, afim de que sejam ae aguu 
alli eütagnadaa condnzldaa & galeria de 
drenagem que paB»a  pela loferlda   lua. 

—Lavrou ae contrato oom Alfredo 
Stvlnberg, para o fornecimento e assen 
lamento do guias, durante o oorrento 
anno, * 

- Dovolveu-ao A Gamara o requeri- 
mento do dr. Álvaro Mioedo Gnlmaiãsa, 
em qae pede iudemnlcaQfto pelo reoiio do 
prédio de nua propriedade & tua do 
Carmo n. 14, deolarando-se nfio aer CBBO 

de indemnizaçSo, pois trata-se de um 
ímpios recuo, exigido para regnlarlda- 

ao do alinhamento da roa, oonatitulndu 
no presente oaso, o recuo, nm onns le- 
gitimo qne pesa sobre a proprledarie, 
poi motivo de interesse geral a em com- 
penBBçBo das vantagens de qne gos» 
pela bua sltuagfto em centro povoa 
do. 

—Remetteu-ae & AdmlnlstrsQ&o dos 
Oorreios uoia planta de S. Paulo 

— Declarou-se ao dlrector do Serviço 
Rauitario, em resposta ao seu oíTioio n. 
Ü20, qno o propiiotario do quarto em 
conBtiucçSo Junto ao n. 126 da ina d» 
OooBolfiQào Já. apreiionton planta á Di- 
reutoria de Obraa UariiuÍpa«B, ol>t,ondti 
approvAçftn; e, em resposta ao oíFioio 
ti, C74, Biilicitandi) priiVidenolaa nu BOD- 

udo üe BO OX glr a impermeabilirlado e 
iaolameotu tias primeiras loboas da pn 
lede d'j barracfto em oonatrucçto & tra- 
vessa do Seminário n. i, qne alóm de 
ufto rx fllir na logl&I..çfto monxlpal dit- 
pislção a tal reHpe to, a Impermoabill 
dado do Bub-8(ilu ó deuneoeHHarU, viatu 
ser o referiJo barraoSo aberto e debti 
nado ao irabAlho ao  ar l.vre. 

— Forfim detormloadoa ca s*gointe6 
pagam entdx : 

—de 20t '00 a oada nm dos enge 
nheiroM Euunrd» Limpo de Abreu, LUIK 

0. do AmHtal (^«niae Jueqaim O, Kel>i<ts: 
— de ]0:8«7i000, &<3. Paulo Tramway 

LIght and P&wer Co.   Ltd.s; 
do SOOtoo,  ao   the onrelro da 8o 

ciedade FrotoRtora dos Anlmaea ; 
— de 2ão$000, a Joaquim Antônio 

AbranohoH ; 
—da 4:1859739, a Alberto Caldas. 

~ ReqoerlmeatoB despacbadoa : 
—De AtT<inio Marruxl, peilindo licen- 

•i% para oaçir.—8im, em lerinos ; 
— de A. Oapntta Morano Argelina e Ro- 

sino BfVolino, ppdindi Itoeuç* p«ra qui- 
tanda ; lasoaa Carollna. pedinlo li- 
ceoQa para boteqalm, e T.otur Faeolola, 
petiodo licença para ofgueio de vinhos 

—de Basti Vietorlo, pedindo prazo. 
— Concedo o prac» de   60 d>aa; 

— de Antooiu LtgariU, pedindo re- 
ievamanio de moita. - D*fendo ; 

— de Joaqalm <3e Fatia, subre impoa- 
*o. - Nio ttm logiT o qne pede em 
y(*t* da namreca do negoeio qne ex 
flora; 

—ae Vartlnl S^atcna fc C., peJinlo 
relcvamrnto de ii)n1'a. - lairferldo ; 

— de Fianeinou Viaaoaal a trfflios 
rtoeito.    pedlado    hnçameat i :    Vlocnti 

ooMtti k. Irmão, pedindo alv*rà da 
faavferenoia da    loca),    e Domeoleo dl 
'bara, pedindo alT«it de transfereacía 

Je frma—Aa Theaovo, para oa devi 
doe foB ; 

— de Jofé Aff'Bio Psebeeo de Tole 
•io, Aogusta Snlevano, Joeé Boiz Bi^te 
ih», PanliQO de Andrade, loDOcencio 
Martína e Vieeate Laeel. padisfo ap- 
P'oraçAo de planta para eonstniccdee.— 
A' D:raai«ria é» Obna. par» os dari^oa 

Isíormatõei 
*a«*fl«a*a 

DR. AOINOB Dl ASBTIDO. — tf 
oHfttirio : t«a 4* S. Beato n. lo-* i 
de II ia * hocaa da laida. 

OR. A. L. DOD HÁNTOS WKIINECK 
Advogado—Eaerlptorto \  ina  Dirtila, 

41; reatdasela: raa Oeaerd Jardim, 70. • 
l)R DBS. VIORNTt: DB CARVALHO 

K TUUMAZ OOMKB VIBOAS, t«a M- 
oriptorlb de advocaola A praça da B« 
p&blloa, ti. 

DB. KANDBL OuRBBA DIAB. - 
AorOQAOO. Kêcriplorio : na DIreltt * 
ii, sobrada. fiesideiwM,' Praça da h* 
nabllea a. It, • 

DU. AliBKBTO tt.'l>. DB AmiBADICo 
Taea aen eaerlptorlo A ma capitão 

Haloinio, antiga nu da Bsperairça a. 
11, sobrado, • ana revldenela A ma doa 
Andradaa n. 17, aendo ancoatrado oo 
esarlpiorlo daa II horas da loaaUl As i 
horai dA tarda, - B. PAULO • 

DB. rBAN0I8U0*M. OtBTA CABTA- 
LHO. — AOTMAUO. Trasaaaa da 8é *, X, 

s 
é • 

O DB.   AMAKaiO   BAMOa   VBEIBK 
auvuga oom ii dr. .Toei tíelrrllo Uún- 
slro — Raeriplotlo: Rna Direita n. 11, 

iwÊ II ia i da tarda.— Accrlta eansaa 
no interior. 

* « 
IJÜBOMRL JDaS' PIROADB - Bn 

esnega-ee de «naeaqcai r,egooloa de ana 
pruUsalo no <dn> deita capital, aiaioi 
eomo nas reparUçõea pabüoaa, medlan- 
le lionorarloa moiüeos, 

J?scrip<ona: Roa i^uinie da Novem- 
bro n. ii ( sobrado), daa 11 Ae I ho- 
ras da tarda. • 

08 DBB. SIQCRIBA OAHPOS, DARIO 
RIBBIUO, nODKIUUKB ALVKB FILHO 
K TU£Ui'IllLO NUUUEQA, advogados, 
aceeltam eansaa perante o Tribunal da 
Jnatlça a am primeira Inatanola, em to- 
da* aa oeuarcaa do Eatado. 

Eteriplario : Largo do Palácio, 7 
• 

S. CirlOB do Plubtl 
DR. A. OBLBBTWO aOABRB, enca- 

rega-ee de eervlçoa proliaaloAaea neat- 
comarca e naa de Jabd, R. Bonito, Ara 
raquara a Brotaa, aaaim como incumbe 
se de agencias e liiiuldações eommar 
ciaea. 

* * 
■■•dloo* • ap«r«doraa 
DB. AHARANTK ORDZ. — Medleo, 

operador e parttiro. BapeeiallBta d* nu;- 
leatiaa de aenhoraa, partoa e opnaçtta. 
Fratloa lodaa aa oparaçõea olnuglaaa * 
gyneoolu^oa» pclua prueeavua nuln aper- 
lolçoadoa. CoKsuUorío : Rna du Thasou- 
ro n. 9, da II ia I boraa da tarde. TT- 

lephone n. 7US. Hendemta: Roa Sete 
pe AbrU n. SI. — S. PAULO, * * • 

Da. ALfHKDO DB 0A8IBO. — me- 
dico e operador. ConauUorio : ma do 
Thasonro n. •. IJonsnltae du 11 is I 
da tarde, littidtnoia; na Marqueis de 
Tid n. II. 

• 
DR. LUIZ F. JARDIB, oom pratica 

doa prlncipaes bospltaea eiuopena, espu- 
olallst» ^m OiOlesitias de aenhoraa e ope- 
ravõoa em geral, tom tien consnltorio A 
raa do Tliei-unro, 9 (daa I ia i bcna 
da tarde). Bosldcncla, Avenida Tiraden- 
tes, i8. 

FOBTO MEDICO DO GRÊMIO DO 
COMEa' IO DB 8. PAULO. Rua Dlroita, 
S7. Dr Xavier da Silveira, de 11 m. & 
1 t. ; Ur Rubi&o Meira, do 1 ás S t. ; 
dr. 'larlos Meyer, de S &a i. Todo o 
Booio, a<) fazer a oonanlta, exbiblr& 
o recibo do mez corrente perante o ft^- 
cultativo. 

• « 
■edlloa « partMlro 

DR. LKONlDIO BIBKIIIO.- Kspeols- 
lidado : partos, molentlaa das uriançaa, 
daa vias nrinailaa e febres. Roaidenoia 
e ociisnlturio: Largo do Jardim, n. 82 
(Telephone n.  61). 

Pai^cica 
Hm*.   lULESIAB,  partelra diplomada 

pela   (acnldade   de   Uadrld,   aitende   a 
chamadaa a (jnalquer hora da noite. — 
Una do Riibcbuolo n. II. 

* 
* a 

Enflanhalraa olwla 
ATALIRA VALLK, KONBBOA BO 

ORISÜES • PAULA RAMOS eom «cr • 
ptorio A rua da S. Bento, il, sobra 
do, sncarregam-se de todoe on trabalhi ■ 
da ana profissAo. 

• « 
Corrotores offiolaaa 

Jd.íQÜIl! KUaKNIO DO AMAiUL 
IINTO.—Travessa do Oommsrcio, 1-0 
Raaidauci», rua Victi,i-ia, 100. 

ELOY CEUQUERA. - Travessa oo 
ommeroio, 1. 

Taballlao 
ALFUKDÜ KIUMO DA SILVA, — 

*.• labellião de noias. — Cartório 
Bua B. Bento, 11. —  B. PAULO. 

Frofessor da  llnguaa 
Rua Barão Itipctininga, (i<>. Pre 

para oandioatoa a examea de prepara- 
torloa e de ■nfficienola para o Oymnaalo 
Instmcçio primaria integral. Lecciona 
em sua residência on em casa dos alu- 
mnos. 

Lalloairoa 
FURTADO D15 IIKNDONÇA.—Agente 

ár lelltee, matrionlado na .Innt* Oom- 
marclal do BaUdu de S. fanio (paga- 
mento «m li horas). Agencia • escrl- 
ptoclu A na de Santa Thereia, n.. I-A 
—Recebo em una agencia consi^naçOca 
de moveia, joiaa, lacandai, molhador, 
erragena < todo a qualquer artigo para 
ur vendido em lelKo 

* * 
EaorlptupavBo  Mapoanlll 

F. BELLINBTTI — antigo guarda-li- 
vros — encarreg»-Be de pequenas escrl- 
ptafl de casas commerclaes e de pOr em 
dia a eseriptnraçio atracada. 

Eauarrega-se do dar iicç^ea de escrl- 
ptnrsçto mercantil áfl pessoas qne quei- 
ram se dedicar A prulissAo do guarda- 
livros. 

Fode ser procurado na ladeira Slo 
Francisco n. I. 

Gabinata   Dantario 
AraroM 

BllILE DEZONNB, cinrgiío-dentiaU, 
formado pela (acnldade de medicina de 
Broxellaa. 

Secçào Uvre 
ÍR. ADRIANO DE BARBOS 

Clinica medica. Residência: rna Tpl- 
rangu, S3. c&qnina da rua Vlaoonde do 
Rio Branco. Oiinsnltorio : rua lío Oom- 
meiolo, 6 (próximo ao largo da Mireri- 
oordia) da 1 As I boraa. Teiephi'ne, 

991. 

Asiociaçio AuxiiiadOTA   daa 
Classes Laboriosa* 

{Soccarrot Mutuoi) 

Es A. A. dos Carpintelroa e Pedreiroa 

31 de Haiii. 
FnnH/ida em 1891. Capital 40:0001000. 

Jiila 151000 (em prestações. MeossUda 

da. at 00. 
Auxílios para o sjclo e família : i 

maolcoa, atnd.< dois eapeclaliatafi de 
moleatlaa doa olhoe, garganta e ouTidos: 
anbildio disrlo na doença, na ptirio a 
na Invalldn ; penslo A Ttnv., aoa or- 
phama e a ia paea ; baafaoa de mar ori 
Oaldaa ; ares de campo; enterro. Par- 
teiraa. Dentiatae. 

Seeçlo Fun*bra (Sodadad* dos En- 

ternia). 
Raterm decente ao aeelo o faniba. 
Joia 101. Menaalidad* 11000. 

O oanfracto doa aoxilioa nio depen- 
de da syndiesnela aa eaule lisas«tiru 
do aaaoeiado. 

Nlo deixeis de voa agremlax nesta 
AaaneiaçAa. A mnrt» t teet», aaa a 
hora incerta, lioaiqoer doença, embora 
poqneaa, deeeqaiübra o escaa«Bte. 

InlonitçSee   Beerotaeia : la-g» da 8*. 
o. s Orna 7 ia 9 da nciie ; na S. Boato, 
ló-A ; na   da    Ksperanfa.   7  B, a  1 
na OaayaaMoa, II; «roMio, ISI ; Sao- 

ta Ma,!. 

SYPHILIS 

tbiiiBaÜiDio (u firiüi 
utigas (reeeil(.s dt eyn- 

du pilo 

Licor de TaM^ 
DB 

Oliteirá Filho & B-iplIil» 

Provaa conelodenleo con- 
venceram diversos elinisoa 
e e.peclallstae da* moléstias 
de pell* o sjrpblUo QU o 
Lieor de Tayuyi, de OU- 
vslra Filhe k Baplísts, i o 
unloo remédio qne eu-a, eaiu 
inconvanlanta algum para fl 
corpo humano, dlvoraoa mo 
Inliai da pcllc t tyghili; 
algnmu ali rebelde* ■ tn- 
laujeotu rlgorüBO, eomba- 
tendo ao neiao tempo ai- 
gnns mslcs do estbmsgo r 
(igado. 

U T.ynyi tem sido «sti- 
dado, smpregsdo e elogiado 
por multaa snmmldadcs me- 
dioaa de dlveraoa palzee. 

Na Itália, oa drs. Sêmen- 
es, Oheclue, Stan, Martin, 
Krnohe, d* Favla, Caetano 
Longl Ambruaoli o Uam- 
berma, da Bolonha, tecem- 
lhe os malorea elogloa. E' 
a nnlca planta ati boje 00- 
ohactda qoe tem a rara vir- 
tude de ourar muitas mo- 
léstias eonaideradaa aió aqui 
oomo incnravele e para 
prova pnhlicamoa Innumeroa 
laotoa de onraa operadu 
am doentia desenganadoe e 
bim oonhsoldoi. 

DEPOSITO 

No Rio de Janeiro : 

Araújo Frsltii & CIi. 

lli—RnadoB Onrlves-lli 

Em São Paulo : 

BAHDEL&C. 
R.ua. Direita, xi. 1 

OhOf«a  l^lapala. — lUlaatU* 
iiorrooM.   A   lolnçlo *Dt(-n«rtooa 

do dr. Miranda Âsevedo « keonae- 
ihada   pelst   prindptas  ehlnilcai. 

l'ropan4» pari. Qpn)rw 4 Oomp 

COBVileieiBpi do noloitlas gnv|ii 

AMieto {Ul tenho '"II''! '* ■>* 
lireparadiia de «Neotandra Aníarat do 
ar Anteio Leivss, e que obsiivil oa 
mala llaonjelroe reanltadoe eim o 
vluBo no eoovalsaoença rio berlberi o 
e d* ehorta. Rio de Janeiro. 19 de 

eotoBliio da 1^1. - fif- f*uli>>» >'"'• 
neek. ;.í.   . . 

PorniB (liOM 

Aisln somo pis Inchadas *o UTH- 

lai-ae anemU o fraqueza de ounvaleo- 
csnUe, coram ae, promptam.ul* oom o 
aso do Tlnho ds Nsetaodra Amara, ro- 
mello paullatA, tomando no peqneoo 
c.lioe ao levantar * oaa nfcltSes. Ven- 
de->e em todas aa pbarmaoiaa. Drp^aUo 
ma Direita, n. 1 — B. Paalo — Bsn«o( 
fc Cjmp. 

Romedio dos pobres 
E' a riníiira on as Pílula» de Ne- 

ctandra Amara remédio panilita que 
cura rápida e Tadlcalmente todaL as 
moleatlaa do etlomaijo on doa iatettí- 
nos, multo freqnentes e qne multaS' ve- 
Ess se manifestam no uoirer da noite, 
quando OB recursos medicoa são mais 
dlffioeis. 

E' remédio que se deve ter sempre 
em OKsa, para oombater-se com elle 
Ibgo qno appareçam oa primeiros sl- 
gnaes de qualquer perturbaçio do esto- 
mago ou inltttinal e assim prevenir- 
se maiores suffrimentoB o dispendios 
de dinheiro. 

Vendo-se em todas as drogarias, 
Agentes : Baruel & Oomp , na Direita, 
n. 1 — 8. Panlo. 

Dôr 
DE 

Dente 
s^f ;> — 

Si cura 
O illmo. sr. dr. Altivo 
Leite Pinto, conhecido 
cirurgião dentista, resi- 
dente no Sort&oziuho 
(Estado do B. Paulo) de- 
clara que, com o em- 
prego do afaraado 

Oliveira 

Júnior 
(INSTANTANKO) 

tem obtido   prompto   e 
immediato resultado, na 
cnra da dAr de dento. 

Depositários 
em 8. Pr nlo: 

Earuel & Conip. 
Roa Direita, 1 

J. Esoobar 
ADVOGADO 

LAROO   DO    CARMO   N.   ii-B 

JsliiDia 

lia onze aniio^ 

Um amigo sabendo oomo 
flo Knffila de ASTHMA» HA 
ONZE ANNüS aoonaelhon 

me o nao do 

XAROPE  DE GflINDELIA 

robusta compofcto do phar- 
mao«ot]co Oliveira Joaior e 
tu embura «em ccoflacça. 
piiia Já tinha usado mnitutt 
remedltift sem prcvaito ai 
gnm, eumacei a ttcer uso 
do ref«rid'j xarope, e etJiL 
trea vidros euret-ma eom- 
pI*tamentB. SAaAH CMA- 
BRY. RDB das Droitt de 
ibomn* ft. (ifjent-Lot et 
Qaronde, Frunra) 

DBPOBITÍ.BIOS 

i'm S'   Pattlo : 

BARUEL & COMF. 
Ria Direita n. i 

InJMolo Quairoi. — ím 8 a 
4 dlaa garante-ia a imia da Oo- 
norrhes aguda o chronlcâ, inn mn 
dioscia intani». Drogaria Anula. - 
na da Qaelroí XaUot* Comp. 

 •    e    ♦    ■   •  
Oram*  da   Haram 

BDA      TIOTORIA,     IIS 

Pharmaeia ia Fi 

C* doantes 
do estômago on doe Intestinoa, em 
qualquer parta ondo oatfjam, no Bra- 
aII oa no cxtrangelro, podem curar-ee 
prumpta t radicalmente oom o uio daa 
pllnlae de Neottndn Amara, rcmidlo 
panllsla, qne podem obter com a pre- 
ateza do correio, remettendo ao proprie- 
tário imoo. para 1 caixa, liSiOO para 
6 e 181000 para II oaixaa, indlcnndo. 
lhe o iogar e Kstsdo psn serem ro- 
mxttldsB, vlo promptamenta ngiitida* 
pelo correio. 

Dlreoçfto para oa pedldoB — Joaqnlm 
Bueno de Hiranda, rna Larga d( 8. 
Joaqnlm n. ail-A, Rlo de Janeiro — 
Braall. 

Paltoral da Oambarà. - a An 
gico de Aaeli. Bfficas contra o ca 
thsiro chrooico, tesaai, bronchitai 

preparado por L. <}ueiros Jl C!onip 
Pharmacia do Cutor o Orograris 

Americana. 
a   

Deilino Martins & C. 
OOHmSSARIOS-BANTOa 

Rua Frei Qaipar, 10 —■ Caixa n. S 
No próximo mez de maio Inaugorar- 

se & em Bantoa aob a Uima — Deltino 
Martins & Comp.—uma nova oaaa de 
commiHsões, da qnal elo aoolos solidá- 
rios os iiuportanies fnzondeiros e OA' 

pltallstas—coronel Delfino Kartine de 
Siqueira, dr. Joaqnlm Ribeiro dellendon- 
çt, Francisco Mm tina de Siqueira (genro) 
e Boolo g»ente o ar. dr. Joaquim Mi- 
guel Martins de Siqueira. 

Só lis nomes dos consplonos cidadãos, 
qne compõem esta firma, constituem uma 
siiUda garantia, e são o melhor titulo 
de rcoomuiendnçSo da prospera casa oom- 
mlssaria. 

(Do Democrata do .Taoardby) 

«Dados os nomoR. que figuram na 
lifitn dos sooios, todüs cavalheiros co- 
nhecidos e considerados, é de esperai 
qne a nova uai^a faça nma proapera 
carreira. 

(Do  Correio PaulíMano) 

Üaotaniíra Amira 
KxUUimmriü peatoot. da F«to. f-- 

mar, eOlUae. eholOflMi», choloraUorai», 

diAiiUaa, dyspepal»», •"'"^.•.'Tí 
lodaa a. enlermldadoe, W. *;»«íf2 
de nm liom loaleo, oannlaaUWi •»»»■ 

tlen e ai«m«>vtr' . ,,._~-1A«. 
Yenls e< e« lua»» »o P''»"!*** 

AgaiiKa : Daiae» k Oomp, »s» om"» 
u. I.  8. rad*.    ' ^ 

Monianhor  Albarte' Oonoslvaa 
•anaddr paio Pat«n* 

eoISTI aAelado  do 
biMa a uidea n _ 
deiaia o pasdeo o appotUs. 

Casto o iliímoiiaí a ly*» *• 
nm sen amlge, toro o jceaef •• •••• 
tabeleoer-eo oo«plotaao|U SI» toso 
rt4roa, veUaado-lko o appaUta *  loit»- 

*'Z\^Õ por wto.hilUiaDUqrttld». 

levoa para o ínai»* * *•»*••**!;•■?■ 
roloo modloameoto para MI oapn^to 

00 B< apitai d* OaitiTba, da «nai é 
dlsao pioTodot. 1» Nov«teo do 1100. 
"^I^^JoiArio,,   BamilkOoaw. 

  m   ' 
O  Xaropa  paltoral   oompojto 
d.M...do8o--..-»J-f?^ 

ooqsaliaba.   fnfã*-» 
fsa   Aann a> 

dio, asiha» « 
Phimada Aarsra, 

M. TIdl* sMoa 

O ramodlo -'-'i.   > 
para oalloa '■'-'' 

. wcal* do dr. Laia Banotto • piopara- 
1- Bdc pharmaeaaUoo llMMds Boaiso. 

anaooM-os >» fluimuxil* Áwn, < 
rua Aniort. W. Ti*», MW. 

O  axmo. ar. éanador Udo 

Oordairo a o «Ptitmonal» 
Declaro qne por diveiiM Tsaoo Uva 

ocoaello de empregar o tunumal oa 
minhas nsUnlias, oonaogslndo piompl»- 
menti reotabileeel-aa, aeado a minha 
Impnorfo Mbn aeio mídleaMil» a aa- 
Ihor pooalTSL 

Disombro da IISO. 
Banadoi Joiaé OoipMMW > 

Dipuiltailos :—Banal fc Comp, 

V ar. Nuno do Andrado, díraotop 
garal da Saudo PuMioa o o 
novo madloawanto « Pulmo» 
nai». 
B. «a., oatando ka dlaa ataaado ds 

uma broneUto acompanhada da rougol" 
dIo da vo», nsoa o Puimonaí, timaiUo 
txeluiivammte vegetal, do íorsmla do 
dr. Mendes Tavaroe, reatabiIoosBdo-iS 
antoa do ezgottar om rUiD-1 

Empregando o PuhntMl tambim aa 

pataoa do ana famiUa, «•>*"••,"* 
opttoo rosnltado, o «u ao.»,»»"»»» • 
loelarar. 

Depositários: Banal fc Oomp. ^ 

';3 

^■1 

üuMIna. — P6 dentUrioia TegS' 
tal Bxcellente para limpeaa doa 
dentei e conierTaçKo da bocoa. 
Pr«co 21000. Drogaria Amarioan». 
Queiroz. Kallet & Comp. 

O aminenta dr. Manoal VIotort- 
no, ax-vlea-prasldanlo da Ra- 
publloa. 
Atteato qne, em vários esioa de ad- 

nha clinica, tenho empregado o Pidmo- 
nal, do dr. Mondea Tavaree, para oom- 
bater aa bronchitea chionleas, affeoiBaa 
tnhercnloias, etc. o obtido Meultãdoa 
enrprehendentes. 

Fevereiro de 1101. 
D. MAHDXL Tlciorlita, 

Depositários:—Bamel fc Oomp. 

♦ • ♦ ♦ *■ «T »: ♦nic»:,j»:»._B 

Advogado 

k ká ktíim k iünin ínliik 
Bua li -U S—tmhr»,  *í {cJioi ds 

X/torarns iiosaiasirt) 

ONOL 
LICOR 

EXCITO-REP&RADOR 
Tônico de ac(3o 

persistente e eitimu- 

lante   geral 

JppioTaio pela Directotia Geial ie SaMe Mm 
Fr-eF>GU7a.clo    pelo    pl;iebrxxia,oeutloo 

Francisco Giffoni 
a 

Membro Titular da kadcmía Itacional de Ndiciqa 

No sen excellente tratado de tberapentlca o professor Troos- 
eean assim define o tônico : medlcamonto quo roconitltus aa 
forças   asslmiladarai o   Imprimo   ao  organlimo   rsilitonota 

vital. 
Nessa longa a porflada Incta entre o indivíduo e o meio, quir 

no trabalho acurada, quer nos excessos do prazer, qne nem com- 
pre podem ser devidamente medidos de accôrdo com a capacida- 
de orgânica, por vezes di-se o desperdioio exaggerado de forças, 
determinando o depauperamento do organismo. Signaes evlden- 
tcB de enfraquecimento se manifestam, os qnaes ae patenteam pela 
debilidade em todos os orgams da vida de rolaçllo, trazendo para 
o indivíduo perturbações gravea e aerias ameaças. Nessaa olr- 
cumstanclas, si nSo se vier em auxilio do organismo com a foa- 
tlgação do que elle carece para o restabelecimento do aen equi- 
líbrio dynamico, em breve nma longa serie de modalidades mór- 
bidas surgem, catalogadas no longo capitulo das diversaa asthe- 
nias : nervosa (neuraBthenia), gastro-iatestinai, sexual, cerebro- 
esplnhal, mental, muscular, etc., chegando por ultimo até a deter- 
minar pareslaa e paralisias. Esses resultados desagradaveia tam- 
bém se observam nas molsstlas consumptlTas, nas oonvaleeeençaa 
demoradaa e longas, nas qnaes o desperdício de força. Isto i, o 
deperecimento da vitalidade, oorre por eonta da predominância da 
dessaaimilaçao sobre a assimlisçio. B' nessas circurnstanolaa qna 
o tônico qne tiver a sua acçAo pbysiologica pautada pela magis- 
tral deliniçSo de Tronasoan deve aer empregado. 

Sem querer detractar os medicamentos congêneres, temos a 
convicçio de qno o Tonol vein occnpai importante Iogar na tbi- 

rapentica. 
Si aoB tonicoa compete sanar os males que acima apontamos, 

convém por outro lado qno a sna acgio nada tenha de prejudicial 
a ontros respeitos ; qne nio irritem o apparelho gaatro-inteatinal, 
a o aeu nao nlo possa provocar symptomas diversos dos que del- 
les BC esperam. * 

Baseadas no o^ado aprofundado da acçto physiologloa da 
diversos vegetaes da opnicnta flora braellelra, de effeltOB Ji de ha 
multo oomprovadoa na pratica, oom exlto IndlscntiTel, tormslAmOs 
o noiso TonoI e tivemos o praser de verificar qne aa anal vaa» 
tageis orsm incontestáveis em todos os caaoe qne Indicamos, S 
esse facti é certificado por grande numero de nouveia facnltatl- 
voB que o têm receitado a pelaa proprlaa pessoas que o têm uti- 
lizado devendo-so accrsscentar qué nenhum inconveniente tem 
trazido sen uso prolongado. 

liBJ nos antir za u podar garantir oom segurança qos o Ta» 
nol cnr» a debilidade do organlamo, do qualquer natnrera qn« 
ella BO« o ai»'"" <i"i!0""a sua applloaçto e segura efricaeia naa 
asthenlae gastro Intestlnaos, na aathonla norvosa (neiiraaths< 
nla) nu asthonla ssxual, n. asthenla oerebro-osplnhal, na da- 
nrossao mental, na Iraqosza muacular, nas paralyalas parolaoi, 
naa convalascenças prolongadas, naa moloatlas oonsumptlvaa 
(tuboroulose, eseroph ilose, anemia, lymphatlBmo, etc,), na adyna- 
mia qne acompanha cortas fórmaa de pyroxlai, em todos oa ca- 
sos em qne ha necessidade de fortificar o organlamo ou estlmn- 
lar ulKumss de suas lonotões, emfim, sempre qne ee tome mister 
roconetitulr as forças asalmlladorii o Imprimir ao organismo 

resistência vital. ^^^^ ^ 

A dose diária é de 2 a i eolheres daa de eopa, ou oalloos 
dos de lloor, podendo ser ausmontada on diminnida deaccdrdo 
com o medico, oo caaos e a edade.  *:» 

T£m receitado o TONOL do Glffonl oi sagulntet ainitroa 

clínicos : 
DB. BKNICIO DE ABRED 

PB. ALBBRTO DA CVSHL 

i IR. THEOPHILO TORRES 

va. CASTRO PEIXOTO 

DR. H. UONAT 

DR. WRRNECK UACBAOO 

DB. PADLO SANTOS 

DB. JOVINO DE MIRANDA 

Do llln»trado sr. dr. Alberto da Cnnha, conhecido eepictallsta 
de moleaüna do syslema nervoso, recebemoe o tegnlnte attestadq 
de cnraa obtidas em sna clinica : ,..,., 

Atteato qne tenho empregado era minha clmic» o preparado 
do nhsrmacontlco Gilfoni. inrltnlado TONOL, obtendo os melhona 
resrrltadoa Ds acçlo verdadeiramente «urprebendonto, tom a sna 
indlcsçio naa mole.ti.a em «ne ha prejuízo da força norvOM, 
manilestando-re de prompta e enerRicn elficacia, aobretndo. na 
Bourasthonia de fôrma modullar, eijoa aympiomaa deprasalroa 
daaappweoem    em    curto   praso, voltando o rigor at* ontio 4e- 

'""BJO'de .lanstn   li  d* Jaaain do Itoi.-Dr.   Albarto   da 

Contas.   

Eoconlra-se  on Iodas is piiarmacias e Jrojirias 
E XO DEPOSITO GEBAL 

I»lin.i:-ma.ci£i, e Drogaria. 

CARVALHO, GÍFFÕHI & COMP. 
8, RUA PRIMEIRO DE MARCO, 8 

BIO DR JANEIBO 
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AdvogAdOf 
Drs. Luiz  Plza   « 

Plínio de Qodoy. — 
Escrlptorlo   rua   Di- 
reita, 3. 

CORRETO PAnUSTANO - Quarta-feira: 7 dê maio de 4903 

-^—— 

DR. 

AMM 

JACiUARIBE 
^  4 inmilMi* 

^^ « t»*m «• 41u iMa 4« li áa 
* ■<" M 4a tar4«,   • BM UT«M • qil» 
***   4Mí   i   4* t,    ArvHa.«4«t   d*   «!•■ 

'^^ TarMlâu >. io. 

Preparações pbarmaeeulicas 
4* CAjnALHO OiProNI ft COMf, 

A E«|ul>«1lva 
IMCMM loma A TIDA 
OBoaot conat rooo 

ArçtlMs rocMavato tm 4tab*ln (>oc 

■o» MwMliil DM4«fg ■, t 
■ I 

O corretor Eloy Cerqueira 
incimíbe se de levantar, 
na Manque «Boige des 
Pnt.s Foncitír-s», emprés- 
timos hyj)othecario8 so- 
bre prédios e lazendas 
de café, bem  situados. 

Ciiltirii li [«UIHII 
CM* iilm ui loKif <U4M %»», 4IB- 

••• *• tntn u H "11»», «lugiAi 4«ta 
**^ »4t4   ywniIllJilt    •    Kuiiva^to llM 

WMlrM  4« fv**m  • MpollUU («Ml 

Voe MU tílltl flcim (•ntiAii arlH4<M 
•• ^JiKlInaUilua de Mi/nliarii l<ar|>«- 
IQM a DiBMdw rtooniunii um uoinlM 
1<ui M Mkaa Hi kbutfooo, Hji, 
4*, fla4« 
4«ai/II4<M 

íLSTBIA OI 
pUawsU, * «pMUriaflo 4 

fMlllu>4a • a «alma «.ibrarta SOB O 
■an do P4 lali\tiM te ilittinl. 

ieaarniu»HW m uxlaa a* >;Oai   |>bar- 
■a«t'( ( 4ro(af<aa te ■. Faaia. 

ii II rT|T| AO billa/aa ( TMluaa, acalaa 
liALLULvJ Unair^açJKl doa rlna • 
tf* b4ilga, Rotu, «Aillea* DapbnílBaa, 
«a/aia-aa aota o Jjyretd çranuiado 
tlftntêemdt 4« Carvalho, Ulffuat fc 0. 
■aaMUa^^a «■ toda* aa bota |ik*i- 

m»Mm 4 4rj«ailaa 4« 8. Panlo. 

Pggl] ANTI-ECZeilATO^A do di. Hllfa 
Idòia ifaa]a, forainlada por «au «nil- 
B«nti 44nBatoloiclata • prapafada paio 
pba> naMntlco Oiffonl, empregiMia naa 
4J'^rfaa (onaaa te e/'.jemaa, naa em/>»- 
y«n«, aaa uieeraê oJunnleaa, boubaü- 
au, ■ypbUlUaaa, «U. 

KnoaaUvaa am todaa aa boaa   phai- 
naalM a irogarlaa te 11, Paaio. 

nbaldaa, eatarrboa hrrmebo- 
pnlmr/naraa, cbr'jnlw>a, bron- 

chltaa, raiaqaldio, IflflammaçAaa te p«l- 
VJ, IU:., onraoi-iia ctnn n Crviafttal (pr*- 
anlfio 44 Oiffoal. t, na Prlmtlro dt 
Maraa, «. Cairalbo, <tlffonl k U., a «■ 
ao todaa boaa pbarmaotaa a dzofraf*-^ 
4« H. Paalo. 

Uoot tio:u,-rep»yador, toai- 
en lia «ei»/. Va^Mmt» r.,\\. 

Vmnftr.'t dri.l, aapa<illV daa aaIJiaiita 
iiír/',«a«, aniial, a«t«'j,o.„p|„hal, igiia- 
enUr, (:»ati>i-li.ta»i'j|»i a mcnul i da» 
molMIlaa ooaaarr^vaa, daa «onvala- 
B««n;aa pfolonff,,^^, í„ paralyaUa par- 
elaai, da adjra»,». K' O mala podarw; 
aatlran.aita • Ii>nineaiit4 4o orjanlamo. 
Vida a bar^. 

Kiaar.«Vaa am u<4a« aa òoaa pba>- 
«Baa ■,* a 4roKarlaa da H, PMIO. 

O oomtnandani*  do   vapor na- 
oonal «Aymoré» 

AO i.  D,      Umum TATAH 
Taaho a maior aaUa(aaç4a an paitlol- 

paf a V. a. <jiia, naaadu du aan madioa. 
maalo tviMU*u., paia oombatat ama 
broaeUt* obiunlsa, igaa ha ranitoa an- 
Boa ma aiormtntava, iMnmtiçal, oom a4- 
mliagio, floar radiulmanta mrado, aaa- 
tlodo priiropiaa oialburaa U<||o ia prt- 
malraa dóaaa. 

K' laauí maior a minha aatlafaotlo, 
•r».i-.- Já imtATa iesi=!s:ado pala inj. 
pr'/(leoldada da ootioa   madiumantua. 

Tam ara uila, portaolo. v. a. nm 
ainl([i) a admirador, a borte do vapor 
saelonal ywar/, 

Oouiariii VitiiA PAI-LO, 
aommaadaala 4a A^mori. 

Rio, I» — t _ itoi, 
UapoalUiloa : — Baraal L        jp. 

DORES rkaiimaUcaa, aelatlaaa, aarral- 

^pfma^ rarnlalvo prrjmpto, ofnnmodo a 
«Ãleaa, O malhor oiadlaamaata at4 boja 
daaofibaito oostra a dtr, 

Knaontra-aa «m todaa   aa boaa   ph^. 
raaolaa a drogarias da H. Panlo, 

nyCpimtílfÜ «aatralclcaa, dltraat«a« 
Ulill BroMíl dimoala, talta da ap- 
!>«"• • f^aa aa partnxb»ç«aa te appa- 
ÍÍ!L*'i*°"'°'**^»'' a»»--»-«« wm '. 
«w mupeftvx, do «r. Banido da 
Abrrj, •niaaata prafaa8i>r da allalaa 
aa^aoa 4a Pacajdate do aio. 

KnaoBtra-aa aa todaa   aa 
Bialaa a 4roc«riaa da H. 

boaa phar- 
PuJ». 

do ph&rmacaatioo 
OLIVKlítA jr.STfin 

LOíAo para o caballo dt 
provada al/lidada para a hy- 
Kiana 'Ia Babaca, limin, i- 
'irtiiirr.plKo, t.tnismiii ao- 
»*o aidtanta aobre o l.nlb<. 
pllloao, cnta a cilviola pra 
ooco, pravlna a qutda do 
cahailo. UaatrOa toUlman- 
i» a caapa aillngua o» 
aitramaa a aa paquanaa fa 
fidaa qua multaa lozfia ap 
paracam na cabaça K nm 
dflllrado praparàrlo para » 
barba, pcrfnmando ««rn M 
tra(/ar a palia. 

MffOBITABirjn 

Baruel k Cornp. 
Bii Direita n. 1 

MR,,\STHEIIIA dabllldada, lrar|naza 
sarai, eara-aa tuna 

Xhxtr íK JColm, Vu>na e 'Jíyr.erma 
»• '.anralio oi«„i fc (,., umlrM repa- 
rador, aMnalanta aurgjeo, fortlfloanta 
a anti.a<«rtrthaalao, aan rl»al. 

«"•OBUr^-aa aa todaa   aa boaa phar- 
■••■"l » drogarlaa te ■. Paalo. 

/^ales 
ESTÔMAGO 

Neorastlieiniã 
K 

TUBERCULOSE 
ÍT',- ,   KTC. 

;(,'BAM BK CdUJ) 

Violio Eopsptico 
Resti orador 

Oo   pharmacautlr.o 

OUVEIRA JÚNIOR 

f)'po»it»rio 
Paulo : 

em   .SSo 

RUA DIREIT1,N. I 

paaa 
praao,  aaraaa aataa 

ramovldoa   oa  raatf#a mar* 
>*M qoa aallaa aa acha* para  oa   Uc- 
raaoa para aau (Jm daalloaloa. 

Oalroal», lafo aal>ar aoa poaaaldoiaa 
4oo tarraaoa aiiaadoa ao IOOíí'» do maru, 
«■• 44 fraala para a laa da i;uaa<.la«4o, 
^oa lha flea maroadoo prac'j*da 1^; diaa, 
lambrm a cui.lii daaia data, paia a 
traalada«(o qua aa toraa naaaaaaila pa- 
ra uoliaa lariaona daaM laaaaio aamlta- 
rtOi qua Ihaa aailo dadoa am uoaa oom 
oa ma«ni'>a dlraltua a aam   oovua onaa. 

Admlnla>ra',iij du fJarii l«rto da Ooo- 
■ola«4» te H, Paalo, 1« da abiU te 
1101. 

O Admlaiatrador, 
Joêi JCuttl/m da CuáAa, 

InipeUiririV íilnduirpeirilí 
Tefi(U dt iMt de U» ím 

De ordea    do ar. át.    McreUrlu   d* 
A^rlcultara, uonrawolo e ObrM iBbll* 
eaa ■ par» r^mbnalmtnio doi (fuá MI»- 
muD do Uuvetnij do Katado eouUa * 
denor» im falu de traaaporte UM Unbu 
ferre»! d* Oompanble Uollo Btiroe*- 
bMft 8 Ytaana, faço (mblleo o teOt do 
artlfcu 140 do Kfltralametito de trane* 
porte* «m vl«ror Dü« tr«cboa de concee- 
Uii eetftdiul dA/jqalla «mpreu e tAl 
•WTK) foi approvadfi p«|(> DacreVj n. ill, 
de SI de wtembro d* ttoo: 

« Art. UO.-~Ae reelama- 
<Ç4«« aerl/j tnUti^tn aoa 
«apontes daa eata^^te, qne 
*hã reniait«rlo. oom oa dr>- 
«ennientoa e eaclareelmen- 
«t/ja neceeiarloi, ao eacri> 
«ptorlo do trafeiro, onde 
«afca*rdar&o deapacho, aen- 
«do e«t« C4jnfnQnic*do por 
«eacrípto aoa raclanuntea.» 

« A aoirtir* da rocl»- 
«aiaçio ko Mftente aeri eer 
«tiílcada por am recibfj 
«paaaado por eate, ai o re- 
«clamante o eilfrlr.» 

t J>ncfirrldo« 10 dIaa, de- 
<pola da datado deapacho, 
«Mm qqfl t«nha aldo effe- 
«einvJa pela Companhia a 
«entref^a doa volnmea, a«- 
• ilti eatea eonalderadf>a 
«cjmo perdi doa e proce 
«der-ae-í, aem niaJor de- 
«rnora, 4 lnd«ranlxa';áo na 
«fjrma doa   artiffoe   raape- 
«CtiVOfl,» 

InapccUjrla d« Katradaa de Ferro e 
NaveKa';io do Kktvio de Him Paulo, 10 
de dezembro do iboi. 

Joé lAtiâ Coelho^ 
Inapeotor. 

eer. K. paraime tUf^mê ao eoabeelnee' 
ie de loòoe, é ei(>«4i4o o preeeute edl 
tAi, que «eri affixadv r>o l<>K*r d» cu»> 
tnae e, por eopla, pnbllaado pela Im 
prenaa. ÍJado e paaeado aeaU eldade • 
oapiial de fl Paeln. aoe U de abril de 
l»ui. Be, JuaqalaTbeodüllado da Ho «a, 
eMrlvio. Uurlao o eacrevl. J rUndo 
X. F Ouerra. 

Poro e Repartições 
A.   ÍJiib'.    IV;nUrânio, 

07, 
ilhOH 

.J. 
riirj fia r.i|jf;r(líjí|<i, 
f.;irrf!.'a-H(. ,U: irÀ 

NInguom oontotttrt o MU vafor 
Ill*o. a aaa*. ar. 4r. MaBdaa TaTa. 

raa — JC-m» 4UnelI aiprimir o quanto 
Iba aatoa obrigada paio baaaflalo qoa 
vilhl te aaa maraTlJhoao /'titmonai, 
mtmtn-m» te nma bmachlta aatbmati- 
oa qoa k* laata da rrito aanna ma aior- 
m«it«Ta, aam armtar mala raatal/alaear- 
ma 4a )•• grara anlarmldate. 

M aqaaiiaa qoa aaf-mi o iaa é am trU- 
Um 4aat«a 4 qa« p4d«a avaliar a la- 
tlalaefio 4* qaa aaWa pooaaldo. Hoa, 
com aaltftgratidio, te v. aia. ata. 

Jo*o TATLO CortWOHA». 

IÍMfeat07, >• 4a agoato da 1M«. Raa 
Vlaaoate Cncaaf a. t4i. 

I>«f<>«<la>lM : — Raraai k rjrnif. 

i 

cri- 
,. no 
loro i: na.H rcparliçòi;» fcrlf,- 
racs f! ':Hlar!iiaf:B, bi-rn co- 
mo de 'luac^fiucr ap;(trjí;iap. 
corrirrií:i(:ia<;a ou cónt! a- 
iífíriB. 

EDITilEB 
hMm h .\!i]iii(;ipij 

P«ío publiM) '|tia, por :riUti:';iii lUi 
»"• ■'», 'i 1''. daa p-.ulnra», oa ^"«rda*- 
ílar.aaa llra.lJlo Keirtlr» dna Haolr.a i: 
Hr.r. (j.Iorlcí) Ilaih.ma apprahandaiani 
I) ríwi.heram ao rlcpoallo fia rii« .)a- 
nn.,il,a nma boita palio da rato r/utua 
'-.hava, a uma vacoa vír(ij<!lbo-t,r«ri.-.a, 
'j'!'. «1 nio forem ratlradaa paio» roa- 
pitctivo» proprietário», p»i;a a Importan- 
ríã, .1» rotili, a do depoailo, aaiS.,,, „„ 
dia -j (Io corr»nt.«, u, melo dia, vendi 
daa em h»ta publir,», í pon» do riiar- 
':ado da rna VlntJi e f.inoo de ll»r';o. 

Bairelarla    (>ar>l    da    Crelellui»   do 
Mnoleipio de HA/J c.njo, r, da   mak, de 

O r-.hete d» 1» «er. 4o, 
Atl„rl>,   dn   í:„,IU 

hMm .Manicipal 
hv. Va)üM,(.í/f! 

y"yi pnbllc/. .|.|., t«ndo «Ido    i 
rido p»ra o    Í,A i.ri \ítii. :ittK   f,', 
llrA.'.',o, Juot/, 4 Ave-ild» CnlM», 
oal para o merrado d,     oi»deir»», 

r.ífe 
U.o 

o Io- 
t OA 

expraaaamante prol, Oldo o referldi, mar- 
tido na rua Hant^, Amaro r/nda «a raa 
llKtva atf] fj('>rB. 

<IK earroa de ■ x-i movei, oarreiõr» a 
oniroa vehlcul'!» rarre^-d r» de madelria 
qne aa daatlnem ao rnarr.^do nlo pode- 
rio paaaar do relrtild.. lo-,.!, .ob aa p«- 
naa c«>mmlnada» oo :'. onivi do a^t n 
da l«l  120 

H. Paolo, e da m»lo de Ili'2. 
Jow/. AnU/nio Man'/tnt 

/nRp»ct.r ds VBhIco/oa' 

ffefeüofj ili IKniliEipli 
Pa»/) pnblleo qiw, por Infraeijlo iloi 

arta r,» daa prjatnraa • za f| i» da lal 
n UO finram pelo «tlaida (laaal Ado- 
njífam Vaaeonralloa e pela pollela, ap- 
prabandldoa a refv.lhidoa a/f depoalto 
mnnielp»! da in» do Oaaoniatro, nm vi- 
i«llo a rroa furr/elnba da mio, '|na ai 
nlo (oratn ret'radoa, p>i!aa lmp',rlan<l» 
da mnlta. do Impoat/j a do d*po»lto, 
aailo, no dia 7 do norranta, ao melo- 
dia vatidldo» am huia pnt.llca i porta 
do Merodo da rn» Vinte a '/'inoo da 
Ifaryi 1« Mee',*/) da gaoratarfa í»aral da 
Prafellara do Vanlelplo te (I. Pioln, ( 
te nalo da lioi, 

O abafa, 
Allif.rt» ia (Mêtn 

tnhilm ÜQDJeipal 
Pa^o pobllco qne, paio praao da n 

dIaa, or;ntadoa deata data, ia acba abar- 
ta nova cr>ncfirrennla pnbliea para o 
aarvifo da »,al^ament/> da rTla de H. Joirj, 
entra a alameda ';iatta a a ma J;a'iae 
da Caxiaa 

O orçamento, na Importância de 
19 A'j'AI',ta, e demala papei» a(:b«m-aa 
na Oiractorla da tjbraa, A rna do f.omt- 
marolo n. 10, onda aarfto preatado» aoa 
Intareeaadoa o» eaclareclraentoa da qaa 
neceaaitarem. 

An ;.ropoataa deverAr, aar feltaa por 
preço» anltnrlo». eatar aeltadea conve- 
nientemente, irnzer o» reolbr.» do paf;a- 
manto do Impoiito da empreiteiro a da 
naa';io de CO'JI í'JO, par» ffarantlr a 
»xeon';Af> do cinUhUt, cTintar o noma do 
flador Idonao, rjna »e re«ponKabillze pelr> 
aat] riel cnmprlment/^ e aer entrej^naa, 
am carta lacbada a laorada, netta Ha 
cralarla. até ao dia tt deata ir,a3!. Aa 11 
brjra», para Rerüro abartaa no dia Imma- 
dlato. Aa maama» horaa. 

Hecretarla Oeral da PreleHnra do Ma 
nir.lplo    da    H.    Panlo,    2    de rnalo   de 
laoi. 

o Dlreol/rr, 
Ahnro  Jiornot, 

hhWm h Müiiitipio 
K*'/» pfibllv) 'jne por lnfrarx;|o do 

art.. r,u i< 1 *, d»» p'«atr)rft«, o «larda 
/iar,»i líi[(p',lytí( iunnut 'li! Ar»'vJo ap- 
pr«hf;rifl»!n a tf:rj,\hP.n %ú de(<oalt.í> muni. 
'ilpal lia ffja liit O^zometni, orna oibra 
bala '\nf, KÍ ni/i ít,t retlra'la pfjlo r«Mpe 
':t.lvo proprietário, pa(;a a lr/<(.'jrUncla 
da rr.rilt.a e do dspnalUj, RorÀ, :iO dia 9 
dü '^orraoie, ao nnalo-dla, venrlida ern 
haKU («rjbllr;» íí porta rir; mercado ria 
rna   Vinia n  Clrir-.ri  <]Q  Jd«rr;'i. 

I '• Hr/:t;tii <ih Heriret.»fla '.arai da Pre- 
ItA-iti, Mn7.ir;i[ial rjrj UanlcipUj de H. 
Parj|'í, r, fie rn«io da lft'j2. 

O 'ibtffl, 
AUirrlo da <,'otfa. 

'\mm praça 
o dr, Arllndo K K. í/rjçrr», jri!/. dfl dl- 

r<:;i/» da 1» vara d«) r.rt.hania e »n 
Bfíntaa da comarra da capital úu Ki- 
tndo de H. Panif,, 
K»/, aabar a trirJou oa 'ín»i o prsaentji 

«djt») vlrar/i f.n ríniia n'/tir;l» t.iverem 
'jne, r.o dia 7 do mex da maio prr»ximo, 
a/> rofflo-rlia, íi p-.rt.a do Mií.r-.Io do 
Furam, h in» do Círjartel, 28, a«r4 nova- 
m*rit,fl tnhmntUdo a i»f/;íífi/i d« Venda, 
zum u »b»Mi3.erito de ao oi'», e arrema- 
tado por fjii«m mala díif, o Irnmovel 
ab»lio mencionado, f^nn nfio encontron 
ItcitAntea naa pra<;aa a rjna U\ nnjiitff 
p«rt«ric^nl« ao ecprjllo d* fln»da d. An- 
na Carollna de Axevndo IU.'M% . \Unm 
caaa a iMrruno, de r;rínatrnr,r;4/í oMíderna, 
•ita í roa fifímea Cardlm, fre^^esla do 
ItíAZ daatA r;»j,lu], aob o n. ft A. me- 
dindo 7 rn«irf*a r*o c, w-m trea aar^.t- 
daa, pr,r 2i m. fi o. na /afie gae fiz 
para a rna Oavalhelro, onde tern '(oatro 
JanelUa, rJi« rjnaea, dnaa at/) dnplaa, 
dotada de Jardim ao lado e dividida em 
dona WíTpoa, cmteii-Io u maior dellea 
aala de vlaítj»*, ffablnete, '(oatro quar- 
ta, aala de Jant-r, « cjnedor; o menor, 
doua 'inartoa, oamba, dlipanaa, banbel' 
ro. «wafer cloaet» « oorrador. Tr.dr.i oa 
eommotee tem Janellaa. A eaee é edlfl- 
eada 1 at. &o o, anima do aolo, haven- 
do lytmmuAtm %m todo o poil/>. O ter- 
reno do J«rd)m, para o 'jial d4 entrada 
nm {KnfcAo, rnerle 4 m. r*'* c, prir 16 m. 
Kn r^/ntlnnaçlo ao JarOlm. noa fnndrMi 
do 'jnlntal pf««rie « r-M«R d'>per.den«la«, 
qna r,f,nit«m do nor.heira, (/íllir.belífii 
latrina para crtadoa e tanrjné ;>»ra U- 
Vanlerl», avaliado o dito imrnoval, tm 
to-Ja a ana Irttjijçrldade, pf»r vlnw w,n 

da r41a, 'jtie, oom o abatimento, fi 
«am rednxMoa a le aCí<.l';00. «1 ainda 
efto boover qaam oubra it preijo da ata- 
llaçiíj rednalda, o porteiro abrlri, am 
Mflralde, leilio do Immoval, qoe «f ri ar* 
lematAdo  por 'íiem maior  lany* '.rTere- 

lititii i% iíximx 
o dt. OoUvlo Affuaao de Mello, Jali de 

tflietto dMUeo»a>ca do Raplrllo Saa 
to do  Plfihal, por eomeavtoaa fi^raa 
de lei. ete. 
Kac aeber a«e riM   o preeeoM ftreo, 

qoa pur parte de Hapbaal  Pluraa, a«t'H 
olanta eatab*Ia<ildo naata eldada. OM fui 
falta a pailvâo do ibaor aefnlnta      Xi 
celleailaaifflrj aenbor dr   Jula de dlre to, 
—P»r aeii baaianta   proearador   «((i^so 
aaelffnado, aoa   tarmoa   da    proeorat Ío 
locluaa, úlc UapbacI ri'fr«t, d'>nicll ado 
neata oomaree, «int o atpr.lin de d. KUa 
Anioala de AaevaJo lllttene^tart, ca«el* 
Uae foi c«m Maiiail (gaaolo HllUnetisrt, 
lavanlarlante do atamo eapollo a a etijo 
Inveourlo ore ae picoede peto Jaigo coa 
pelente, Ibe é  davedor   da   rinaoila   de 
» eaoiQOO, por OIUJ   doeameDtrMi   Inele- 
CO, rifoiadoa pelo rafarldo Manoel I^na- 
elo Iilttaocoart    Citau cabeia   da eaaal, 
em tilnta de abril • mala oa Jriraa veo- 
eldoa, docnmtntoa rjue   Já   provaolentee 
de ootroa aala %nK\^it%^ r^ne f,ram eab* 
atltuldoa rjaaodo foram ae veacando e«m 
que a divida,    üitanda   do    empraatimu 
'jne o aapplleaate lha fes,   foaae   pata* 
Kotrftahto tendo o anpplleanta raioerl- 
do a lff[alIikr;Ío de ana divida  noa en- 
toa de Inventario e o leapactvo   paga- 
mento peloi    bina do    eapollo, a   dea- 
peito da  longa    rfHpoata    do   Invent*- 
rlante, lob  o jnramsriti   prealado,   con- 
cordando   oom o   pagamentu da dlrlda 
cnja    orlKim     expUon.    oa    berdelroe 
Anthsro   Angriat/i   de  Axevedo    e   oo' 
troa, ae oppnaeram ao   receblmenUi   da 
divida   e   10    conaB'n«ote    pagamento, 
aendrj o anppllcania   rematfldo   para aa 
vlaa ordlnarlaa. Paio rjne nint faietr ci- 
tar o InvenUrlante Manoel Igaaelo Blt- 
tencfmrt e Uídoa oe berdelroe, pare virem 
í\. primeira aadlenala, depola de cMadoa, 
ver-ie-lhee  prf<por ana acçlo ordinária 
pela 'laal o anppllcanle   prel«nde baver 
o paffaoiento do prlnr:!pkl,   Jnro e   eaa- 
taa. Para liar; rerjner rjne, além do man- 
dado de clUr;lo de Uannel /gnaclo Illt' 
tencfiort,    aejam    ez[jadldaa prccatorlaa 
para aa coroarcaa    de fJnro Prato, pare 
a cKarjio da Pranciatu/ de   Paala Haeno 
de Aaevedo, da í-brlatlna, afim   de   por 
ella aer   citado    ./larinlm    Heverlno   de 
Paiva Azevedo, de ItaJnbA,  para aa cl- 
Uiifiw   de ManntI   Pereira    Oonlait Jn- 
nlor e Trlatlfi AfTonao de Axevedo e de 
Caidaa, para aa oUar/jea de Itololpbo de 
Toledo,r^aaadrj oom d. Alexandrina de Afe- 
vedo Toledo e de   Antbero   Angaato de 
Azevedo, O anpptteanteproteaU deade JA 
centra «inabjaer  alienação   oQ   oneraçto 
'lae o Inventariante   e berdelroe   leferl- 
dfíB fir;ira r/n Imponbam a eeaaa qnotaa 
de rneaç&o on hvrelltarloe e rer|aer qne, 
tomando pfir   termo o   proteato e pobll 

• eado por eiltal, eonate   ella dia preea- 
I t/>rlaa rerinerldaa, ficando conal^nado rjoe 

qnalqner    allenar;fio    &n    onerav^>    qae 
boQvar   afja tida como   felU era frande 
da preiente ac^  e   anjeitaa   &« pcnaa 
em direito commlnadaa.    (>    anppllcante 
rerjiior mala a afr.xar;&fj de   edltaee  por 
e»par;r) de trinta   rJlaa e   pnbllcavlo doa 
meamoa pela    Imprenaa    para    a cltaçlo 
de r{n%ea'jn«r ootroa berdelroe    rjae por 
v«n>rira   ainda   exiatarn, dlapeneando   a 
Ji»tlficaf;lo da   anaenela   em   logar   In- 
certo e   nlo   aabldo, porqtie   iHao   ooo- 
ata do tlinio de  berdelroe   embora der.- 
tro   da    Uepnbllca, aoa    'jnaea ■*    dari 
criradrjr.   Hnppiloante   i* i^tn,   finalmen- 
te    a    tx^rAj^Jín    de    precatória,    para 
aa C4jmarcaa    de   lUcende   para    a   oi- 
tar;i/4   de   Kranclaco    de   lal,    filho   de 
K/«nclaco   Kemandea  de   Aaala  Trlatlo 
e para  n de  Hlo  f\  ri»;<ilo    de  Hapncaby, 
af.m do aftr cltadfj Frifila^o   rJe   Aaaia 
f>>elho, caaado r-.om Maria  de tal,   filha 
do fallecldo e ]k referido Franclaoo Ker- 
nandea de    Anala    Trlatio     Neatea ter- 
rnoa, r,ffore".endr;    procorarjâo,    olt*»   do- 
rnment/m, ( creditoa ) e dnaa    ceriMííaa. 
Pede 'ias    dlatrlbnlda   e    antnada eata, 
re dt(;r>e ordenar    aa   dll fpertdaa re'jne- 
rldaa     Knpera tectber   mnrrA.    Kaplrito 
Hanto rio Pinbil, 17 de   ab'H   de   leoz. 
í)  adv'íparl'1 B   iirornrarlrir,   Ahrhrdu  dr. 
fJr.r'pi.r.tr(i < Mor,—K«lAVa    asilada   com 
dnaa natampUban eatadnaea  no valor  de 
dn/entoa rela   cada    nrna,    rievldarnente 
InnMlixadaa.- F.ra o riuri ae    crmHnha  e 
declarava em   rnencl'«nada    petlçio para 
rLrjiii tranacrlpta   como     ae    achava, na 
'{rjal pir.ferl     O    deKpacbu    aetfiilnle ;— 
I>l»fr.i(ulda cíjmo rerjner,     afrixadoa    oa 
rdltncH no  lnK*' ''"  coairjr/íe   e pnbllca- 
d» p^la  Imprenaa local  « pi-lo    (iorrf.io 
Vnuhxlano e nrtrnnado cnrador aoa her- 
dclroa aiiaentea o   dr. .hi*<:   Maria  WliT 
l»r,l(er. —Abril  22    ^02     ()<lnvir,. —  Ao 
M^ííundo rjf.cln,  pjribal      22  de abril   de 
I!J02.  I''.47aund'i   dt:   (jlwr.ira  —   Kra o 
rjne ae '-.onflnba    e   de^-lurav» ern  locn- 
clonado deapacho em virtade dr» riual ae 
irtmoTj o   (»roie«to   tr-^çnlnte : Termo de 
protoato.    Ana   22    de    abril   da lftr«s 
neata   r;if]ade     do     K pirlfri    Hanto    do 
Plnbal, em meti cartY,rlo comjteff.cen Ra- 
phael  Fl'<rP,R,  rief^tcjantc  morador  deata, 
recíínbecldo pelo proprle de 'jne trato, e 
por  elle foi   rliu> '|rie na fr^rma de    ana 
peti';à/i Inicial,    prol.eat.ava,    como  pro- 
testado tem. r^intra rjnaeifíner alienai';!/» 
on f;nflrjr;JU> rpe vnribftro a 1nr.nr Manoel 
lF:na':ioJíitlenrr,ffrt Invenrartar.ttdoabena 
do aeii er-tlnrTio r.nr.tí i-, r.a burdelrrie deen* 
mrilber, a   fina-la   d.  fíita     Anf,/mla de 
Aztvedo HlHfrjcnirt   de hna    meivXo e 
rjnrjtaa    heredltarlaa em    frande 'Ia pre 
aente acçB/»,   tnio de r-,i(nfrjrmldade com 
a ref«rída petb;*/) 'tie   fica faxendo par- 
le Ir.teífrantfl deatü   K de orno aaelm o 
dlaae, far/, eat«termo rfne    aaalí^nrjn de- 
pola de lido por mim, JoaA Jrrmrenr/j de 
K'i,  eacrlv&o  do a«(^ndo    offlcto, r4ne o 
eacrevl. HaphfieJ Fhar: Kra o  rjne «e 
continha e   de'.larava    em    mitnelonado 
pTfAMnUt ; e aaalm *': paaar>n o precent.e, 
pelo r^nal cito «oa her'lelros arjtentoa da 
finada d. Rita Antonl»  de Azfvedo Hlt.- 
t«ncr>nrt, para r^oe,   dentro di prazo de 
trinta   riiaa,    emparedam    k   arj'11enola 
deate Jnizo   rjne ^^m    logar   â.í aextae- 
fetraa de ty^da a aernana, ao melo-dia, ero 
nma daa aaiaa da   oamara,    para o fim 
de Ter-aer-lbea propOr  apreaente a«çl<i 
e aaalgnar ae-lbaa r>a  daz    diaa da    lei 
para aca (M/nteatar;ft/<, ficando, ontroalmi 
citadoi para, oa demala terrnoa da maama 
acr;l/>    e rx^rn';to    até    final aetifença, 
tndo de    c»oforml''*rlB    cífro    a petlr^&o 
Inicial e ar.b perra de   revelia   e lanr;a- 
ff.enio,  K para rjne ':heíífie a   notioía ao 
oor<iteclmer,Uf de t.odria   mandei paaaaro 
preaenle, qie «eri affixada no b K*r do 
cratnrne e pnbllcado pela Imprenaa   Pae- 
aarlo  neata  cidade  do   F,aplrlii> Hanto  do 
Plnbal, a/ta 22    de ab/ll de    1102.   Kn, 
J'aé Lonrenr/f  de   HA,   eaorlvAri do 2^ 
officlo, 'jue kobaerevl.   Octavío A/fonto 
de Melíò. - Katava ■etiado    e'«m eeteoi' 
pllbaa eatadoaea, no valor de ull e dti< 
sentoa rAla, derldamente Imttllizadae. 

Tiii li (ifiiiM b ifu 
Va^epwhllAo qua aau reeebeloile eetA 

pro4ed«B4v, por Intermédio dva eobra- 
doree, A arreeadaçAo dae eoatae de 
eonaaao de agna, relailvaa »u» nesea 
de Jeeelro e favaralrn do aorraala anão 
Aa eoniaa da aovernbrri e deaan.brn áê 
ItOl flaam naata reo«bo iiTia a<A ao dia 
to de melo próximo fataro, paia o pe- 
gaaento unlgavel. Finde eele praM, 
ae eoBtaa atiAo eobradaa eieMitlva- 
■nente. aadleloaaado-ee nato e mmlu 
U 10 •i^ 

Toda e qulqaer reelamafio relerei.- 
t« à «obrança, deve aer felu por ee- 
erlylo eo AéUaulaUaduf da Beeebedorla 
dâ Oeylul. 
■eeebtdofla da Caplui, II de   abiU 

U 1»0|. 
o AdmIaleUador, 

A. f'eretra de í^urtroê 

AVISOS 

í 

Pallaoau hontam Al 3 horaa da 
tarila, o noito prezado amtso 
ir. 

MAX KRUG. 
o antarro raaili» ta hoja, «a 4 
horaa da tarde par» o comltarlo 
protaatanla da iJornola^Ao. aa- 
hln4o o faretro da chácara Flora, 
VHia Marlana. 

Para acompanhar oa raatoa 
morlaaa di finado á lua ultlaia 
morada coDVIdamoi 

Os seua anilyoa. 

Única que veado aortoa 
4ü:00üt000 

4HXX)|00(l 
ir:IJÜO$000 

liOOOfOWJ 
POR aioco 

tlIXDE LOTERIA BE S P.ULO 
Kilnoilo boja, T 4o na o 

rania-B A 

Dollvaes Nunes i C- 

A Balili em l. Paolo 
llojo Hoje 

l'^F3r.JOAT>A. 
Oompl*t«i 

.Scxla-feíra 
V A.T JiLl» A.» 

m mu muu. \ 

Única que vendo oorlc» 
10;000$(HX> 

4:00üf000 
W:ÜOO|UU(l 

pnn ««ooo 
(iR,l.\Df! lOTKHIl DE S. PAI 1.0 

iitraccio hoJa, 7 4a nalo 
PdlIflOO   A 

üOLIVAES sim i m\\ 

Untca   que   vende   sortes 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 

$ r»o«- ogooo 
Hoje 

Enlerro 
Pedro Corrêa e    hna    aenhora,    ferl- 

doi    com    a   mrirte   de    aen Innoeente 
frlho Arcbimedea Corrêa, falteoido bon- 
tem, Ae & li^   da    manbA,    pedem   iía 1 
peaaÀaa de ana amizade acr^mpanbar «eTi I 
enterro boje, in > b'jraa da   manhA. 
qual    aahlrA da   rna Clementlno,    e A 
para o cemirerlo da (^riarta Parada, pelo 
qne antecipam a lodoa ainaero leconbecl- 
rncnlo. 

Banco UniSo de S. PADIO 
KXTHAVIO r>K Arí/)KS 

Tendo o ar. dr. Ant/mio Campoe Hal- 
lea allaga4') peranie a Dlraet/jrla deete 
Uanco, ler ae-ihe rxtr^viado a cautela 
ri. ft, de clncoenta e oito e dole Vige 
aluoB de ac'/>ea. pela pieaent* faço pn- 
bileo, rjne r<&o bavendo reclamaçÃo om 
coniiarlo, iJmtro <Ut pià/.it de 16 dlaa, 
c*'ntadrfa de h Jn. aer lhe A dado novo 
tltalo, flcanio arjfielle aem val'<r. 

H. Panlo, b rle maio de lüoa. 
A. dr. /jorrrda Krrjiv,o, 

frealdente. 

Banco Hyp')*lif.f;ario ile S. Priolo 

r>invldo ria ara. accionlataa a rfCO 
berem o fi'' r»)U:iii dKKle flanco, 4 ra- 
xAo de ra. ll'.7i' pr*r <»•:.';&/>, do dia H 
do Gorrer>ie *ro deante, na rua da C^ní 
tanda n.   1 '<, 

H. Panlt, r, de  n.aio de 1U02. 
iOidriifi Monlr.iro dr Hnrrt/i 

Mambro da commlaKlí/t lignldanle. 

Companhia Aotarctlci Panllüta 
Aviaa-ae '{'tn o nacrlpt^frlo e depoalto 

da eervpja e [/"Ir* fnndaram-ae para a 
rua da  Jioa  Vufu,   ífi 

Imptsio freilíal 
f> admlnintrador da Uecebedorla de 

Tiendaa da c>ii<it.a|, abaixo aaat^nado, far. 
pnbllco, para cribeclrnent') doa rjmiú- 
balni^a, (jae de^.ta data at.4 SO de Jnnho 
vladonro, enta fUpartlr;&/> arrccadarA 
aem mnlta, o Impriat^j relativo ao !<* ne- 
meatre  do  rwjrrente exercício. 

fle':ebedoría ria caplljtl, 1* de maio de 
lltOl. 

O admitilatrador, 
A.  I r.rr.ira  dr. (^uv.íroz. 

40:000 
EXTRACÇÃO 

Hoje 

Quarta-feira, 7 de maio 
A*s 3 horas da tarde 

As Loterias do S. Paulo dcvsm merecer 
preferencia do publico, pelos .seí,'iiiotes rrioli- 
voí : 

Pelo escrúpulo e boa fiscalização com 
qne são feitas as suas extracções. 

Por serem v(jrididas exclusivamente neste 
Estado. 

Por serem sempre em beneficio rle estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
cção deste Estado. 

ror nunca terem IrAnsferldo suas cxtra- 
cçflfts, fjuo Hão flompre njalizadas nos dia» marcados. 

Por Hcrom a» uiiir;aH lotciias que atempre Infor- 
mam ao publico a quem sarim os prêmios. 

for serem Ilvrçs de sello adhesivo, o 
que importa crn real vantagem para os compradores. 

O puhlico não rievc lambem cunfuriflirestas acre- 
ditadas e garantidas loterias corn as fefle- 
raes fias quaes raramente é veinlido um prêmio neste 
Estuílo. 

Os pedidos do Interior devem ser di- 
ri0ldos A Thesourarla, ao dr. Amaso- 
nas Pinto, ou a 

D0LIVAE8 NUNES & CIA. 
Ftiiet  l>ir-fíita,   IO — fSAO   J:*j\TJL^i> 

CLINICA MEDICA 
DR. XAVIER  DA SILVEIRA 

Poraiado pala Paonldada da Madlelaa 
4o Hlo â9 Janalrit, Kx-lntarao da Raa. 
Ia Oaaa da Mlaarlmudla do lilo da Ja. 
oalro. Kx-aaioitrf,ie üaa ei o oaa da Oar. 
niain HAa a Anachar, aoi faria, ('onial 
torlo: rna UIraIU, i7. UaaldoaalA: laa 
44 te Valo, 14. 

IJníca ({ue venda aurtes 
40.000fOOO 

4;00O|O0O 
S;:(X)OtOOO 

1:000$00() 
POR 64004 

CII.IMIE LOTERIA DE K. PAILO 
f itraoilo hola  7 d4 maio 

riciitiio» A 

Dollvaes Nunes & c. 

Maitiras e Macilioas 
Liquidsçãa Final 

Aa aerrarlaa Paiiliata e H. Fadro, da> 
ffpjando Ibjnldar o grande atoek da 
madeiraa qtin poa*ne, cmio aejam: Im. 
bala, pinho de rtga aneeo a ParanA 
moienrae, íorroe ioniaaijiia, «i«, «ta, § 
liem aailm Ujdaa ae laachinaa a vapo- 
ici daa meimaa , onvlda-aa oa Inteiea- 
aadoa a vliltarero na dltoa aatabnltol. 
men*oB onde aer Ihaa-Ao dadaa aa ltifur< 
maç/j"a qne rle^rjarem 

RUA DUQUE OE CaiAS, 3i 

llnici) fjue 
40:IJ(KlJ0"'> 

ven<le sorteB 

Banco Internacional 
t«> 

Steielili IniDjoi—CapiUl 
Dlreeurr-praaldanto :   dr. Hanaal í>laa 

da Toledo. 
lJ<reetor-aaaiatarlo      dr,   Carloa     da 

^'ampoa, 
Dlraotor-aaranla : eap.   NlaolAa Mala 

raaso. 
Olraotor-garanta : Hatheii» Remrmdirio 

Conta» oorrantaa.    DapoaHoa   Adaan- 
lamantoi aobro titulai I 

C.Í>IÍK/\1N<,^AM   i 
(Jhutjtif!»   o  «aciiiita   aolirn   i|iiuk|ii(<r ' 

praça da Kurupa 
Valaa para todaa aa aKanr.laa  da   corrolo 

da Ittilla 
Ntvp*€ê   ietegraphtf.aê de 'jualf^uer 

fpianlia 
COMPRA    E     VENDA     np.    MoenAB 

PAHHAOKKH MAftlTIÍIAH 

Poços de Caldas 
t»:tn ('.tnprpff»»!» o 
án    rtiRiiujatiaiiio 

Airarumos 
Ao publico 

Fahrií;a 'Ifi f;hapouH (\<: 
Ho] o fi'!f<oHÍlo do fjJia- 
JjOUH flf; f;ab(jf;a. 

PREÇO FIXO 
Siuír^wr.m tli^vi; ryiinprar Rutf.H ar- 

t,l(fo« ei^m ti-.t I) variudu aortirriRiito 
e preço» porguc cut.'! vendendo a 

Casa Amaral 

LARÍiO iii; 

Ghacarfi 

s. mm. X 
venda 

Nem doa mborblrta cJa eapital veode- 
ae nroa exc»llen'n vlvenda, tendo boa 
e nov» cana de otoradia, oom t^tdaa aa 
dependerjr;iM neceaaaiUa a eatae habl- 
Ui/inn. tenío »(r,u% cr»rrfinte a bía, ca 
naliaadt para a oaa* n regalando aoa 
i Blqtielrta da terraa. K' nma ex':ellen- 
te altnaçAo 'jne ae vende barato, a ae 
eondlçOea de pagamento aa meiboraa 
poaelvala. CarUa para a ealia pbatal, 
108, Cfjra aa Inlcíaaa }.. tt 

Vm cooiercial 
JiãXitM. Oomm.«rol«l 
Sliiti 44 4 te aato te lioa. 
Piaat4aBla, 4r Pioeopln Nalia, ■«- 

oratafia, 4r. .f A da Andrate; dapn 
ta4«a, Jc4« Oaadido Maitioa, J'/4o An- 
toalo iallio, r;oneal<-.4o Maaloa a Mlrnal 
iao4jB«4Mo. 

tíXmMtVTK 
lU/iufrtmfjilot ba flaapala J,rtta 

k O., te VlJla te Homfim, pata o ar- 
■hlTaaaiilo «a a»n vmiino aoolal, 
ArablTa-oa. íit I. kjm k <:.. da pra- 
ça da Mntoa, p»ra ,, maaaM fim, — O 
pra«ata«or do aoelo Cailea A/rw te 
f>aaa Haatoa Joifa praetira/^ao gna o 
aalsrlaa a aaol^aar o   eontrat/j   aoalal; 

Da Othaa friB4oa. daaU prifa, para 
o aretlTamaote da mndifleatfn te aao 
ooatrato ao^al. — Ar^.braaa 

— te J<n* Braaa ri;b-., Atellaa Al- 
raa, iaii* fiaaar Panaira te Meaqaita 
doau yrafa . J. 11 ar,b<.i da te ^.«ataa 
Iximitf Paa«boel, Viaanta Paarkoal 
4« 44 aaliMa—^ para a ra«l«u 40 
aaa4armaa c/aaaaretaaa. Kai^iaiaai. 
ao. 

Al«aa A 8a4rlfaaa, para « eaa- 
te ratlata da aaa f rota «ío- 

t« ior ai4« 41attaU4a   a   aooalate 

a eaixa matrla 
Papal partlsnlar . 
lofearaooa   ,   .   , 

11 4.   ia 1 t 

—       «oasoo 

ca Mirroí 
Aa aoamgnlaa/iSaaboniam raeahidaa a 

airiiadea no aaJio da Praça do flom 
caralo foram aa aa^tiúiiaa : 

11 ha. It ma. 
Papal baaoarlo.   ...       ii    ata 
Papal partlanlar     ...        I a    S ia 

■areado In a^lao. 
1   h.   <0   OM. 

Papal banaano .    .       ia   lile 
Papal partlanlar   ...        ia    lr« 

Haread* froixo. 

NO mo M »mso 
r> ha. U aM, 

Pafol haMrria ....      ia   i|aa 
Papal Httalar.   ...       it   (|«i 

Varaate firma. 

BOLSA 
Inmtmcttt raaltia4aa ao 4:a • 

AO a^çAaa te fi .mpar .ila Pa«' 

'.o  14 14 

;a idoai. Idaoa  
«I acçAaa da Cr.iapaahia Pa». 

Ilata   '.r; ao •:,)     .    .    . 
aa aniaa íA OiitiaMa Paa- 

IlaU 'ia< )  
Ito Maoi. Ideai  
to Idaai, Moa   ..... 
• a/sftaa teOaavoatteiu- 

CToaa  
44 aaaiaa 

4o OI» •7 MPW4* laM 
4H* Rool a -to 

4 Maai. idac   a a^ 

aiioooo 
2i<4*<0 
24240«« 
240a««O 

ea4««o 

2<v40«« 
aiio-,*!) 
attooia 

taioooo 

ai««4*« 

44a«»0 
t44'jO'> 

«yana          
19 aafSaada iVimpanhla Mo- 

irmana íq AO «l,! . . . 
1'. aettea d» '>iropaahla Ho 

ICraaa faova amlaa4») . . 
l'i ar^aa do HaruKiteCom 

merolo a Indnatrla.    .    , 

flOMPANIDAR 

atotooo 

atoiooo 

ntlmu offartu 
r (JMíitih   Ir ÜHLI<Ji>n 

fJoBpra- Taada- 
doraa 

Apollaaa te Xotado.  . ««((«04 
Apollaaa«araaate4-|   il'»'iO» laaoooo 
Apnlioaa «araaa 4 ♦!» 

ampraotimo te laOA.       — _ 

LKTZAH tjA CAMAUA IIK CAPITAL— 

Primolm   aapraaliaa. 
Hfipimá» • ,        _   
Tareairo • 
i^aarta a 
C^nlnUI » 
Marta • 
Latra*   te   H, 'jarloa 

1.» a 1» aArta   .    . _ 
Itím da a» »*T!a.    . 
I.'iraa da  fjaakafa te 

«aMM ao(o 
A «CO* 

Conmarolff a fadaatrta 
(para i.« dia; .   . atoiooa aat («oo 

La-/radoraB   .   ,    ,    , «o(ooo 
». Paola ie'.ao*« 
Heiaa te a. Paalo.    .   aatooo 
Callo   4o   H.   <:;wt*« 

!•*■ iieooao 
I4aa Mam, aoa «o 'u.   «'<ao«4 
ar««U» Baa!  OarUfn 

hyp )l>a«a»la .    . 

— «f.(000 

(';(A00 
(OfcO 

77(OI>l) 

744000 

le(0«« 
•4I000 

40 «w   .    . 
*4 «Ia. 

— M(4-,4 

laaaaoa 
iMota 

Al^na a J.nz .... 
fíranantlna   ,    .    .    . 
ify,;lcnop«.lia.    ,    ,    . 
Antaretlea     .    .    .    . 
ftlnp.liofr  
lUtlt-eaaa  
tltr^llucy   .    .   .    . 
Pyorooabana a YtOina. 
■«ebanlaa    .... 
l/opton - 
Melhoramoftt/ia te Ifro- 

taa. vtm buViWt rea. 
l>sadoa  

Pioftt4íot   .... 
r.'nl&f. flportiva.   ,    . 
llo«7»oa  
fdam a an ■lUa     .    . 
Mam a cf 40 o o .    , 
.'Iam nr.m AO o.o coa 

direito A intia^all- 
li;(o  

Idaia lat, to dlaa pa- 
ra o priroolro dU 
da tr».n*farar.eí».    , 

Idam, lat. (nova «mto- 
•40)  

Idaoi aam direito 4 ia- 

IOOCJOO 
20a'.00 

IJC.OO 
tíflIlO 

a<,(ooo   131000 
aa.4',00 2'.ii*(ii/* 

laaoAo 

— llMOOtt 
— eoacioo 

*((0'.0 

— 104000 
aaaiooo aiitooo 
ai4o 00 iiiiooo 
lOXOOO     it%ll'>'l 

>Ai(»oo a(«4»«o 
104440    «74«0'i 

>4«(040 f4((0«0 
t'.o(aoa   Ataaao 

PaaIiaU  
fdaa   aoa (o oga . 
I4oa a (« 4laa    ,   . 
I^mm lat. ^ao dlaa^.    , 
K, 4m f   Araraqnara. 
ladaolrlal te M, Paalo. 

r.KTRAM nrrmriccABfAii 
llaaaa te Oadiio Haal 

4 *b ««aaaa   «(coa 
I4aa, Kaa 4 «u . . Aiii.o »»(r,oo 
l4om, Idaai 4 «u  r(4 

4tea)    .   .   .        .       _ 

• «Ia   Ia   40  4tao 
nM.  aovp. I 

OaOs í. 
taido 

(4I««0    4(44<)r> 

»a(M«   ilMMl 

São Pailo Haiiwa; CoepaDj 
Movlmonto do dia e ia maio te  laoa. 

•oatoa:- flarra^odoa ao armaaon, IBI 
*aa4oa i daaaarTaf;adria oo aroia^am, 
aa«i daaaarraitadoa no pata'i. tt; Im- 
ooaidrM ao e4aa, ig); earraxadrie no 
a4aa, 114 floadr* ,„. oAaa, (vaaioa) At 
4 dlaptialolo do cAaa. dapola te 4 ho 
raa da tarte   70 

Kirtraraffl aa.eva aa^-.xaa te aal4. 
Harra: florraiam 6a Tlajfaoa, ra- 

pruaalwiln tia rahiaaioa. 
Hrac : í!arra(ad<.a arnn rarloa «tana- 

foa, IO TaxSaa , daae>rra(adaa oom ra- 
rloa (oaaroa, 7 o 

Pary :—liarreitad»» anm yarloa (aaa 
roa, 110 aaaiSaa daaaarraKadoa aum ra- 
rloa Kasaroa, 154, daaearraKadoa aon. 
rarloa matarlaao. ti, 

«4o Piwlo: Oarrotadoa aoa rarloa 
«oaoraaa^ «a«4aa daaaarrocadoa aoo. 
rarloa iranaroa,   4«. 

Jaadlahy —Rnlriipiaa 4 rioapaahla 
PaaHau. 210 rarr»» roaabMoa 4a 
Compar.Bla Paollata, t7t 

>tnlxiPi 
A aohlr te P'nta do luo te Janeiro 

mt.7. t.» iiaiq 
7    AUaallíao, Ribla. Peraaahaao, Da- 

har. I.Uboa a M'/rdaaiii. 
7    Ligaria fdifaai//;, Uaboa, f.,a PalUea 

o Urarpool- 
4    ■••■   Maboa, Aaiaarpla a llraaoa. 
*    itmrla   (lliaju,,    Iraaora a ITaeo- 

laa. ^^ 
IO    Pomamkooo.   Rafela,   Uilioa, Rot- 

lordaa a Ifant/nrao. 
14    Btaako, H.bia,   famaoibawi.   r.la- 

b«>, Vifo,  Cbaihareao a Meathaa- 

17   piõtrofOHa, Pihia, r.lak'»,   lotiar- 
das: a íUti.i.-.í^,. 

10 ftrlaaa   R.kla. ffntmtnm, T.iíio», 
Caremtia   !,« p.il na • f,,rerp"l 

11 C«r4aMrl (diraooj   Dakar,  Uahaa 
4 ■ac4oaax. J 

BI;A FLORENUOIIE .^ItRüi; 1 t4U 
H.  PAÜJiO 

loieslias da pelle      |: 

e sjptiili:;; 
Urolhra, bailga o rlna      * 

Dr. Vieira di Mello \ 
Coniultorto: x 

Rua, I31r«lta., DD   Z 

DK 1 l|a  A'H A 

Raildanota : 

Raa sao Joagoln, 20 
TKI.KPJIONK,   r,AO 

llnlca que vende sortes 
4O.00O»0OO 

4:000$000 
2;f)00>000 

l;00O$ÍKy) 
poii ftooo 

(.HAMIE LOTERIA IlE S. PAILO 
Extraotio hoja, 7 da maio 

1'KIXIIOH    A 

Dollvaes Nunes & c. 

') dr. Ted o Sanol^es «ttíita <|iic, 
lüij.ir lie Survfiira <'imijtiiHln (Queiroz n04 doentca 
artidilar, »((iirl» i; chronico, r.oin ixito romplfto. 

O dl- F'air'iat Z^oto»'! - lambiin confirma o mftjfnl/lco r(í«iii|.ado 
f/iiit oljipve corn o Jilijyir ilr Sumijiirn nau dlverene f6r;nii» drt rliitiiina- 
tiHino c. «rtoriliKino 

O dr-, D»i,-v'd Ottonl, por fi»rt,a a i\lin dlri({iílii, diz (|iic. « 
KMrir <le Swvpirn dr quririi,: <: iiin i^xcfllfnl.i; iicjíiliar don ni,u\t(iH 
ni.-|.Ki:ii'-HtiH i: i-tí. CAiiHA AiijíiRAí.Áo a rapidi/. ili: ec.ii r/feito nm djvcr- 
ean i/iodalidadi a do rhfiiiniitiMiiio ! 

Kmontrar.c,    i-il,(i   podrroiiü   niniidio   cm toda» aa dron"'!»" '' 
diponito ({cral : 

■a aa «1 ■.; /% aa ■ /«.     ■% 

í/;WH)$()ÍX) 
2;W)()|000 

l;'XXJ$0(j() 
PriR r,(ooo 

GRA.MIE LOTEIIIA IlE S. PAII.II 
Eitraccio hojo, 7 do maio 

1'KIiIliOa   A 

Dollvaes Nunes & C. 

FMICíS DE íiiií 
aiO JOÃO —aaa do Naeomotron. iti 

proprladada do   Mannel Hal 
gadu Belga, 

BKIJÁ-riéOH — (Antlca  aaaa (iodor 
raa Bar.rlnailo, 46,   pro^rlv 

teda do Stl);ada fc Ola. 

Naataa dna» fabrleas eoermtra-ia «em- 
pra variado a irt.)matitxi do lanioa •m 
folha (itm maret» PaUnl, Manlll», Fito, 
HanfAngelo, Hanta 'Jrrr, Prlmalr» a Ha- 
ipnda; fnmo» cm t o.-dr 'iadlvaraia marcaa 
I prooaüannlaa ,r. alnalva o atipriioi 
(luyanrt a Plod, a <.• popnlar lamn •'!»■ 
poral Uellolui'» oni panotaa -, olcairoa 
te dlvaraaa maroaa •* (taaildadaa fclloa 
a oaprleho a aawiibidoi Inoina a miiHoa 
ofitroí attlf;(t» coní eroai tcn a arte ratno 
da nafjoolo. R ttirlo tta vanda piir pra- 
go» tedncMoa. O freKi>4< Qoa prr.r.lr.aa 
'leatei artir,'':» queira t»jr a hfrndaOo do 
(«rocnrar e»laa OB»Aa fjoa a vl»la 'ia 
•JIfferen';a'j (jfi» nu','»- ao ootrtferiMrí. te 
vfr-íkrie, 

Teinbam tam, da «o^if», da    «a»   aio 
roacblnllrnoi co.-l';i'e''>« pira     a   nont»- 
ffem da nma boa fabrlci da rt.'m(i»   'ina 
•a vrdem a dlnlirlro  oti    am   Uim. da 
'ni eadorlu nti oak». naata eaphal, 

Oa pro.ífrtatarlni, 
Utmnr.l Híx^.gado Hr.\r/i 
Voiao''" '4 '>}mp 

l,'fiif'.a i|ii(; veriilr: sortes 
40;IJOO.$OI)0 

-liíKKlÇOOlI 
2;0(l(líf)00 

1'fin ttooo 

liIIA.MIt; LOIERIA DE S. l',\lí,0 
t«lr«C',ilo   ti"J«-  ' do maio 

no 

i»a BC ■■ m9z^ r%i /%. 

Queiroz, Mal lei & Cia 

Polytheama-Concerto 
lírnpffma: < 

mi 

.SPXitJIN &(.'.—Iíiroc1,or: (JATEY.S.SON 
Itciçiwil,»   da   orchcHtra:    Í)A(!IJ.V 

♦♦♦«♦aia«#«a 

Quãrta-fcira, 7 de  maio de  1802   HOJE 
«■♦ «aa 

Duas     Jrriportantes     estróas 

Mllc. Marguerite Dolner 
clianUmi'',     mondalni' 

r. iiK 

Mmc.  CecUe   Dubols 
cantora ooamopollta, nai   luai projaoteoa lumlnoaat 

Entra toda a troupe 
BI 

O J^iographo americano 
cni nma daa »naa mala eiplendidaa viataa 

- «>)- 

A's 8 3|4 horas   Mo lia seolias 

./Vnrici.r>htE,   quinta-feira, K do maio :   f^oirAi^ 
««'Ic-ctcs- ffFUinde/.-voiiH» do escói da soe edade p;iii- 
lií-tli. 

♦0a=~-_--::i*a* 
Ní,TA-0» hilhetaa, para oa aepaolaenioa do Polylbeama-OrmMrlo   arbamae 

» V >»»do  aa II horaa at4 Aa A da tarde, no o.crlptnrlo da emprua (entrada 
• . I.    .'ormoi») e deaaa hora «oi dltnta, na bilheteria do Ihaatro 

IK)LiV,\KS \l VÍS & ( 

MARC^WãASA 

SÍARVAIHO 
REI    BO 

ílt 

GABA O 

lipaüilg hi\: Im Epkcop;;!». 2 
lts.(' dp Cí<rv»lho 

;t 
« 

I 
#     (1. llBilo Il'.>;:l<llr-l-|;a,   >1 

DR   A,  FA.AROa 

(-•MNICA    MfUlIOA 

f>/t!;inltorl« 
ti ,-r/[f1í)firía.' 

7in,ii>ni)».  i» 

'''Onantiiaa ii:.t  ,A ãê 1 

...» 
♦ 

« 
■o 

1» 
<,* 
«♦ 
o» 

IJriica (|uo verifle sortiíH 
40:000$(100 

4:(1Ü0$(XJO 

ü;(/)0$000 
1;(XKJ$000 

ron ntooo 

(;ilA\fiE LOTKRIA DE S. P.iilO 
Eilracclo   hoJa   7 da mala 

l'l5í.ll)0H    A 

DOLIVAES .\i;.\ES & COliP. 

Agencia Coral das Loterias da Capital Federal 
27-A Eua Quinze de ITovemlro 27-A 

laca.vEC 
123I_4lZ  13 A.   .A. -A33K3 

..* 

Amanhã 
•aa- 

aa ca.aa^c 

OR. 

15 CONTOS 
Sabbadlo 
20 o     G O N 

2 o 
Amanhã 

«♦«•■•••a 
15 COUTOS 

Sabbado 
TOS       2 O (IK 

ESTA   FEL Z  AGENCIA JA' VENDEU 
cstíi agencia 

POR   TRÊS  VEZES 
eral, visto «er a Tofto» devem dar preferencia a 

(frandea. 
í)* peflido» fio ifil^írior devem ger dirigidos ao agente gera! < 

rias .Nacionaea  '"  " 

Rua 
do tir,i»il 

Quinze 

ESTE   IMPORTANTE   PRÊMIO 
jue tcrn  vendido maior numerfi de iiortfí) 

actual icpreppiitante da  CompanliJa de L' le- 

.^1 ym.m'c.a'i^:ear«[ 
de  Novembro,   27-A 

Caixa do Correío> 617- S. Paulo 
.-fti^. 



PAULISTANO = Quarta-feira; 7 de maio de i^^ 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
■«■•* — >MUpil*4o  

I* fUato *<f1«Mki dliMUmMiM 
*• IMa, ê» OriHdo ■■■$•!, 

wiapiovuto   iHJr lod* • OlaM* 

ua tonieo nfmtnin por mo- 
*o MTHla, *» dfwlatla • U 

Éilili «• HM «• UU <• MMte 
tMwat* MS » ««4t4«tn   kuU   (MM 
Urlaate KMffl,   tM   Moi   pot kw* M< 
tepMUd*, <l«Uan«-M o Btilt da   Nai 
Mie aaa UdlataUval T*l«* tkanyaiillw 
hattaa BiaatMn, fM 4 aaaorda an a- 
■aln oi4aa aaHa aa aaaa almllani, 
tilImtiU, aatt-aaanatkanlaa   tagnlataf 
«lartaa, aapaptlaa a afpailtlTa. 

lB4lM««aa I - A aaaraatkaBla, a krpaaMMa, aa aanalclaA aa 
|artafbi«Saa mantaaa aom dapnarfo da aintaiD* aarroaa.a dabllldíula do 
aocaflo, aa Bolaaüaa da aatoaufo a lalaatliioa, a laaaiU, aa aoara- 
laaaa«t«a da auilaatlaa agadaa oa «taronlaaa, altaraada ptofandamaoM a 
■alrt«la, a aigotUaMato pnauMuo, a dlabolaa, a albaalaarla, aa dlar- 
■Maa akioDloaa (daa labaiaaUiaoa, doa nititlioa a doa aalaaa «um- 
laa) a a d^iaataila. 

Ma baqaaaa ■aawlai vt aarszt csus^a ;«IH ladl^aa, »alaa to- 
halkaa latanaataaaa, ala., 4 a aadlaasaaio aala aflaM. 

Vkiko <• IMaHMk, da Ofl*ado laaial. — Aaaoalada aoM aa 
aata a Vaa da Eala ia FolhM da Oaaa, oaU TalloMi oatlnalaota doa 
aaatraa aanroooa a podaroaa aatl-dyip«yU«a, aaaaUtaa a Vhiho da Rol»- 
Mk, te Orlaade laigal, o laaibor tonlaa da aratana aanroaa aarabia 
aarlahal, o raidadalio madlaamaalo aauo-naaaolar, ain aaidloalhaBlao, 
tm doa Badlsasaaloa aUnantoa, awdaradotaa da aatilfla, aall-dapar- 
tdaiaa, ailoaDlaa aarrUoa oa da poapaafa, 

li4loa«Caa i — O aafnmoaalnaata aardlaao, oa aaUdoa adraaaüaoa, 
• auottaaiaato aaaroao, a aamaavia (aaaaafo pot aiaaoao da trabi^ 
Ifea latallaataal aa pkjralao), a aaaiaa«k«la, aa aaamlaa^ aa ikloroaaa a 
UnapkatUaa   aa aaaiopkaloaa aa   dpapapalaa   ataalaaa a   lalalaaia» 

•• faatnüglaa, • luppataaaU doa •aamlaoa, aaafopknlotoa a tjalaaa, M 
ooaralauanijM da Mlaatlaa gi»TM oa aktoiilaaa, aJUrtodo ptotaada- 
BMata a niirlvâo. 

üuiau niidluniirito aaattaaiileo '|<* 4, —^Klltoa d> ncliagln vlUI 
am Iwlu M inu aiâalfntav«*<, « Vlaho da Kola-Bih, da Ortaada 
■aagal, aiaroa aobra todo o orgaulamo aoia a^glu tunlti* KaraJ ; «om- 
kata a proatiaçlo iibyilaa, aaflo daaanloio ; aativa u faaoftaa Mfabraaa, 
aaMaola M fanaflaa aaltltivaa a a onatula nuonlw. 

OoDo ptavantlTo aaa teoaaa apldaotleaa a dia auilaatlaa doa pilaaa 
«aaatai, praau alada o VIaio da Kola-lâb da Orlaado langal aarrl- 
(aa lalaraaiaa, o qn» M JoatUlaa pala aaa podatoa* a««la tonlaa d/av 
■apkora a aaU-dapaidldofa, 

Vliho da KalB rkoiphatado da Orlaado laasal^—Baaa s— 
Eola, Oou a inioip'iaUM da Hodlo a da Pvtaailo. fodaiuao madlsuianto 
aoatfa o ai(otlaiuaaUi aarvoM a aoaoiilar a lodua oa aaiadua adyna- 
Bilaoa, obMrradoa aonataotamanta noa dabllltadtia, noa valbua, nua tn- 
bacaaloioa a aoa aoavalaaoantaa da molaatlaa sravta, aumo a tabta ij- 
pkolda, a unaaaoa, tu., aU, 

ladleatlo oapltal i—Aa a</A<nia« narvotiu tco=;£'')»<l>a prtaat- 
PalBwnla da naadaa patdaa da tiliua|ibau>a, parlIonUtniania a nturaê- 
ihtnia, tm (Uhumiituriiu vhotphaiunraê, aa jihoiphaluruu a tudna ua 
utmUê morbiàiê am qoa ha naoaaaidada da levantar a daproaalo do 
aritana aairoao t da uUmuiar a aoa aaUrldada. 

Kola Oranulada-Qljroarophoiphalada da Orlando Ranoel laprtian- 
U a uaiHili^i falia di.< ;,rlijalplua acUvoa d* Nrii da Kula a<i (ilyaaro- 
phoapbato da Calolo, a por laao 4 ranuminandada áa paawiaa frMaa, pal- 
Udaa, aaohatlaaa, lriiiphatl«aa,at«roi>hiiloaat, ananladaa, dakllltadu por 
aiaaato da qoalqnaff natafaaa,4a aaa boraa qaando aimnainantain, aoa 
Mwaatkanlaoa, a, OaalmcBla, |aOa aonTalaaaanUa da nolaallaa (tavoa oa 
akiaaliaa, alloraada protaadaaMaka a aalrlglo 

DEPOSITiRIOS 
EM S. PAULO: Da- 
ruel ít Cump. 
EM lilfíEIÍUO 
PRETO: Lima à 

Rangel. 
JkJ v^ndat. mira. io- 

data mm tofta,* phoir- 
mmaXmM • droBa-ria-a 

DEPOSITO  GERÜL 
lu lie GooçaifM DíAK, 

I. 41—WO 
OBIERVAÇOES 

A •]ilat«tieU (1« prodirot/;«, Im- 
proprl*fn«iit« dci.umlnMloi KOLAH, 
qo* nlu |»«at)B>n a* vlrlndit rttm 
oa prlnolploa inadJoftnitnUrtoi fl« 
kolk vardíululrn, toma Itidítj;; mv 
«•I a IndloaçAo do notna da ürian- 
do Rano*l. t"^"^ ;{ararilta • <:«ri«- 
Bk doa «fMtoa tharapaaUcrja rjnisa 
llvtr «aa rlaU com o «mprafco d« 
prtpATftdM U Noi d« Kola. 

A CASCARINA QLYCEXINAOA d« Orlando Basf;*! 4 ma KUití/ Kvpa- 
Uao Laibtlvofjna i«ni am mXmJka todot oa prlnolploa acUvua d« Oaaciaa 
Mafra4a, mau^M o (armanto n/wlvb, a qaa a« atfrlbtia M* oa lnouBva»Íat.' 
tM qna aa notara nui pi«(<«f*úi>a daau aapaoU aiotlea* 

A CASCARINA   OLVCFRINAÜA da Oilando Ranr*! * " vardadalro f 
malhor aapaclfioo áa priiAo da vantra baídtoaJ , 4 de aaliur «K^adaral 
nfto anaiffo, • oa aaua afTaltua nlo w% fasam aoocDpaaliAr da eolloM Mn 
da ontrita aooldantaa de IrrlUçâo. 

liidloa«0«a \-~A r.onêltpaçOo <U Ventre habitual, pioranlant^^o* 
da praKQl';*) aUinta a dtlAtaçt/j do liiU^/llno f;rr>Nao, f>ii da dcfclancla 
doa aaao4ia dlfroatlvoi, malui pirilonlarriianiada MlUi; 

—A r.onstijiuiAo tte ventre, <iQe «couipaolia a gtpv^m a a am- 
namanta^ào ; 

—A cofuhpação de arrUre, aonaa^uaiita áa prollaaflaa aadanU- 
rlaai 

-A tonêttfoção de ventre doa hamnnboldarioa ; 
~Á contttpaçúo de ventre doa nrtiirlHda a doa fíiAUHton ; 
—A conêltjtaçOo de ventre útiê nanraathaitlaoa, doa aUoroHUMtDl 

aoa, am garal dy«i>eptlooa ; 
- A comtijfoção de ventre daa eiiangaa, qaaaJ aompra Ulboa 

da anúitáir^is tn nvirvoioa ^ 
— A dyipepêta guêtnca (aDto-lutiiKio*u&«), uirn-j naio aUmloadiix 

daâ pU)niainaM, prodrutíndo por auaa fúrioa a anUi»epiila , 
■ A düatai^ão do eelotnayo, typo, ftef;undo ltfiu'.bf-,fd, djM aaU>-li<' 

loiJoftV^ea ebronluaa de orl^'^)!! lnLeHiU<al ; 
■~A$ afffrçõeB do /tf/aUo, anf(UT({iiawenUi, IIUíUM bllia/, laUnrleU 

Tur ana acvíu» obuiaf;of{a, 

ELIXIR DE BOLDO K PICMI, de Orlando Uaj.jíel, t o Vf>(^4d«lro a 
malbor aapaai/lco ovnlra aa ni'iIaaUaa Uu ligado mu* «era) a aa ntiOfCia 
dlcaallvaa Ufadaa a aata aotfrloifiito. 

A PIMOOCVTOAfNA dé Oitand* BMO*! (aHiir vtnb^M lodo-t«Mt 
•o-pUAphatadu) eot.atlisa o vaffdaUair* >ataalflae da mlaari* pb/aivi««l- 
aa, o defauarir doa orrranlamoe lir»pha(l«te atmira aa dUlhuM ■ aa ■»• 
iaa/laa ebronJraa, o r^parulof doa daavioa éa fmttifin a o lopaelllo da 
tu^eronltKa';!» doa pqtmOat ; o varda/laim a melhor aosoadanao 4o utao 
da rifado de baoalhiia para o iraUiuanui do lyni^LatlaiAo, da aaaropbB' 
lijie, da tBtfirmtoiia a do ra«bllIamo. 

K'prao'jnirAda pelou CUOIIMB oi mala aonpataotaa ia p«aaoaa (raaaa, 
paUldaa, oaaliQ'ioaa,lyriipbattoaa, c*or»pbiiloeaa,anaoiladaii, dablMtadaa pot 
*ic«i«f)8(i«(|riAlrjn«r itAtnrexa, aiiatytlnoafjnaraparaiii roalapaida daaaaa 
lor'«aa; áa orUri',aa no pttrlodo da otanclruanto ; ia ninnlnaa na époa* da 
pQ>>fl((likda, rnjM ro^nui totem nifarda<liui a Irr^nfiiaree ; Aa aaaboraa 
(j'raii'lo aoimf.tnantain ,aoa vclhoa dopaajxrado*,«, flnalmenla, aoaaonva* 
Ick^AMea da aolaallaa fcravaa oa obronlcaa alistando profaadaaMnta a 
rintrl';Aoa 

PIFkHAZlNA GRANIJÜDA DE ORLANDO RANGEL: 
()H OAr/ji;i,riH urLIAIlKfl a raaicaaa, aa InUtmmvjtn doa rlna 

a <)* bMlK»( > «"'Ia a«r<da oa ebnmlra a aa «ollcaa nfjil.tlileaa aoiani- 
•a oiiu a flI-K.IUKI.VA OUANIJLAUA da Urlaiuto liangtí, o BMU.-H 
dlaaolvarita (IM fccldü nrteu qua aa ooubaaa. 

Ellxlr Antl-arthriíico com Piperazlna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

f.mfitfítiii eur.lra >• wAvllBt da pella, depandenua d» artbiMIamo 
(4Artb>c» dua taUeiii), ao uuUaa muKaaUvIai eiilanana aaaanla ducnaa 
oi|:aiii«ui»t adbrUloija baa   aaalai ra notu a eu ibouiuiiiliitn'! oliroplno. 

I 

SaTsonete Rlfgei 
lata prodli[laao labOBata pkaal«a-|lyoarlaado, approvado pala Iniptatoil 

Oaial da Hygtaaa, faa daaapparaaar am poaooa diaa aa mancbta do roato, aapl 
abaa, pansoa, aardaa, aaapa, atap(<<a aataaaaa, algnaaa da baalga, borÚMdaa; 
ata., loiaaado a palia, agradaTalmanta traaaa a -aiiatlnada, fiaando-a «ipirKlt o 
mala aoava arona Aa lãba da (aollla daraa da prafaianela atar aata aabonata 
por qoa al4m da dar i palia Iraasora, attraaIUsa a aaeantoa, 4 om aagaro pra- 
aarratlvo da lodaa aa molaatlaa aontagloaaa a apldamlaaa. Prato: daala 141000 
am UíOO; oal<a da l, 4400*. 

Vaadam-aa aaa prlaalpaaa saiaa a noa dapoaitarloa (m 8. Ptnio i 

BARUEL & COMP. 

LARGO DA Sè, 2 
B' talairiaado todo o aabonata qaa nlo ttvar aatampada orna aipilaotTaiRad- 

pot ama nofa a ao rotula axtarao a titma da A. Rllgar Niinat, am latraa vara 
malkaa. 

I "GarasyGerctas" 
^y»   SRMANABIO FBSTTVO,  UTRBABIO, ABTISTICO K ÜI 
9 AÜTUALIDAUK 

JH Oom 04 piglndt lltu»tradat |9D 
(f ABHifrnatura — 40t000 por anno 
)í\        TraU-i« com Bonedicto BUrs, no eecriptorlo  do Ourriio 
<17  PauHitaiut. 
<M VBNDA AVUL.8A        Oharularla Laaitfad* 
n RIM da 1. Boato n. 10 A 
ü» ^ 

^^     Dnmnli 

■k^^ ucnAiuiiiiniMn «.f^ 

fO dê irrot 9tptctêl liftPêrêd* 
•ftfn  a/imiifAo 

AOHIlilNTI, 
IMVItiVIL 

MEDALHA<l«OUM|ripoiÍ!j2i)I!D<niu><l<Pdri«i900 
OH. FAV|I'«rf<"i>f»ta,9,Ro« d« Ia Paiz, PARIZ 

CuoenlTa-ia du ImUmiit a rêltltlcêcüii. - Itntênçê d< a «a Ma/o tfa li?)). 

rAlllOA UPCeiAl U iniQUIt d«TOUCADOI piri rAIIEIO • THEATRO 
Or$mt ttioutin», un CtNiiua. f lapl* Uftelui )in iiiiint» HI»»' • HWuulku. 
Craiaa Camalla, Crama Imparatrln. 1 franco tfa Parolain pi, kruu.roiM.utbil. 
VdroitfAoatranootaitipii.j fornada yarfna/fia>irktibiic«i,faf<t»><aiiii!. 
»lht4iiUi U OH. PAV «tnlriau it liili liUI», ia uii i>x Prlitl^ui tirfialilii ■ Irinjilu. 

KLIXIR mONACHiCO DE CAIOIILLA 
DB 

HEBELLO & QUANJO 
Approvado ptla txma. Junta 

dê Hygin» § autoritado polo Oovtrno Imp*rial 

Rota RUXIB 4 da nmaatllaaola InaontaaUval a ana aa^doba- 
noHaa nlo aa laa aaparar naa aira«««aa doa ornama dlgaaljvoa, 
aomo BOjaffl fraquetOM do aíomago, fatia de oppelüe, mdioeo- 
Ueo, dyovepoiao atonoôo; foêlralgia, aomtío» tfaainodfaat, 
eoUca», ftalulenáao « ar,idet. 

Tam aata KUtXta a vantaRam da aa podar aaar a qnalqaar 
k«ra aam dlau, nam raairaardo, atlonoando tambam aa exeila- 
cSeo nanofot, diru de eabefa e tenlre, racolarUando, amilm, 
aa eoaeuatlet. 

Aprovalta aampra 4 arlan^aa, qnaado alo ataaadaa paloa var- 
mn Tiato anaarrar o maamo BLIXIB proprladadaa antbalmlaUaa. 

Vand*-M «m todaa aa Pharmaola* • Drogar! ia 
K MA 

I»lin.nnn.c5in. Or-n-nJo (Fabnca) 
t,   rUSMXaO   DK   MABQO, —   aanto da raa da S, fadta 

Rio «a Janaira 
BOA 

Therapeutica indígena 
o maior auccnoio da época é a deoccbarta do 

JEIixír Ma Morato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

EUe cura toda a syphllls 
Elle cura 9 rheumatlsmo 

EUe cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura a morphéa 
Procorar ELIXIR I. iORATO. propagado por Ü. Carlos 

Deposito ein l hà: UÈÍ i Ml 

Tachos circulares 
I'AUA 

Fabricação de assucar 
I'I(IVII,Kí;IAI)0 i>oit I)I;(:IíKTí) N, .'>.'I()4 

Kitando nowian ofricliiaa jl Imii occupaduii com a f'»lirí('a';!lo (1K 
UchoH clrciilariin para nU nafra, rui^aino* aon nm, lavradori^H qm^ pri:- 
Unditrem at.iinntal-aii para ciit« anuo, darem aiiax nnr,oiiiii'<'.ijdaii (Iitilui- 
tlvaa (;um a iijaiur iir|(Rnnia, poln <jun r,m oiitru caHU não puilcrlo nc.r 
aerrldoa (;m tRiopo. 

■Vantag 3ns: 
Erionnfí ecorininu <h (^arnbuslivfj. 
Tem rornallia para ciufimar \y<vjn<-.o. 
Facilidade para a lahrioai^ão de assucar. 

Mandaroiuon iriiorina';><i;fl, lliiiHl.ru(;<';<Mi, al.tnHtttduK i; prií';«i< a iiiinin oa 
pedir. 

Arens Irmãos 
S.  PAI LO ^ 1110 l)i; JAMIIIO 

Rua doCcrrinr.íírcio, 'M |^ llua da Qiiilinda, \M 

" Jornal do Brasil" 
A» pessoas que quizerem tomar assifjnatu- 

ra8 do iornai do Brasil e Revinla  da Semar<a 
Íódem   dirigir-se  ao   sr.   Antônio   Mana,   na 

Hatéa. 
Outrosim ahi Ihesseríio fornecidas quaesquer 

informações a respeito, 
a Rawlata «a Saaiana acha-M  a   Tenda doranto a aemana 

f nu 16 Norembre, O-A 

CARNE    LiaUIDA 
— DO — 

Dr. Valdófl Gai cia 
é o   forf,lfl(:Rntfi   maln   podcroao,   rápido   H cconoiiilco 

eiitrn tx)düii o» t/jniro»   rionhrcldo» 
E' oxtraonlinariarncíito iilil; na HyphiÜH, 

no fíHcrophulLimo, hiHloriHrno, IchiOH oru- 
ptivas, enrcrrriidadfiHchionicas, liiljcrciiloHf!, 
tebrcH L'rav<!H e enlorrnidadoH a^nülaH, allc- 
C(;õ(!8 (Io CBtomafjo, ^jaHtro-intoríleH, (lyHpf;- 
pBiaH, (liabcl(!8, Haccharina, etc. 

O Hcu UHO 6 recornmtiíidado &n Bunho- 
ra8cnlraí(ucci(la8 ado^ímlaçao o arnínarnfiri- 
ta(jao e k» crianças para o seu dosenvolvi- 
inento pliyHÍco. 

NoH primeiros rlias que se succcriem 
a unria operarão, í o «eu uso rie tjrande van- 
tagem e, bem assim na /raffueza f/cral, ana- 
mia, ctdoro-anemia i; aon convalcaccnlnH, 
pois proporciona soinpro repouso benelico 
aos or^ams extenuados. 
Uma colber de CARNE LIQUIDA «qoiyale i oma 

costelltta de 2B0 j^raminas 
liSKM imüDraüBES E 

Silva Cfoznos & Comp. 
22e24, HUAJ)l!:S.I>EDUO, 22e24 

1' Tinli»tiài u drigatiu i fbamucljs 

"A CASA ESPECIAL" 
6-B   Euã Direita,   6-B 

Avisa aos seus fre(,'uezes que, sendo sua loja (lequcim, li(|'iida SíMI 

enorme <fHlock>' de roíip.is de brirn para ineniiios e riieiilii:i^, |i;ira dar 
lo^ar ao ç^raiuh'. .sorliiriento de loiiiias de easimiia   (lani o inverno. 

6-B    Rua Direita,    6-B 
FL .A. P XX .A. S: X^       XV E3 I I^ I^ 

JE^uaes ás exfran|eiras 
T,V\TO im  FÍJIHI,\ COMO l'EL.\ RESISTH\(:i\ 

são as tias "SYSTEMA MARSELHA" lalncaSas 
na Villa  Prudente 

A'3 telhas da Villa Pnidfíiile dáo a [in liwcriciii ;i 'í.Sii()rrinli'iii|r/i- 
cia daH Obi-iK l'id)lic.;iH« e os mais conceituados (;nHCiilii:jio;i, arcliileclijii 
e indiistriaes do  KHl.ado. 

Também se laliricain tijoUjs l'ren!;udoM e 'l'id/iil;ireH, hviMi:ni(:o:; r. 
próprios para divÍ!;i)í;H. 

IRMÃOS  FALCIIS & üm. 
Rua   Florencio   do   Abrou,   123   —    S.   PAULO 

3 

JRADEMARK 

IJ3&0 i^ara Eulsrificaçâo 
de macliinas, c\lindros,  Ir.ní.vs, lusos, dynanios, 

IdiMiiiotivas, eiit.[ejilios e  Ioda cla.sse de nia- 
cliinas ern u,ci:>\, íaliricadas por um prorcs o 
fsliceiai    priv'ile;.;iado,    nos    lisliidos-Unidos 

!■ i: L u 

Valvoline Oil Company 
n,l.'l.SAI:l( U. Kl.l.l ;. I)XI'AIIT.VIK.N'I I 

do   Nova York,   Londres,   Liverpool, 
Glasgow, Paria, Bombay, CalcuUa. 

''i^fot ;j;.;; iil,i:i  p;;.ríi ü   ilrunil ; 

Kiog-, Ferreira s. Comp. 
l'iiia d.i  niiil,Ilida, 11       liii.i   I"d(! Março, 11 

:■',.   I'uiilu iUu dt! .lunciro 

A's exiíias. famílias 
♦»* <«•. 

Marmelada, fructac cm caüa, ma:;a dí tiiiisle, etc, 
A rih llii I', iii;n'i h^iMil,:), in;iiíf Hidinru;):), u iiiiica (pio 

'l'-vi' :;,.!■ ij:„iila 11,1 ii(Ajir.iui;.;.í por her iJiiiilo boa e a 
il.i   I''  hiifa  \'.i[\l\r/:i. 

\'rii 'i ,,(■ fiií If.das as c:i!;;iH d(ii'l.;i t:\i\:ii\(; H preço 
iiniil.ii jjiialo. 

Banco E 
-♦♦♦^♦•♦- 

YEN-DA BE TEKJii >v^u}'^%i 

i?s^taí{R^T=5fc2^^^3=5*=!^?>s=:»«=*«ôí' 

M' 

OH a,})H,ixo H.ssi^iiadoH, íI,[4-(MI1-('S (U> BancO 
EvolUCioníSta no^Ui (;íi,[)i1-al, s(!i'ão niiooi i lj'a,ílos 
todoH OH (lian UüJíH dan 10 horas fia, rnajilià, à,s 
-'3 horas da tar-do, no oscriplorio á rua CÍO Com- 
mercio n. 26, sobrado. 

Dispondo d(í todas as plantas dos l-orríí- 
noH do ííKisnío  Banoo,    prestarão  as  iriloiaria-i 
çõoH qiK; roroin  podidas   por- aqu(;il(ís (pic dís-jej^^^.;^ >»íç.»^D™^«^,«::* B|..ffl«^   ,:,  *¥>ST1' 
Hcjarorn adquirir qualrpior cjuantidade d.>, ter- t't/JúrXltLLU£iM£Ã 
raw, a oomcçar pola, Villa    Cardim,    ^^^'<^  cwí.vo 
a 5" o (? paradas  da Estra,da,   d(5   Ií'Oí-I'O  (Jon- 
tral. 

"C'X A-^-it-^* íi*^ *<.'''/.>■ A'^>' ■*<'^ 1 

í : 

f^t K(iuj'a8L]:(i)]ia, ddjilidarleoríjauica PM 

/'^ ' i)  i-;itx i r- 'li;  (■;jj,ii;i,I.;i.   M;)r;<, t.MiníJ 
\' 'i\ dr  l'UI:lt,h  />/'-  ,;o7///Wi  h u TU-.íí    -.jk.iot"    tutMzt>mttxio 
J<^- paiíi   .;•.'■,!,„■.■,   r„..T,   i.,\\,  „.■ ^     , 

,^   ;    y Ni»   ft>í!lnwiíft   flíjt ».■.■. 1   '\t,íi.   J.r»(iILiift,   l,(;ti'.».,.  (íyHiJf J.lÍBi, 
,.-f't..\ liinfil»   li.lfiíitlriiit     Ml r. j),   <  ,ij|,,   hA     nMKrii.ft   Iv.lBl.ncIriiii   «  ?tr- 
/     >J/, ■ i[Rfl,.-Jí\,   r,i   6f|,),,.(6   rtpí lli.«;lll*'íljg   (..,1      f,..l.)      ;,i(iili'.,i»iiirnlu    l&u 
t^     ., r-xi;fM( 1 'M' 
A ■ ^> (■MAIU i;K (;.'rii;AiiA !í HAHAT-C».AM, OU íTUíTí» »!• 

' / .'^:' A,:iitti, ;i'iili] /,iji   (11 ..'.M   p.tf  íi;i(ip(» J'ii.);<í, í.cifi II r.n;íii*r ■.(tcurt- 
.''(''T. I ^'"'"«"'0 t '"• »•'".. «iliiiioM f,&i. c'iif*(lcitirotf, aairi   o nienur pr«- 

.    '■.   i jiiiito ií*rft (PM rir/',Ai(ni BfdirA (JM) BJ:'!!/' 

V'. 'j. NAA n:(ltitiiiÍArt  nrii   v,ni».\,  rir:i,',]|(]n()iit  (irp.Miins ou     pymptü- 
;.,( - íiittlidft dn iij'MCi.'tfi   'íiii!   ifrtiMjii. prontiA',.!'»,  r-,f,f;,ii t» ttjl»0í'-rilü«o, 

*■ * ■'■ i(!hí« 'ii-boi .'o,   n.";:'.tiMii(iiit.,   ;,.;,-.;j,i i   il»)[jT.;(:nf tf» (Jr íiovrtiiieii, 
■y',/ t:yii'(iil/.    rplliijpni.%,   rir;,,  un  r:,{v.x\..-   i.fj,,   ;  iMi"ii,i,.i»iiirrii, 
''J',\- NA   1*1*/ a liicifriiiifit.tt,   iti)Vi*ii.;iAM     fi>i.,"(»ii,     (-(infimfv"»!;]"» 

';l.Mn.ii;(> n ;iftra!yMÍAii P^ICíRPM, un   xt-^-.uWtAnu du   Kllxlr   Ia Cfc- 

Dí'[)í;.';ilo ;;'-f;jl - í;AI;I.|'J,  X:   Ü(JM^. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   proferidos   os   occupaiilü.s   qiio   l.ivcroin   lieinfeiLonas 

B. G. de Moura Lacorda. 
Urbano   do   Maocdo. 

M 
A11L j Q Í.L G o m f :> íí n i :i. i a 

Síjgiiro::^ Marítimos c Terrestres | 

\\n:\\\i:.; i:\[\   S.   I';iul')   <|i;.;i|i-   \   .. '.)     V,.    |'.   ilut»llO'S] 
& '   ., : ih i,i:,   ,01':     d':   A/i;Vi;i|'y   lillclK)   <V, ( '. 

17   Tiua do Ri/sario   17"^ 

Ventilador   « SANTANGELO " 
(Para   cafó   descascado) 

Paljricaçáo exclusiva da  Cia. Mechanica e Importadoado S. Paulo 
Eis a lista dos HI-H. fazendei- 

ros que possuem o Ventilador 
Sàntangelo: 
Aiirdio CWiUI  Maltio 

I>r. Aiiiruiito Karbona  ConiinhataLy 

Baronrzk de I'lracic»li#  .... Illo eiaro 

rir. drU» Paei dn Uirron   .    .    . Tomhadoiiro 

TraKnte-coroool Eloy   i'omp«u   do 
Cin]ar((o  eampinaa 

Dr. .foiA dn 1'aiila LcItA .... H. hr.oUt 
.(ou'; HoarKii Ifrini^la  Morro Alto 
.(o»A A iiruiito dr  Olivfilr».    .    .    . Jaboti cabal 
lu.   .looé    Joaquim     Cardoao    dn 

Mrll  H. I'aiilo doa Aifuâo» 
Joio   Liherato   dn   Macedo   h. Ir- 

mio  lUtinita 
João Teluiln de Canralho   .   .   • CraTioho* 
Liiciaoo KoteTxa doa Nanto* .    .   . I.lmxjra 
Monteiro dr. Barro* à. Irmio.    . Rocinha 
Dl. OlaTO Kfçjálo án  Houaa  An- 

Ccrdeir* 
Veipaaiaoo Vas  Oulabra 

Escolhedor de pedras "SANTANGELO" 
Fabricação exclusiva ila Cia. MiaBíca e liporlaílara ile í Paulo 

E' a unloa machina que nao Icrn jogo, 
nem peneiras. 

Ventila perfV;itíirnenle o café por um proces- 
so completamente novo, invengao onguial de 
Pedro A. Santangelo. 

A machina (t de elegante construcçao occii- 
pa pequeno espaço e for<;a diinuiuta; 6 de facil 
maneio e o trabaIJio ao alcance de todos. 

Não e.Htrernece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo ;'; ailmirado por 
todoH que o (conhecem jxia singfdleza e laciliüaíJe 
com que opera, prjla especialidade de ventilar 
com perfeií;ào o cafó beneficiado por (lualquer 
deícasíiador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café <le.sr^.scado e das palhas gros-sas, 
sejam de Cítfít wicco, sejam do .;ncouraçado ou 
rijo. sem expeilir para fora grao algum de café 
por pe^iueno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 

^Êncommendas e informações na Companhia Mechanica e luiporlaaora de Sào l^aulu, á KL A QUINZE DE NOVEMüIIü N. yü — S.    PAULi 

Msla niacJiina siihsliliie coni pciíi'ii;io o.s l.i- 
vadores de ealt;. 

I'" o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unICO que nao lem joi.;<j, nem 
peneiras. 

Separa perfcilatiienle a   Iciia   soila,   Irj/mcs 
de quacsípier lairiarihos,   i^i.scos e   outros impo 
exiranhos do raíV; em coco, deixando-o r.orriiilcl.i- 
mfííite limpo, serviço e.sse (pic i: fiíito ern uma   sn 
operação. 

As pedras t; os outros rorpos exlranlios s4o 
extrahidos .separadamente e som iienliinri giâo 
de calV;. 

O cafi- prííparado (II;!M Escolhodor do 
Pedras Santangelo i<-.iii sido rl^i: M içado 
por commi.ssaiios e la/.ffidt do.s «orno .si Inssít ea- 
pricho.samenti; lavado. A rnaetuii i •• d<; solida 
conslnicçíio, de faiil trian<-jo e oeeiipa p''iiiciio 
espaço. Invenção ori}/inal >• cxriusiva m; iVdro 
Antônio Sanlaüxelo, está privilc(^'iada pela paten- 
te n.l.(/7H e .s4;us melhoraiiK-nlos. 

l)a,irios cm s( ■/.;•! i ida, a, lista doÉ 
srs. lazendoiros (jiio possuem.-. 
Escolhedor de Pedras Sautangelo:1 

Jir.  Aii>*Tto  l'( uUhúi)  .    •    . l''.rl.o Uilifiiro 
Mhi-iiii ."iiliiii  H/l« .loiiü da üocalna 
AtiUiíitit l*riiti-.)do    .... Itilii-lrilo 1'rRto 
lliiron'/.» iln  firacicalm    .    . Kl 11 '.'laro            * 
f(r.  CirloH  Tai-i 'I'^   Marrou    , 'l'oiii)iailuiit#''   ^ 
<'OlllIf(iiilira Aí',niu\n    ]''a/,rn(la 1)11- 

fliniif  ICilif-iriifi Vrr.lo 
(urotirl   llliilt»  Sallr»    .     .     . Aiiim|i.,li» 
I),  Krnrlft^^a líitriiona Mürcira IIIIMIIHU lioiiito 
.1.  NK-ola U Irriiilii   .... Arcnilii 
•lonA Fcarpn ll'itiKria    .    .    . Mnrro AIM 
.Io».-- Mi.ra'-. .Sallfs  .... lloiiiliiii 
,I(M/: ltii(lri;;tiiji «In  Miua .    . Aifiia Vi-rmclh» 
i*r.   .I:M6   K«Uijnl,'iii    Aiiiarnl Fi- 

lliu  lapiiraijr 
.IfifUt '/''■ix<"ira ilí^ Tarvatlio    . l.'ra«laho« 
.It^io Kvsfii^pli^t.t lio  Arnaml. Hia Joio da Üoeala* 
Dr. Joio iíai.linl«   llor lia   COIKM- 

>;J(  ^ Üoliicatft 
1,11./. ár. llHi-irur, 'r<l|. <.    .    , ,   , Kilii-inlo 1'rBte 
l.rm'iA &. Saiilon  ,   , i'u';oii dn CaldaM 
Uanue) Vcneira d« I'ra<lo   . .   . Puiitaiotfl 



CORREIO PAÜUSTANO - Quai lJ-feira. 7 de inalo de 1902 dÉi 

Receitas espeoiaes 

Dl*.  Humphréys 
Onp     UTIIPIIRBYS    '*°' "**" *™ "" •"•ulTi   pntlu   U   qntmtt 

uni    IlUirOnoIlJ    limui dar«"<lt«a pirllcaloiai, ijin htn   pruviiu tsi 
iialfüXA*a«ut« curtuvit em ouoa    ullgoi, cbroniooa   e i«- 

y- 

K Mto   tiTMlil-Cun   toiH chroBlci • molMtIa* tfo   pdto,   braaohlUt, 
tnqoMa • dibilldkd*, tanaigricliotsto, dAi de f«lU> oa do Udo 
tr«qQiB« pulmonAT, 

K. <uu1ei«   Mp«<l*l—Cuia   •ruptSti   ohionlou,   wyilpdu,   «mplagi», 
theuaklliao, impolu, tunu, beipte lBTtutadM,,«Mp>,baibolbu 
on botfleelabüa lui roato, frlalraa. molaatlaa da pella. 

M. dtifaOTt, ••paoltl—Calarrho Baial • chronlco, polypo,   corrlmsnto   pro- 
tnao • meamo uffanaivo do moco, accamalaçio   da   uaooa   no 
nâria on ^aiHanta. 

M. ftnto • ••U tipeolal—Holaitlai doa rlaa,   diganaraçlo • nai da Brlght 
doa tlaa, pedraa a oalaaloa ienaaa,proaUta dilatada, ealarrho da 
bailga. 

N. Mala, «apaclal - Doançaa da bexiga a uralhra, fraquaata daiejo  da carl- 
aar eom ardinola. ou oarlnar dorldo, iaoapaoldada da rctar   a 
nrisa pala noite oa da dia, debilidade ouloatia clironloa, oon- 
lUlnelonal on de eofermldade. 

H, titala atraa, aapaolal-Para   epllepeia,   deimaloa a   danga da  8,   Vllo, 
coBVolaOee, mo^flie involoiitarlu, etc. 

N. bMa a aala, aapaotaJ -Doaaçia doa oüoa,  glandulaa   dllatidaa   (nnam- 
madaa oa lapporantee, oorrlmeQt'ja doa   oavldoe, eropçOBi   a&* 
tlgai, mâoa racbadaa, aaor tironaivo. 

iOt^OI OKa*lrai« Botloa.a oaseiraa 
Eapaoifioea to   tfr. Humphraya 

N. 1—OOB 15 Tldioa da traa oluvaa, oalxlnhaa de nogueira, oontando ts eape- 
eifieoa nninatadoa a o Manter HonKipathloo da Hum- 
■hraya. 

N. ft—Ooa ta rldroe, calxlaba alnplaa de madaira. 
N, lo~Ooa i Tldioa peqtianoB a manaai. 

Agaotea e depoiitarioi Reraea 

Bll> DE JANKiao, BUEXOS-AIBES E PABI8 
EH B. PAILO 

Va» da Almeida, J. Amarante fc Comp., Monrier fc Comp. J. Varella S Ccmp 
AaaJa Ribeiro & Oomp., e em todaa ta boaa pharmaolas 
EH CAMPINAS : Uapbael Sallea, Bolllneei & Metz. 

Casa Barletta 
Agencia do Loterias 

Largo do Rosário, 12 
A eaaa acima tem conqnlatado neata capital, aaslm oono em todo o E«la- 

do, a (ama de (ellz devido á grande qnantidade de grandea premioa e mal» aor- 
taa, qaa, ao «apaço de S annoa, tem diatribnido pelo» aens namerosoa Itegne zes, 
citjae Bortee attingem A fabnloaa qnactla de 4 mil oonina de iCia. 

Dlapõe Bompra de am bello e variado itork do bilhetea das loteriaa de 8. 
Paalo a da Oaplul Koderal, oom bonita o «ympathlca uametacilo Bempre com 
aoMeadeaola de nm mez, 

A luica Caaa Barlatta, qne exiate em 8. Panlo, qne tem conquistado aen 
Boma, pela aatledade e moralidade, em anas transacções, é no L«rgo do RoBa- 
aailo B. 12, am frente A egreja do mesmo nome, prevenindo ao pnblico que 
nada tem qne ver oom oa camblataa on qaaesiiner ontraa pessoas que se abo- 
aam «m o ean aoma, vlato que só ae responsabiliza pelas traneaocOea teitaa 
am B« própria oaaa. Além das loterias dlarUs, tem a de 

50:000$000 
a ot 8, Paalo te aegnndaa e qulntu-felrai. 

Loteria da Capital Federal 
Baoabem-se enoommendas para o Interior com vantajosa commlssão e lazem- 

aa laaiaaaaa eom praeteza a promptidío. 

Belizario Earletta 
, Largo do Rosário, 

EM FRENTE A EGREJA 
Caixa do Corralo, 366 Endereço telegraphico - BARLETTA 

S. Paulo 

Companhia de Seguros TRVIDENTE" 
DO RIO DE JANEIRO —FGNDADA E3I 1872 

Deposito no Thesouro:   Rs. . .   200:000$ 
Capital responsavGl ...   2.500:000,^000 

CAPITAL REALIZADO . .    1.000:0003000 

Mo de reserva e lucros suspensos: lálMlim - ium^m 
Possue 1 504 apólices da divida puijíica c do Estado do 

.,     Rio, do valor nominal de rs. 1:12Ü0$Ü(X) cada uma 

AGENTES EM SÃO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florenc<o de Abreu, n. 36 

DENTISTA 

laVUI OOMK8 

Olnifftlo-ilciiUsift, míf 
«UUdftdffl «a Irftbalhofl d* 
ooro, plKlluA. MUQlulda, xM>r- 
MUatiA, ralo«tiii« • jfn%o d* 
Indl*, Uiidf;«-würk, oa du- 
Uwliuu  ftbAülaumaatc Mm 
Olup*     (HJI    pfUOMSO     DOVO 
• ewuttdo, d«ntM > Plvot, 
•orAu ú» utuo, obtoiftvAM 
m ovo, plAÜna, «uiiàlt*, 
gnnlio, porodlftna, ««llq 
loldt, murflm • olmanto. Ki- 
trftOQflM da d«atM Mffl ft 
mlnlnu dõr, InbaUiot g»- 
rmotldoi • preQO« modloot. 
<3»bla«t« • rSAldtnolft; La- 
4str« d« 81o Joio, ■. 1. 

Restaurant 
Santos Dumont 
Rl'A IIIREITI. 18-A 
OI prnprlfttftriftN 't?;ts bsm mõutàdu 

rettaarnnt pattlcipim ao pabUoo qne 
cuDtrfttarAm am perito meitre da arte 
onlloaria, mnlto bibll, para bem itiTlr 
&i]aellee qae Ibei bunrarsm oom a laa 
tregaolsa 

ü mala exqiüaito e Impertlntote pen- 
iionlita BatUi& do Reitaurant «Santos 
Dumont» latiifeito e bam aaryldo. 

AB exmas. famtllai poíletlo faeer oi 
seai pedidoi de Jaotarii pelo tolepbone 
n.  S91. 

Prrparam-ie  Jactarei em   ama   faora. 
Almuvo com lit garrafa   de   bam vl- 

nh", 2a50u. 
Jantar com lit  garrafa de bom vloba, 

Acoeitamia peoiionlitaa a preços 
módicos. 

Rua   Direita,   18 A 
Campos k Pavão 

Única qne vende sortes 
10:UOO$(IOU 

4:O005UUO 
•J;OiiO?000 

1:OOOÇOOO 
PUR etoeo 

l.ll.\.\DK LOTIIIIA m S. PULO 
Eatracção hpjs, 7 de maio 

rKlMiOS   A 

Dolivaes Nunes & C. 

Serviço Maritimo 
Joaquim Garcia 

UKHA    BEOCLAS BI-UBNSAL 

Subvencionada polo goTerno do 
Estada 

O   VAPOR 

GARCIA 
com excellentes ftccommodaQSes para pai- 
lageiroB de 1,* e 8.*   claaaes,   esperado 
em  11    do   corrento,  sahirá,   depois da 
indispensável demora  (24 horas), para 

S. Sebastião, 
Vtlla-Bolla, 

Caraguatatuba, 
Ubatuba, 

Paraty, 
Angra dos Reis e 

Rio da Janeiro 
levando    passaf^cirns,    cargas e encom- 
mond&s para OK portos acima, recebendo, 
dosde   já, cargas e   encommondas, pelo 
armazém dn r-f^Gucia   para esBOS portos. 

Para fecllldado doB   srs.   embarca- 
dores, & agencia encarregn-se do des- 
pachar ab morcadorlas, entregando-se 
08 respectivos conhecimentos no acto 
da entrega dos volumes. 

Paisageus, Iretes, vriores e mais 1B- 
formftQSea, oom os agentei 

Santos & Comp. 
Bua Quinze de  Novembro   N. 38 

Clansnlaa : 
Esta agenda oommanloa aos srs. oar- 

regadores qne us despachos e conheci- 
mentos para cargas o onoommendai só 
serão recebidos até ao meio-dia da vés- 
pera da sabida do vapor. 
—No caso de baver algmna reolamag&o 
contra A ciJipreB:^, por avaria on perdas, 
deve ser feita por oscrlpto, ao agente 
respectivo do porto de descarga, dentro 
de B diaa  depois de finalizada, 

N. B, — PJato vapor Hahltà de Uba- 
tnba nos dias 10 e 25 de todos on me- 
zes, e de Santos nos diai ia e 27, ás 
10 e li4 da maabü OK passagotros qne 
pernoitarem a ho/do nada pagarÜo a não 
Bcr a respectiva passagem. 

Comecon a vigorar a tabcUa de 20 D[O 
de abatlmentu. 

GERRMAN PESSAN 
DAI    HOrrU    UU>DfADAa    MAMAI    M   FAMIMBA    01   TRIM 

'l^atllde,, — "Oondor,, — "HJnea,, 
■  UI OOTKtNI UKMXIIOS   IHUKNTIHM. 

OORTUSCB    mwr    aJLo    PAUXIO 
ünlco  repreeentantu ao Moinho do Pilar de 

Norza, <SB ROSSLZZSL 
BaPKOiAUOAuaa m 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Commercio,   n. 48 

Caijca *» Ostvalo, 4M 

Prisão de ventre 
FaIU da mnatrtiagto, dona   da 0*b*(«, tonteliaa, man-aatai, hamonholdaa, 

vartlgans, dlgntSaa dltlloala, molaatlaa do fígado, aioaaao da bllla, onram-aa com aa 

Pílulas de Tayuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

Aa leglümu a boaa Pilulaê <U Tayuyi U.   Uoralo, ramadio IsdlapasaâTa 
•ffl todaa aa oaaaa a da qna todoa davani ter Benpra paio   mauoa oia txaaqaiiUio 

Vaadam: 

EJXXI S. Paijilo Bariael êc O. 

Única que voiide BOI les 
40:0ÜO|0OO 

4:0O0f0ÜO 
12:UOO$000 

líüOOÇOOÜ 
Fon itooo 

liRâNDE LOTERIA DE S. PAII.Ü 
txtfastio boja, 7 d* inalo 

riCDIDOH  A 

DOLiVAES i\L.\ES A COMI». 

llnica que vi-njje sortes 
.|0.(KX)ÍO(X) 

■IKWOIOOO 
2:000$000 

1:0001000 
roR eiono 

Glti\DE L0TERI4 DK 8. PAULO 
Eitaoçlo hojo, 7 do maio 

rKIIIIlON   A 

DOLIVAES mm & COMP. 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•^jãg-<<» 

Braga, ITunes & Comp. ^ 
OOMHISSARIOÍi IIK CXVi K UAIR QENKROS DO PAIZ 

0A8A miiL: OASA MATRIZ 

Rua Vis."'ÍB Manila, 62 
CAIXA POSTAL,   178 

Blo de Jueifi 

Rua da Conceição, D. 68 
CAIXA POSTAL,  B04 

Talr^araEsas:    OMAR    Q     AUEKCIA  EH  BANTUB 

»>-"^' ♦♦•»>- ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

8ALUTARI8 « «H. 
«'>8í^K> Agua Mineral Natural da Parahyba do 5u! 
A  MEL.HOR AGUA   DE   MESA 

Á' venda em todat ai pharmaeiaê, drogariaã, eataê do 
inolhadof,   reilauranict  « hoteit 

ünlco «gento  no  Entado de SSo P»ulo 

Alberto  dá Silva e Sousa 
Rua do Rosário n. 19 (Sobrado) 

eêLo Fa,-u.lo 

Drogaria   Amaricana 
Bua dü (ominercio, canto da  da Onitaida 

Importação directa do prodiictot cblmlcoi a ph.umaceutlcoi do 
iiiolhoroa autoren. 

Perfiiiuariua finas doa mala coDceituadoa fabrlcsntfli, Agou min». 
raei de Vichy, Janoa, Rubinat, etc, etc. 

Deposito permanente doa productoa de L. Quelroí ft.Comp. a de 
todaa aa especialidades pbaimaceuticaa uacionaei. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & OOMP 
La Ligure Brasiliana 

Soeietà Anônima di 
lATIfiiZIOlB 

ITALIANA   A   VAPORE 

t    OIPÁQDBTK 

•vsifi^;^ í Eé Umlserto 
^ Eaperado em Santoi «té o [dU 14 d« mato, lahirá   depois [d*   Indlipeniftvd 
dtmora para 

RIOilE JANEIRO. GEIVA E NÁPOLES 
acceitando  passageiros   para lifeu^eUiai e Betroolozieb com 
transbordo em aenova.. 

Esta paqaeta posaaa saplandldaa acoommodajlaa 'para paaaagelros d* X.a • 
3,* olaasaa. 

Prego das paaasgena, da !'• olaaaa pata Oanova a Napclaa fra, ouro SOO 
Marsalba, Oenova a Napolaa, !,• olaaaa fri, ouro 150 i Barealosa «,• olaua 
fra. ouro 17B. 

N. B. — Os bilhetes de 3." classe s3o yendidos aos srs. passagei- 
ros pela Agencia geral de passagens de 3.* classe Bua S. Bento  n,  3 
Para passagens de !■ classe e mais informaQücs trata-se com oa agentrs 

Em S. Panlo 

Briccola & Companhia 
R>u» IB A« XToir*»a.toro, SO 

■m Santoi 
A.   Fiorita   &   Companhia 

Raa Visconde do Rio   Branco,   10 

Companhie des Messageries fflaritimes 
o -wj9^womi 

CORDOUAN 
Eaparad) da Dnenoi-Aliea em Santji, no dia ts do maio,   aabltildepola da 

Indiapeiiaarel demora paia 

X-. I Si :]B O ^A. 
Prego das paaaagena em*3,> olaisa I35$ooo, 

Para mala informaglea oom os eonaignatatloa s 

Oreyi Antunes & Cia. 
Em Blo Panlo ^ Em Basto* 

Rua do Comnierclo, 15 X R-15 de Novembro, 65 
NO   EIO    DE   JANEIBO 

N. 34, Rua Primeiro de Março, 34 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA* RllNITE  FLORIO  k RLIBATTINO 

o magnífico e rapldlisimo paqnete 

Esperado em Santos ató o dia 11 de janho, sablrá, dopoia da indlepensave 
demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para Mareelba e Barcelona oom trasbordo em 

Qenova. 
Este paqaete possue   esplendidas  accommoda(3aa   para   passageiros    de 1.* 

classe dlBtlnota, 1.^, 2.'^ e 3.'* classe, 
Freço das passagens ; 

„ ^ 1." classe diatincta  para   Oenova   e Nápoles—francos onro   1.000 
t   !.•       » > » » > > 760 

2"> »» » >> 850 
.1'.!" 3.»      » » »       Marselha » » »       170 

^  3.*      » >       Barcelona » >       19& 
N. B,—Avisamos aos srs, passageiros de S.° classe qac os logares á venda 

são moita limitados, por este motivo pedimos de tirarem BUHB passagens mais 
breve posaivel. 

Viagem garantida em 15 dias 
Para passagena de 3fi classe, oa srs. passageiros deveria dlrlgirem-se & 

agencia geral, roa de S. Bento n, 28, 
Para passagens de 1° o 2.* classe, e mais Informações com os agentea 
Em BSo Paalo : 

João Briccola & Companhia 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.  30 

Em Santos : 

A. Fioritã & Companhia 
RUA   VISCONDE   DO    RIO   BRANCO N. 10 

Hamborg-Sadamerikanisehe   DampfsebifSahrtB- 
Gesellschaft 

Sirviço sininal loiri Sasios i lambnrgo, coa^^iícali piic 
Bio dl Jauiro, Bahia i Lisboa 

Sahidas'para a Europa: 
Boaario em 28 de maio. 
Sao Paulo, em 4 de junho. 

O PAQUETE;ALLHMlO 

PernamÍTico 
OapltSo: H,  Bogs 

Bahiri no dia'8 de maio para o 

Bio. Bahia, Madeira,   Lisboa e Hanibargo 

o PAQUETE ALLEMÃO 

Petropolis 
'CapitSo ,T. E. Feldmann] 

3ahirA no dia 14 de maio para o 

Rio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 
Chcrbourgo 'e Hamburgo 

Vedoa aa paqnataa da aompanhla ato da adnatmogto nodana, Ulnmlnaoaa 
a loa alaatrlaa, possolado saplandldaa asaaiiiaaoda;'3a< pua paaaagaltoa da !,■ e 
!.• alaaaaa, 

Pnte laa puaagona da Isioolia alaais,   para LISBOA 

A Companhia venda passagens de 1.* classe para Charbourg pelo 
prego de Ibs. 27.10.0 

Todoa «a vaporaa daata aompanhla tím a bordo «oatnhatio poitagan a loi 
BMam Tlnba da naaa aos paaaagslros da   •.* alaasa, 

Ba«absm-at paaaagalroa para aa ilhaa doa Agora* a Wadslia, 
Paia paaaagaaa a mala IntormagBaa, sou oa agaatat 

£.   Johnston &  Comp. 

Navigazione 

Generale Italiana 
Societ& BInnite 

Florio k RubaiÜDO 

o paquetr 

SEMPIONE 
Esperado em Santos até o dia 25' ds maio, saUri depoil   d* indig< 

pensarei demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e NapOlea 
aeealtando paasagelroa para MAR8ELHA a BABCBLONA oom trasabotdo am Oanova 

Pragoa das passagens em   t,* alaaat, para   KaiacUia,  Oanora a Mapolsa 
fra, onro 150, 

Para Brroalona frs. orno 176. 
N. B. — Oa bilhetes de 8.> classe sSo vendidos «os rn. pauigeU 

ros exclusivamente pela agencia Oeral de pauagtm d$ 8.* eiam d rua 
a. Bento n. 39. 

Para mais informações dirigirem-se aos agentei: 
Em S. Paulo : 

João Briccola & Comp. 
Rua Quinze de Novembro N. 30 

Em Santos: 
A.   Fiorita  &   Comp. 

Rua Visconde do Rio Rraneo N. 10 

Fb l«jil laij ^1»  Packet fiipsijf 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
]Rroxinaas saatildas s 

CLVDE 27'd* maio 
MAGDALENA loda^joslio 

O nagnUloo • rapldn  pa(|n»t« (nnr)*» 

DANUBE 
Esperado am Santos oo dia IS de mato aaOirá nu meamo dia  para 

RiO| J3a,h.ia,, Pemnmbuco, ILiisboa., 
Vigo, CUerbonrg' e Southampton 

o VAPOR 

Sablrá de Santos no dia 13 de maio para Boenos-Ayraa, levando paaaagelroa 
Paaaagans lliaetaa paia Hambnígo,   Braman, Aalaarpla, BoMatéaas a aauai 

•Idadas   aontinaalaaa   ■ Nova-Tnrk (onnlorma a«r&   Intonqada aa  Agaasla), ala 
■■Ittldaa nos  meamoa tomoa gaa as da Soattaampton, 

A Boyal Hall 8. P. Co., ds aoooido oom a Paclllo S. N. Oo, amltta bilhataa para 
Ida a volta da 1,* a i." olaass para Enropa, oom   direito d* voltai am qnalqoai 
vapor daa dnaa companhias. Também  podam oa ara,  paaaagaiioa   iatanompai a 
viagem aagnlndo em ontro vapor. 

Para frutes, passagens e mais informações com a 

A-gencia, da IMEala. Renl IngrlesB «m 
sao F»a,rilo 

Rua de S. Bento. 41 (sobrado), Ciiia io Gon-eii K 

Separador e catador de café "MONITOR" 
cinco classificações distinctas e   perfeitas do café em 

sóope;ar/io: chato graúdo, mediano e  miudinho, moka graúdo e 
Esta machina faz 

uma 
miudo. 

TMbem   separa : paus, pelliculas, café chôcho, casquinha 
cocos   e   quaesquer    outros    fragmentos   leves   e 
nhos. 

O trabaliio é positivo e as qualidades são exactas. 

corpos 
solta, 
extra- 

ã- 

Pode-se obter menos qualidades de café empregando-se crivos em branco 
sem  serem perfurados. 

A separaç.lo produz muito maior porcentagem de café moka do tiuc qual- 
quer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela  machina é de 2™, xlm, 2998. 
O manejo da machina é o mais .simples pos.sivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante de café. 

Attestados dos Monitores 
Além dos que já. pulslicàmos rocelsezxLos ainda os seguintes: 

lldajnlhoda 1901. Aiuaa, 6 d« agosto   da 1901. De w. aa. att. ame. obr. Unam cnimin.h.ni)«i.<.  hSí   „i„ 

tiianismos especial alteDção /lus interessados para a lista dos srs. fazendeiros que já 

Fazenda   Domont, 

possuem ores c catadores 

Dr. Antônio Paea de Baros Sobrinho, 
Campo Alegre. 

Dr. Alfredo Jordto, Cravinhoi. 
Antonto Penteado, flertSozinho, 
Antônio Josó  do Naaolmonto, OD'I;IIA 
Dr. Angnato Barbosa, Commbataby. 
Major Antônio Barboaa Feiraz .Tanior, 

Crarinhoa. 
O mesmo, Rlbeliio Prato. 
O meamo, Porto Julo Alfredo. 
Dr. Antônio Lols doa Bantoa Werneck, 

Oaplm Fino, 
Bailo ds Mello Oliveira (hsranga), 011- 

raliaa. 
Braga k Onnha, Estagio Floreata. 
Dr. Bento de Bairoa, Campo Alrgre. 
Bicndo Ce Bianoo,  Carlos Oames. 
Barroso Ic Cia., Blbeiilo Preto. 
Baronesa de Orlo Mogol, Morro Gcmide. 
Calazana de Negralros & Cia., Sbnla 

Gertrodes. 
Oonda do Pinhal (herinea), Tliibi;i, 
Dr. Chrlaplnlano   M.   Slqneira, Iracema. 
Concai«ia b Cia,, Santos. 
Dr. Oandldo José de Andrade, Morro 

Orando. 

Companhia Agrioola 
Ribeirão Preto, 

Companhia Mecbanloa e Importadora de 
S. Panlo, Engenho Central de beneficiar e 
1. 1>   ■  '    -'. Santos, 

l>.i,„ , ., elra Kovaea   (c   Cia.,   Sonsa 
(lHU.   'JZ. 

II -.ato T 
Kr:s & N 
",. Johi.,i 

Si.,   r.,1   ■ 

Ti-'i<"t •: l' 
gn,   Caif.J> II 

FiancÍHiv: 
Dl. Fra.i- 
Dr.    F;.Mi 

rinlial. 
Dr.  Kl 

Tresfl 'Ii;  J!n . 
Dr. Kiniic i:co Antônio Booaa Qneinw, 

Trens de Hsio. 
Francisco Mazlmlano Jonqnelra, Yllla 

Bomfim. 
Coronel Henriqne da Onnha Itr.cno, 

Orando. 
Dr. Joaó de Cjoa» Qnairoz, I,rnie, 

-4oU,  Blnclo, 
IO, .Santa Endozla. 

'I k Cia.,   Engenho   Vistoria, 

atea, Santa Qertmdaa. 
; unel Elo; Pompen da Oamar- 

'fayden, Santoa. 
. CO V. da P. Haohadn, Araras. 
'no   M.   Pinto,  Visconde do 

isco  A. Sonsa Qnairoz Natto, 

Ilha 

J. Oliveira U Cin,., Araraa. 
Joaquim Piza, Banharfto. 
Joaqnlm da Cnnha Bneno, Baenopolis. 
José Angnsto de Oliveira, Jahoticabal. 
Dr. João Baptistit do Mello Peixoto, Ri- 

beirão Bonito. 
Joaquim F. da Andrade Jnnqneira, Vllla 

Bomfim. 
Dr. Josó da Costa Maobado a Sonsa, 

Vllla Coatlna. 
Joaqnlm da Oostit Monteiro, Canoas. 
Dr. Joaé Joaqnlm Cardoso de Mello, 

Bom Jardim. 
Levy fc Irmto, Ocrdelro. 
Dr. Mario Paea de Banos, Falolo Fl ho. 
Peralo Pacheco a Silva, Vailinhos. 
QoeiroK Se Barroa, Deacalvado. 
Itoberto Claik, Satandy. 
Dr. Itodol]'li>i Coimbra, S. Bento. 
Coronel Serafim Leme da Silva, Tomba- 

donro. 
Dr. Tbenbaldo Honaa, Qaelroz, Pedreira 
«Tba S. Panlo Coffes Slates Ofi Ud.>, 

Sena Azai. 
D. Veiidiana Prado & Fllhoa, Porto M. 

Prado. 

que já estão   fanccionando 

^Maft* 4 

Dus ilam», 11 d« Jnibo 
na. L«wnne« li Oi*. 

8aoto«. 
\ fiWBf O pns*da favor 

li dt Janho p. p. 
pergunta f«iu por vr. 
o separador «Vonitor», 

qW IftW eoBpriiBoa, teoioa a In- 
f(mbar*lhM qtt« o a«a resnludo aa- 
tl«fM-mo« perMtMaente • tià'j dn- 
lidAMM «Bi afrinoar MT etia a m%- 
Iter iwMbiva nease ^«aero qae t«- 
»ee Tieto ate hrja. 

nm   estima e 

De TT. ee. aoJca- obrfa. e erde. 
Pmri» Ftrreira Novaes é C, 

nimot.   STBs 

agosto 

I^ftWrenee fc 

Butos. 
Amgs. e irs. 

8ó hoje me 4 dado responder o 
sea favor de 14 de Jaoho, 

O separador e eatador «Honitor» 
t rabal h a perf ei t »nien t e, neparan du 
a« (^ini idades d« cates rns'bores 
(jus qaaiqner oatra machina aié 
boj0 oonhac.ida. 

Tive Soo réli niafa am 10 kilos 
doa eafes paassdoa no cMonltor». 

Sobacrevo-ne com toda 
teriKio 

De w. se. att. amg. obr. 
JtislinianoWhitkaktt de Oliveira. 

Santos, ao de arrosto de 1901. 

lUinos. sre, Lawrence & Cia. 

Santos. 
Amga. e srs. 

Km respostA á saa caria de 14 de 
Jnnho p. p. tcnbo a Ibta dizer qne 
ha 'instro mezea con seca ti voa qne 
traballio eom o separador e cata- 
dor •Uonitor», e eatoa convencido 
de qae, eomo separador, é o melhor 
qw existe. 

Qaem comprehendel^o   beui,   nlo 
poderá admittir ontti), pois a prati-. 
ce de algnns annoa   de    beneficiar 
café me antorlsa    a   affirmar   qae, 
dentro  em    ponco tempo, ningoem 
mais asará oatro  separador. 

Sen cum estima e cotmiierBçto 
De w. ss. 

Frantiãeo Hayden. 

Kazenda Baenopolis, 23 de acosto 
de l:f0l. 

Ilims, srs, L»wreaee h 

Amgs. e tre.: 
Bffl respoeta » sen 

Comp. 
Santos. 

estimado fa- 

vor de 10 do corrente commnnioo 
a w. ss. qae o Separador e Cata- 
dor «Honittir», qne me venderam, 
tem trabalhado e eontinúa a traba- 
lhar neata fazenda a men eontento 
offarecendo nsoltado mnito melhor 
do qae as maohinas de qne at4 
agora fiz nao n«ra n msssio fim. 

Natnralmeote poderio os amigos 
fazer a pnblicac&o da presente car- 
i^j a qaai representa a verdade do 
faeto. 

Continuo a ser 

De VT. se. amg. ven. obrg. 

Joaquim da Cunha Bueno, 

Rio Claro, 18 de sgosio. de 1910 

Illfflot, srs. Lawrence h Cia. 

Sautos. 

da 11 do oorrente mez cnmpre-nos 
dixer-Ihee o seguinte : 

U ca'iador «Hanitor>, qae lhes 
comprámos, e qne ttabalha ha maia 
de dula meces, é mníio melhor qne 
o separador qae neav^moa, a aepa- 
raçio 6 pefeita e nào se pode de- 
sejar coisa melhor. 

Antoilzando a w. as. o nao qne 
desta   lhes   convier,    snbsereveaio* 

▲mgs. att erd. 
Calazanê de Negre roê A Cia. 

Rstaçio Vltconde do Pinhal. 80 
dfl agosto de IfOl. 

lilmos. srs. Lawrence k Ci« 
Kespodo ao sen presado fitvor de 

14 do Jatiho passado, em qne me 
pedem Informações com reluçlo aO 
aeparador eatador clíonitor», qae 
me venderam, 

A m.iehina «Vnnitor» é esplendi- 
da, trabalha perfeíuunentc e separa 
o café de mi>do admirável' 

Ko a considero a nlüma palavra 
no gênero. 

Parece ser de daraçlo e n£o ser 
moUo saflceptivêl de desmanobti. 

Com toda estima e considerando, 
nbscrevQ-me. 

De VT. ss. amg, e ven. 
Firmifino de Moraes Pinto. 

Ribeirio Preto, t de setembro de 

1901. 
Bantor. 

Respondendo ep sen favor de 30 
de agosto p. p., em qae vv. sa. nos 
pedem a noaaa opuuáo com referen- 
da ao trabalho do separador  a ca- 

tador «Wnnltor», qae se oaeha fan- 
ticiunando em no5ao engenho-central, 
cnmprlmoa o dever de lhes informar 
qae estamos molto satiefelto cora 
o sen bom fanoclonamento, e a per- 
feiçáu da aeparaçáo dae dívearaaa 
qualidades é tfto exacta, qtte nfto 
ae pôde comparar com a dos aepa- 
radorea qae atávamos. 

Podem w. aa. fazez o   «ao  dee- 
ta noaaa carta como   lhes   eonvier. 

Com eatima e eonaidrrafto 

De vv. u. amiga. cbgr. e crds. 

• JkuTOêo A Cia 

Quaesquer     outras 

Únicos agentes no Brasil 
WLuA 18 d* Movembo a. te—Caiaca postal n. «71—SANTOS 

iíifopmaçõeg»    ou    pedidos    a 

1 CkimpanhFa Mechanica e Importadora de S. Paulo 
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